
www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS

Venda avulsa R$ 6,50

RS soma mais de 1 milhão 
de contratações em 7 meses

Novas operações comerciais e de serviços 
reconfiguram a avenida Protásio Alves

Estado foi o 6º no País com maior saldo positivo de empregos no ano, com 76 mil vagas p. 10

Porto Alegre, quinta-feira, 28 de agosto de 2025

CADERNO GERAÇÃOE

INDÚSTRIA p. 13

Frigorífico aporta 
R$ 15 milhões  
em nova planta  
no Sul do Estado

SAFRA p. 8

Entidades do 
agro sugerem 
redução da área 
plantada de arroz

Uma década 
de apoio ao 
ecossistema 
empreendedor

PATRIMÔNIO  p. 23

Justiça suspende  
repasse da Usina 
do Gasômetro à 
iniciativa privada

O GeraçãoE celebra hoje 10 
anos de atuação voltada ao 
desenvolvimento do ecossis-
tema empreendedor gaúcho. 
Dos negócios tradicionais 
aos inovadores, passando 
pelos mais diversos segmen-
tos, a plataforma destaca as 
pessoas que estão à frente 
de iniciativas que fortale-
cem a economia gaúcha e 
mostram que o Rio Grande 
do Sul é sinônimo de inova-
ção e de negócios resilientes. 

A Certel garantiu um contrato 
de venda da geração da Peque-
na Central Hidrelétrica (PCH) 
Vale do Leite por 20 anos, a con-
tar de 1º de janeiro de 2030. A 
cooperativa pretende concluir a 
usina no rio Forqueta no primei-
ro trimestre de 2027. p. 12

Nº 68 - Ano 93

Após fechamento de pontos, via na área central de Porto Alegre volta a atrair empreendimentos; tapumes darão lugar a supermercado, banco e farmácia p. 5 e 6

EVANDRO OLIVEIRA/JC

TÂNIA MEINERZ/JC

anos fomentando o 
empreendedorismo

Em 2025, o GeraçãoE celebra uma década de compromisso em desenvolver o 
ecossistema empreendedor gaúcho. Dos negócios tradicionais aos inovadores, 

passando pelos mais diversos segmentos, a plataforma destaca as pessoas 
que estão à frente das iniciativas que fortalecem a economia gaúcha. Histórias 

inspiradoras de empreendedorismo que mostram que o Rio Grande do Sul é 
sinônimo de inovação e berço de negócios resilientes
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ENERGIA

Autorizado o 
início das obras de 
hidrelétrica no  
Vale do Taquari

Solenidade de anúncio da construção do complexo ocorreu em Pouso Novo 

Dólar
Comercial ........................................5,4165/5,4170
Banco Central ..................................5,4422/5,4428
Turismo ............................................5,4700/5,6060

Euro
Comercial .........................................6,3020/6,3030
Banco Central ..................................6,3184/6,3196
Turismo ............................................6,4200/6,5180

No mês No ano Em 12 meses

+4,61% +15,73% +1,78%

B3
Volume: R$ 18,392 bi 
O Ibovespa retomou nesta 
quarta-feira os 139 mil 
pontos no fechamento, 
no maior nível desde 8 de 
julho. Já o dólar perdeu força 
no mercado local e encerrou 
na casa dos R$ 5,41.

+1,04%

Indicadores
27 de agosto de 2025
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Fed, Brasil e o debate 
sobre a autonomia 
dos bancos centrais

As discussões sobre a auto-
nomia dos bancos centrais volta-
ram ao eixo das atenções com o 
recente embate entre o presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, e o Federal Reserve, o 
banco central norte-americano. 
Trump anunciou a intenção de 
demitir Lisa Cook, uma das di-
retoras do Fed, por suspeita de 
fraude. O episódio expõe um di-
lema que atinge também o Bra-
sil, que é a garantia de um Banco 
Central independente. 

A autonomia das institui-
ções é essencial para que a de-
finição da política monetária se 
atenha ao contro-
le da inflação e 
não sofra pressões 
políticas. Segun-
do analistas, um 
banco central in-
dependente contri-
bui para a estabi-
lidade econômica 
dos países e con-
fere credibilidade 
internacional, fa-
tor essencial para 
atrair investidores. 

O Fed foi criado em 1913 e 
é independente desde 1951. Já o 
Banco Central (BC) do Brasil sur-
giu em 1964, e, embora funcio-
nasse com uma certa autonomia, 
este formato foi adotado apenas 
mais recentemente, em 2021, com 
a aprovação da Lei Complemen-
tar nº 179 que regula o funciona-
mento da instituição. 

Até então, os mandatos dos 
integrantes do BC não eram fi-
xos e não havia impedimentos 
para que fossem nomeados ou 
demitidos pelo presidente da Re-

pública a qualquer momento. A 
lei estipulou quatro anos para 
permanência nos cargos, com 
possibilidade de recondução. 
Atualmente, as nomeações e de-
missões são sugeridas pelo presi-
dente da República, que submete 
os candidatos para aprovação ou 
não pelo Senado. 

Nos períodos de hiperinfla-
ção, como na década de 1980 e 
parte dos anos 1990, o BC optou 
pela manutenção de juros bai-
xos para estimular a economia, 
atendendo a pedidos dos gover-
nos à época. A segunda gestão 
de Dilma Rousseff foi marcada 

pela nova matriz 
econômica e por 
uma redução drás-
tica da taxa Selic. 
Segundo críticos, a 
ação comprometeu 
a credibilidade do 
BC na ocasião.

O modelo de 
autonomia não é 
um consenso e re-
cebe críticas da-
queles que acredi-
tam que o foco no 

controle da inflação pode enfra-
quecer outras atuações do BC, 
dentre elas a busca pelo cresci-
mento econômico. Além disso, a 
avaliação é que em situações de 
crise podem surgir atritos entre o 
BC e o governo na condução das 
políticas fiscal e monetária. 

Em meio a críticas e pressões, 
a autonomia dos bancos centrais 
permanece um dos pilares para 
que a política monetária mante-
nha a estabilidade econômica de 
uma nação, sem se sujeitar aos 
anseios políticos de ocasião.

Lembre-se de que a existência humana é 
construída dia a dia. Deus concede suas dádivas 
aos seres humanos, por isso cabe a cada pessoa 
usá-las com sabedoria, para que se transformem 
em dons a serviço dos irmãos. Seja, pois, semea-
dor do bem e da paz!

Meditação
Todas as pessoas recebem sementes de Deus; 

no entanto, cabe a cada uma a missão de prepa-
rar o terreno, semear, irrigar e fazer que dê frutos.

Confirmação
“E o que semeais não é a planta já desenvol-

vida – como será mais tarde –, mas um simples 
grão, digamos, de trigo ou de qualquer outro ce-
real; e, de acordo com sua vontade, Deus dá um 
corpo a esse grão, como dá a cada uma das se-
mentes o seu corpo particular” (1Cor 15,37-38). 

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

A autonomia é 

essencial para 

que a definição 

da política 

monetária não 

sofra pressões 

políticas

“Vamos dar voz a todos os 
participantes, aos representantes 
do governo, à oposição. O embate 
político é natural. Não vou permitir 
que a Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) se transfor-
me em palco eleitoral. A principal 
missão da CPI é gerar um relatório 
que mude a legislação e impeça no-
vos assaltos.” Carlos Viana, senador 

(Podemos-MG).

“Como maiores importadores 
e exportadores mundiais de pro-
dutos agrícolas, respectivamen-
te, China e EUA são parceiros na-
turais. A agricultura foi uma das 
primeiras áreas de cooperação e 
também uma das mais frutíferas. 
Vamos buscar resultados vantajo-
sos para ambos, para que nossa 
cooperação agrícola continue flo-
rescendo.” Xie Feng, embaixador da 

China em Washington.

“Se o País tivesse hoje uma 
economia mais aberta, com mais 
acordos comerciais, a capacidade 
das nossas empresas de reorientar 
a sua produção seria maior, teria 
mais flexibilidade e uma maior 
inserção do Brasil. Acho que so-
mos muito tímidos nessa inser-
ção. Mesmo na agenda de transi-
ção verde, poderia ter toda uma 
discussão, mas estamos ‘patinan-
do’. Precisamos olhar mais o lon-
go prazo. Acho que ficamos muito 
presos em dar respostas no curto 
prazo e deveríamos ter uma agen-
da mais ambiciosa.” Zeina Latif,  

economista.

O empresário Hugo 

Farias entrou para 

o Guinness Book 

ao completar 366 

maratonas em 366 dias. 

A jornada de 15.569 

quilômetros foi marcada 

por dor, resiliência e um 

propósito maior: provar 

que os limites humanos 

podem ser redefinidos. 

Mire o QR Code e 

assista à reportagem de 

Cássio Fonseca.

REPRODUÇÃO/JC

A economia da 

Região da Serra 

Gaúcha é o 

destaque na nova 

edição do caderno 

especial Mapa 

Econômico do RS. 

A publicação reúne 

análises, dados 

e reflexões que 

ajudam a entender 

o momento 

econômico. Para 

conferir o conteúdo 

completo, acesse o 

QR Code. DIVULGAÇÃO/JC
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Com escalas
Um dos palestrantes do Tá na Mesa da Federasul de ontem, Ge-

deão Pereira, presidente da Farsul, comentou que o México substi-
tuiu os Estados Unidos na compra da carne gaúcha. “Só não sei para 
onde vai essa carne toda”, falou. Bueno, pode ser baldeação.

Um bom projeto
De todos os programas assistencialistas do governo, o Pé de 

Meia é uma boa. Inculcar na gurizada a importância da poupar é 
necessário. Como no antigo slogan da Caixa Econômica, mão que 
economiza é mão que não pede.

De volta ao passado
Com direito a novo slogan ufano-nacionalista e desprezo a Israel 

e “beijim-beijim” com o Irã, que acolhe o Hamas, a diplomacia bra-
sileira deu um gigantesco passo a lugar nenhum. Quem viveu os 
anos 1950 conhece como se utiliza a estratégia do nacionalismo exa-
cerbado para tapar o sol da economia com a peneira do verde e 
amarelo. Só falta ressuscitar Macunaíma.

PEC dos Precatórios
A OAB/RS reforça posição contra a Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC) 66/2023, que impõe limi-
tes percentuais ao pagamento de precatórios pelos mu-
nicípios e abre novo prazo de parcelamentos. Para isso, 
realiza amanhã, às 13h, na OAB Cubo (rua Manoelito de 
Ornellas, 55), ato público em defesa dos direitos dos ci-
dadãos.

De cabeça pra baixo
Imagine uma loja lotada de objetos de cristal expostos do chão 

até o teto.  Agora imagine um elefante entrar nesta loja sem dar bola 
para a quebradeira. O elefante chama-se Donald Trump.

Por sinal...
...os Estados Unidos impuseram restrições à exportação de chips 

da gigante Nvidia e AMD. Adivinha para qual país é a proibição?

Oscar do concreto
A Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul (Sergs) abriu 

as inscrições de nomes de candidatos à Láurea de Engenheiro do 
Ano 2025 nas áreas Pública e Privada. A tradicional premiação da 
entidade é considerada o Oscar da engenharia gaúcha.

Reza forte
Governistas do Congresso Nacional fize-

ram um acordo com a oposição que deve 
blindar Frei Chico, irmão do presidente 
Lula, de ser convocado para depor. Em tro-
ca, as investigações retrocedem até o gover-
no Dilma Rousseff. Que acordinho a favor 
do frei que não é frei!

Mortalidade infantil
Apenas 5% das empresas familiares 

brasileiras chegam à terceira geração. Para 
tentar reverter este quadro, o Instituto Eu-
valdo Lodi (IEL) criou a Jornada de Sucessão 
Empresarial.

Serviço médico na feira  
A Unimed Porto Alegre novamente estará presente na 

Expointer com uma equipe completa de médicos, enfer-
meiros e técnicos de enfermagem, que atuarão em pontos 
de atendimento fixos e veículos, equipados com tecnolo-
gia avançada para proteger os visitantes e expositores.

Um flautista que vai e vem em Porto Alegre
Alguns personagens da cidade vão e vem da área central e migram provisoriamente para lugares 

incertos e não sabidos. É o caso do auto-denominado Riponse, artista de rua que toca duas flautas.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

Tem sempre uma 
Transportadora Minuano 

perto de você!

www.transminuano.com.brwww.transminuano.com.br

*Ofertas válidas de 25/08/2025 a 31/08/2025. ** Parcela mínima de R$ 30,00. ***Em compras acima de R$ 99,90 na entrega programada.
APROVEITE FRETE GRÁTIS NA ENTREGA PROGRAMADA***

FECHA MÊS com

ECONOMIA
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O aumento no número 
de fiscalizações e autuações a 
bares e restaurantes de Porto 
Alegre motivou a Câmara de 
Vereadores a convocar o se-
cretário da Saúde, Fernando 
Ritter, e o responsável pela 
Equipe de Vigilância Alimen-
tar para prestarem esclareci-
mentos a respeito do trabalho 
do órgão na Capital (Jornal do 
Comércio, 26/8/2025). Não se-
ria mais fácil as empresas e 
os empresários cumprirem as 
regras sanitárias e não come-
terem tais erros previstos em 
lei? Querem responsabilizar o 
fiscalizador e não quem descumpre a lei. (Eduardo Peixoto)

Vigilância Sanitária II 
Se o empresário não quer destruir a imagem da sua marca, 

deve respeitar a saúde dos clientes. (Ana Carvalho)

Vigilância Sanitária III
A Vigilância não interdita estabelecimentos se não houver 

algo muito grave. Na maioria das vezes devem fazer adequações, 
mas não fecham o local. Estamos falando de saúde, todo cuidado 
é pouco. (Ana Carla Hornos)

Apoio à cultura
O governo do Rio Grande do Sul anunciou a liberação de 

R$ 25,95 milhões  do Fundo de Apoio à Cultura (FAC) para 347 
municípios (JC, 25/8/2025). Cultura não é gasto, é investimento. 
Também é uma área importante, igual a todas as demais neces-
sidades. Há muito preconceito de algumas pessoas em fazer pa-
recer que a arte, a cultura são menores do que outras demandas 
também legítimas. (Marcelo Dysiuta)

Apoio à cultura II
O Estado do Rio Grande do Sul está falido, as cidades que so-

freram com as enchentes estão desassistidas, as estradas repletas 
de buracos e as pessoas ainda esperando ajuda. Enquanto isso, o 
governo gaúcho vai liberar milhões para a cultura. (Márcia Postal 
Maragno)

CPMI do INSS
A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) do INSS 

começou nesta semana, em Brasília, sob o comando do senador 
e jornalista Carlos Viana. O que surpreendeu não foi o que se dis-
cutiu, e sim o que não se pôde mostrar. O presidente decidiu que 
não se poderia fotografar, nem divulgar informações do início 
dos trabalhos. Estamos falando de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito. O instrumento existe, justamente, para jogar luz sobre 
suspeitas, desvios ou descasos. A CPI, que deveria ser sinônimo 
de transparência, começa em clima de sigilo. Aqui cabe a pergun-
ta que não quer calar: se a comissão já nasce às sombras, o que 
se pode esperar quando chegarem as horas mais duras da inves-
tigação? (Gregório José) 

Empreender é poder

Tecnologia em barragens protege vidas

Muitas mulheres iniciam seus negócios por ne-
cessidade: para complementar a renda, sustentar fi-
lhos, apoiar a família ou recomeçar após perdas. 
Outras começam por sonho — e que bom quando o 
sonho também paga as contas. Seja qual for o mo-
tivo, o que une todas é a coragem de transformar 
trabalho em renda, renda em dignidade e dignida-
de em futuro. Essa determinação se reflete no dia a 
dia, enfrentando desafios, superando limites e rein-
ventando caminhos para seguir adiante.

Das cozinhas comunitárias às lojas virtuais, 
das feiras rurais aos salões de beleza, das startups 
de inovação às cooperativas de artesanato — mu-
lheres gaúchas constroem futuro todos os dias. Ao 
empreender, novas oportunidades são geradas, a 
economia é movimentada, nosso Estado e nossas 
cidades fortalecidas e assim cuidamos de quem 
amamos. É um movimento silencioso, mas profun-
damente transformador, que cria redes de apoio, 
inspira novas gerações e rompe barreiras históri-
cas. E cada conquista individual se torna uma vitó-
ria coletiva, capaz de abrir portas para que outras 
também alcancem seus objetivos.

O empreendedorismo feminino também é uma 
poderosa ferramenta de proteção e liberdade. A au-
tonomia financeira é muitas vezes o primeiro pas-
so para romper ciclos de violência e reconstruir a 
vida com segurança e dignidade. Esse tema ganha 
destaque no Agosto Lilás, mês de combate à violên-
cia contra a mulher, reforçando que independência 

econômica e segurança caminham juntas.
Na Assembleia Legislativa, sou presidente da 

Frente Parlamentar em Defesa do Empreendedoris-
mo Feminino e da Força da Mulher Gaúcha. Nosso 
colegiado atua para promover políticas públicas, fo-
mentar iniciativas, ampliar acesso a crédito e capa-
citação, além de fortalecer o papel das mulheres no 
desenvolvimento econômico do Rio Grande do Sul. 
Trabalhamos para garantir que cada mulher tenha 
condições de trans-
formar suas ideias 
em projetos e seus 
projetos em histórias 
de sucesso.

É fundamental 
lembrar que o for-
talecimento do em-
preendedorismo fe-
minino se amplia 
quando existem ini-
ciativas que garan-
tem acesso a crédito, 
programas de capacitação e redes de apoio que fa-
voreçam a troca de experiências e o crescimento 
dos negócios. Valorizar o papel das mulheres em-
preendedoras é abrir espaço para novas oportu-
nidades, ajudando cada vez mais a transformar 
ideias em projetos de sucesso.

Empreender é poder. Poder viver, decidir, cres-
cer e transformar.

Deputada estadual (PSDB)

As imagens das enchentes no Rio Grande do Sul 
e do colapso da barragem da Usina 14 de Julho, em 
Cotiporã, ainda estão vivas na nossa memória. Acon-
tecimentos que reforçam que a segurança de barra-
gens não é apenas um item técnico ou burocrático. 
Ela envolve vidas e a confiança da sociedade de que 
grandes empreendimentos podem conviver em har-

monia com as comuni-
dades em seu território.

A Lei 14.066, que 
alterou a Política Na-
cional de Segurança de 
Barragens (PNSB) após 
as tragédias de Maria-
na e Brumadinho, trou-
xe avanços. Estudos de 
rompimento, cadastra-
mento populacional, ro-
tas de fuga, simulados e 
atualização dos Planos 

de Ação de Emergência passaram a ser exigidos. 
E com o novo padrão de responsabilidade, veio a 
constatação de que não é possível atender aos requi-
sitos de forma eficiente sem o apoio da tecnologia.

Soluções digitais transformam a gestão de risco 
ao permitir a coleta de informações de campo, mes-
mo em locais sem conectividade, e integrar dados 
georreferenciados, fotos e registros em tempo real. 
Formulários inteligentes,  mapas e dashboards inte-
rativos dão acesso à localização e à disponibilida-

de de recursos dos serviços oferecidos na área de 
abrangência de uma barragem, como forças de res-
gate e segurança, hospitais, centrais das defesas ci-
vis, alojamentos e abrigos etc. 

Com essas ferramentas, o cadastramento po-
pulacional deixa de ser um desafio logístico e pas-
sa a ser uma base sólida para definir rotas de fuga 
e pontos de encontro. Os simulados, que antes de-
mandavam semanas de organização e compilação 
manual de resultados, agora podem ser documenta-
dos e analisados com agilidade, permitindo ajustes 
rápidos. A comunicação com órgãos fiscalizadores e 
defesas civis ganha rastreabilidade, transparência e 
eficiência. Os gestores conseguem ter uma visão cla-
ra do cenário, o que facilita a elaboração de planos 
de contingência eficazes, avaliação das prioridades e 
a tomada de decisão.

O que está em jogo não é apenas obrigação le-
gal, mas consolidar uma cultura de prevenção apoia-
da em informação de qualidade — é o que estamos 
fazendo em 13 barragens em todo País. E é o que 
estamos discutindo nesta semana, em Porto Alegre, 
durante a Semana de Barragens 2025.

A tecnologia permite que comunidades vulne-
ráveis sejam mapeadas com precisão, que riscos se-
jam dimensionados de forma clara e que a resposta 
a emergências seja mais coordenada. Em um con-
texto de mudanças climáticas e eventos extremos 
mais frequentes, essa transformação não é opcional. 
É vital!

Cofundador e CEO da Kartado

Vigilância Sanitária
Delegada Nadine 

Pedro Fornari

Valorizar o papel 

das mulheres 

empreendedoras 

é abrir espaço 

para novas 

oportunidades

Leia o artigo “Inclusão que transforma histórias”, de Maria Eduarda Schneider Nunes, em www.jornaldocomercio.com

O cadastramento 

populacional 

deixa de ser um 

desafio logístico 

e passa a ser uma 

base sólida 
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No Ponto

Não é de hoje que redes ca-
tarinenses de autosserviço de ali-
mentação avançam sobre o mer-
cado do Rio Grande do Sul. Mais 
empreendimentos estão abrindo 
ou estreiam em breve, reforçan-
do a vontade das bandeiras de ga-
nhar terreno em território gaúcho. 
O grupo Pereira, que atua com 
supermercados e atacarejos, séti-
mo maior grupo do setor no País, 
abriu ontem a sexta filial do Fort 
Atacadista, agora em Gravataí, 
na Região Metropolitana de Porto 
Alegre (RMPA). 

Já o Bistek, que também já 
está na cena da Capital e do Li-
toral com foco em lojas de vizi-
nhança, prepara duas novas ope-
rações. Uma será em Tramandaí, 
com previsão de inaugurar em 
setembro. A outra acrescenta-
rá mais força na Capital, onde a 
rede já tem três lojas (Zona Norte 
e Sul e na avenida Nilo Peçanha). 

A rede comprou área e já demoliu 
prédio que teve filial do Nacional, 
na avenida Protásio Alves. A ban-
deira criada no Estado está sendo 
extinta pelo Grupo Carrefour. 

Em Gravataí, o Pereira es-
treou a nova loja, com aporte de 
R$ 70 milhões. A marca já tem 
atacarejos em Canoas, Caxias 
do Sul, Novo Hamburgo, San-
ta Cruz do Sul e Viamão, além 
de um centro de distribuição em 
São Leopoldo. A nova filial fica 
na avenida Dorival Cândido Luz 
de Oliveira, 6845, no Parque Flo-
rido, e em corredor movimentado 
e com mais concorrentes, como 
Cesto (Grupo Zaffari) e Leve Mais 
(Asun). “O Grupo Pereira elegeu o 
Rio Grande do Sul como um dos 
mercados prioritários para sua 
expansão, ao lado de São Paulo”, 
afirmou, em nota, o diretor co-
mercial Lucas Pereira. 

A filial de Gravataí tem 4,5 

mil metros quadrados de área de 
venda, 26 checkouts e 307 vagas 
de estacionamento, sendo 44 co-
bertas. São 234 empregos diretos 
e 200 indiretos, segundo a rede.

Em Tramandaí, o Bistek terá 
uma unidade com perfil seme-
lhante ao que já tem em Torres. 
“Temos boas perspectivas de 
mais lojas (no Estado). Temos ter-
reno em São Leopoldo e em Novo 
Hamburgo estamos aguardando 
liberação”, diz um dos diretores 
da rede, Walter Ghislandi. “Preci-
samos ter 12 a 15 lojas para termos 
eficiência logística e operacional 
e pessoas para entregar com qua-
lidade a nossa proposta”, projeta 
o diretor. 

A rede também tem conver-
sações para assumir lojas do Na-
cional já fechadas. A especulação 
é que o Bistek poderia entrar em 
unidades como a do Praia de Be-
las Shopping. 

Redes catarinenses 
ampliam força no RS
Fort abriu em Gravataí; Bistek terá lojas em Tramandaí e na Capital

Atacarejo está em avenida com mais concorrentes em Gravataí

GRUPO PEREIRA/DIVULGAÇÃO/JC

 O ParkShopping, 
em Canoas, estreia no 
sábado o novo espaço 
de lazer na área externa. 
É o Parque do Park, 
que teve investimento 
de R$ 3,4 milhões. A 
largada da área terá 
atrações culturais e 
entrada gratuita. São 1,6 
mil metros quadrados 
que foram montados com equipamentos em cinco meses. A área tem 
playground, quiosques, dois espaços pet - um para cães de pequeno 
porte e outro para cães de grande porte - e uma quadra de areia com 
tamanho oficial para a prática de esportes como vôlei, beach tennis e 
futevôlei, além de outros atrativos. O espaço vai funcionar de terça-feira 
a sábado, das 10h às 22h, e, aos domingos e feriados, das 11h às 21h. O 
acesso fica no Piso L2, ao lado do restaurante Outback. O ParkShopping 
também ganhou no começo do ano nova área no terceiro piso com foco 
em gastronomia, é o Park Gourmet.
 O Praia de Belas Shopping terá o último final de semana da 
exposição Passaporte Dreams, com atrações de parques temáticos de 
Gramado. Um dos equipamentos é o Super Carros. Sábado e domingo, 
das 10h às 20h, o público poderá alugar modelos esportivos e pilotar 
pelas ruas de Porto Alegre. Os ingressos podem ser comprados dentro 
do shopping. O ponto de partida e chegada ficam na Portaria 2, na 
avenida Praia de Belas.

PEDRO BARBOSA/DIVULGAÇÃO/JC

Construção, com 120 metros quadrados, é liderada por três empresas e poderá ser buscada no mercado

FÁBIO GHESSI/DIVULGAÇÃO/JC

Supermercado ocupará antigo ponto do Nacional, na Protásio Alves

TÂNIA MEINERZ/JC

Casa de aço na Expointer mostra inovações
A Expointer entra em cena 

neste sábado e com soluções que 
podem depois ser buscadas no 
mercado. É o que o público vai 
conferir na nova Casa da Ra-
inha, montada por três empresas 
gaúchas para mostrar as aplica-
ções do steel frame, que usa aço 
galvanizado para estruturar a 
construção. No Parque de Expo-

sições Assis Brasil, em Esteio, a 
casa, com 120 metros quadrados 
e dois pavimentos, terá visibili-
dade e será palco de eventos, ati-
vidades e experiências abertas 
ao público. Desempenho térmico 
e acústico de alto nível são atri-
butos que a Casa Amaya (arqui-
tetura e construção), CenterSteel 
(estrutura de aço galvanizado) 

e Drystore (painéis de emplaca-
mento, cobertura e energia so-
lar) prometem apresentar. A im-
plantação custou R$ 300 mil. “O 
projeto une tecnologia, conforto 
e agilidade para mostrar que o 
campo também merece o que há 
de mais inovador na construção 
civil”, avisa o CEO da Casa Ama-
ya, Gustavo Iglesias. 

Coluna de segunda
A coluna traz novidades da rede Paquetá, coman-

dada pela paulista Oscar Calçados. Investimento em 
lojas e megaevento de moda, previsto para outubro no 
ParkShopping Canoas, estão no cardápio da varejista. 
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A mobilidade intergeracio-
nal de renda -se uma criança 
ganha mais ou menos que seus 
pais quando se torna adulta- é 
informação crucial em qualquer 
discussão sobre as oportunida-
des que as crianças pobres pre-
cisam ter para melhorar de vida. 
Quando a mobilidade é perfeita, 
qualquer criança, independente-
mente da renda dos pais, pode al-
cançar sucesso econômico.

Hoje já se sabe que a mobi-
lidade perfeita não é alcançada 
nem em países desenvolvidos, 
mas números recentemente cal-
culados para o Brasil sugerem 
que melhorar de vida aqui pode 
ser mais difícil. Um aumento de 
10 pontos no percentil de distri-
buição da renda dos pais melhora 

a posição dos filhos em 5,5 pon-
tos no percentil da distribuição de 
renda em idade adulta. Essa mag-
nitude (variação de 0,55 na mobi-
lidade entre as gerações) é maior 
que as estimativas obtidas para 
os EUA (0,34) e para demais paí-
ses desenvolvidos (que variam de 
0,19 a 0,30). No Brasil, a associa-
ção entre a renda dos pais e dos 
filhos é mais forte, e a mobilidade 
intergeracional, mais baixa.

Olhando para a mobilidade 
entre os mais pobres, só 2,5% das 
crianças nascidas entre os 20% 
de menor renda conseguem atin-
gir os 20% de maior renda quan-
do adultos. A inércia na renda 
entre as gerações é grande, seja 
pobre, seja rico: quase metade 
das crianças nascidas tanto entre 

os 20% mais pobres quanto en-
tre os 20% mais ricos permanece 
nesse estrato quando adultas.

Mais impressionantes são as 
disparidades na mobilidade in-
tergeracional que existem nas 
diferentes regiões do país. Essa 
variação indica que alguns luga-
res conseguem oferecer melhores 
chances para a ascensão econô-
mica das crianças pobres. Ao con-
trário de que poderia ser espera-
do, São Paulo e Rio não oferecem 
essas condições. Há maior mobi-
lidade no Sul e no Centro-Oeste, 
regiões que vêm experimentando 
crescimento derivado da produ-
ção de grãos. Na lanterna, crian-
ças nascidas no Nordeste e no 
Norte possuem as menores chan-
ces de ascensão econômica.

Os canais através dos quais a 
renda dos pais determina a ren-
da dos filhos são inúmeros. Seja 
nos recursos financeiros, seja nas 
conexões pessoais, seja através 
do ambiente familiar, que mol-
da comportamentos e objetivos, 
a renda dos pais sempre será um 
determinante importante do su-
cesso dos filhos. Entretanto, a as-
sociação entre a renda dos pais e 
a dos filhos também depende de 
diversas características dos locais 
onde as crianças moram, o que 
abre um enorme espaço para que 
políticas públicas possam atuar 
para nivelar o campo do jogo.

Nos EUA, áreas de menor se-
gregação racial, com menor desi-
gualdade de renda, com melhor 
ensino nas escolas primárias e 

Experiências regionais e mobilidade de renda
Políticas públicas de incidência local podem oferecer mais chance de ascensão econômica 

Cecilia Machado
Economista, professora da EPGE
(Escola Brasileira de Economia e 

Finanças) da FGV

com melhores indicadores de es-
tabilidade familiar apresentam 
maior mobilidade intergeracio-
nal. No Brasil, a qualidade da 
educação aparece com a caracte-
rísticas regional de maior poder 
explicativo para a mobilidade.

Documentar as disparidades 
regionais na mobilidade interge-
racional é um passo importante 
para trazer mudanças. Tais es-
tatísticas estão hoje disponíveis 
no Atlas de Mobilidade Social. 
A divulgação ajuda a mudar as 
percepções e as preferências da 
sociedade por políticas redistri-
butivas. De forma mais importan-
te, políticas públicas de incidên-
cia local, como as que buscam 
melhorar a qualidade da educa-
ção pública nas áreas mais po-
bres, podem oferecer chances 
mais equilibradas de ascensão 
econômica para as crianças que 
nascem em diferentes contex-
tos familiares.

 ⁄ INVESTIMENTO

Três novos empreendimen-
tos vão mudar a fotografia da 
avenida Protásio Alves, que nos 
últimos anos perdeu muitas ope-
rações comerciais. Ao longo da 
via, nos trechos compreendidos 
entre as ruas São Manoel e Vicen-
te da Fontoura, serão construídos 
segmentos ligados ao varejo, se-
tor farmacêutico e uma institui-
ção financeira.

Os trabalhos mais adiantados 
são os da futura agência do Ban-
risul, que vai funcionar no nú-
mero 1.150 da via. O novo banco 
terá 506 metros quadrados e será 
chamado de Agência Caminho do 
Meio. O banco informa que ainda 
não há data para a inauguração. 
Na esquina da avenida com a rua 
São Manoel, será construída uma 
farmácia, segundo o relato de co-

merciantes da região. No momen-
to, uma empresa realiza a demoli-
ção do prédio onde funcionavam 
lojas comerciais. Ontem, os tra-
balhadores realizavam a retirada 
dos entulhos da área.

Na área do antigo supermer-
cado Nacional, no encontro com a 
rua São Vicente, em frente ao colé-
gio Israelita, será construído o su-
permercado Bistek. A construção 
da nova edificação terá 148 vagas 
de estacionamento. As operações 
de carga e descarga acontecerão 
em docas cobertas, das 8h às 18h. 
O horário de funcionamento será 
das 8h às 21h, de segunda a sába-
do, e das 9h às 19h aos domingos 
e feriados, com previsão de rece-
ber quatro mil clientes por dia.

Sobre o quarto terreno, loca-
lizado ao lado do Trianon, onde 
funcionava um drive-thru do 
Banrisul, foi fechado com tapu-
mes. Não há até o momento uma 
definição sobre o que será cons-
truído no terreno. A estrutura do 

antigo setor de atendimento de 
clientes ainda não foi demolida.

A chegada dos novos em-
preendimentos na avenida Pro-
tásio Alves, uma das vias mais 
tradicionais da cidade, foi bem 
recebida pelos comerciantes da 
região, já que os locais estavam 
desocupados. Os comerciantes 
vizinhos ao antigo supermerca-
do, que pediram para não serem 
identificados, disseram que a área 
vinha sendo usada por pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social. A coincidência dos terre-
nos onde serão construídas as no-
vas edificações é que todas ficam 
no lado par da Protásio Alves.

O presidente do Sinduscon/
RS, Claudio Teitelbaum, destaca 
que a transformação da avenida 
tem a ver com o fato de as pes-
soas optarem por morar e traba-
lhar perto de zonas mais densas 
e com infraestrutura. Conforme 
Teitelbaum, existe um movimen-
to migratório em regiões próxi-

Novos empreendimentos movimentam 
o comércio da avenida Protásio Alves

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Uma farmácia será construída no terreno da esquina com a São Manoel

EVANDRO OLIVEIRA/JC

mas do Centro Histórico, como é o 
caso da Protásio, que fica perto de 
hospitais (Clínicas, Complexo da 
Santa Casa e Pronto Socorro), da 
universidade federal e do Parque 
da Redenção.

A secretaria municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Eventos, Fernanda 
Barth, avalia que os novos inves-
timentos são positivos para Por-
to Alegre. 

“Alguns imóveis estavam 
abandonados há muitos anos, 
sem uso e sendo alvo de picha-

ções e depredações”, comenta. 
Fernanda destaca que a ocupação 
dos terrenos por pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social 
acaba prejudicando a ambiência 
de toda a avenida, de toda a qua-
dra, inclusive desvalorizando ou-
tros imóveis do entorno. 

“Cada vez que a gente vê um 
novo investimento abrindo, ge-
rando emprego, gerando renda e 
revitalizando uma área degrada-
da, é motivo para a gente come-
morar porque todo mundo sai ga-
nhando com isso”, acrescenta. 
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Preservando Grandes Ideias

 ⁄ STARTUP INOVADORA

Transformar pesquisa acadê-
mica em soluções práticas para o 
campo é a missão da Crops Team, 
vinculada à Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). A empre-
sa desenvolve inovação de base 
científica, projetando soluções 
que melhoram a eficiência produ-
tiva no campo.

O carro-chefe da empresa é 
o WaterCrop, um sistema de ma-
nejo de irrigação para soja e mi-
lho que utiliza modelos matemá-
ticos baseados em processos para 
ajustar o uso da água ao potencial 
produtivo de cada área cultiva-
da. O recurso, apontado como o 
maior sistema voltado à eficiên-
cia hídrica no campo, tem um po-
tencial de impacto significativo 
no setor: aproximadamente 90% 
da água consumida no País é des-
tinada à produção agropecuária.

A trajetória da empresa co-
meçou antes mesmo de sua for-
malização, em 2019. Os sócios 
fundadores fizeram parte do an-
tigo grupo de agrometeorologia 
da UFSM, coordenado pelos pro-
fessores Nereu Streck e, posterior-
mente, Alencar Zanon.

O encontro dos pesquisado-
res José Eduardo Minussi Winck, 
Michel Rocha da Silva e Eduardo 
Lago Tagliapietra evoluiu para 
uma equipe especializada em 
modelagem agrícola e deu ori-
gem à base técnica e científica da 
Crops Team.

“O que enxergamos é que a 
maior parte das dúvidas que a 
gente tem no campo, pensando 
em produtores rurais, já foi res-
pondida pelas universidades. Só 
que esse conhecimento não está 
chegando na ponta ou demo-
ra muito para chegar”, conta Sil-
va, cofundador e CEO da startup. 
“A empresa surgiu com o propó-
sito de levar esse conhecimen-
to para o produtor com a maior 
velocidade possível e buscando 
atingir o maior número de pes-
soas”, acrescenta.

A startup carrega esse propó-
sito como um slogan: Knowledge 
on Farm (“conhecimento no cam-
po”). E a forma como dissemina 
esse conhecimento é por meio da 
inovação tecnológica baseada no 

Startup leva ciência e 
tecnologia para o campo
Empresa projeta soluções que melhoram a eficiência produtiva

Patricia Knebel
patricia.knebel@jornaldocomercio.com.br

Michel Rocha da Silva (à esq) e os sócios da Crops Team

CROPSTEAM/DIVULGAÇÃO/JC

desenvolvimento científico.
O empreendedor conta que 

essa abordagem é indispensável 
para que as soluções cheguem 
ao campo com maior alcance. 
“Quando tentamos levar infor-
mação apenas presencialmente, 
alcançamos poucos produtores. 
Com a tecnologia, conseguimos 
criar um ‘laço digital’ que atinge 
propriedades mais distantes e um 
público muito maior.”

A sólida formação acadêmi-
ca dos sócios é a espinha dorsal 
do negócio. Todos passaram pela 
pós-graduação na UFSM, e a vali-
dação científica é premissa obri-
gatória para qualquer produto ou 
serviço criado. A empresa defen-
de que tecnologia só se sustenta 
quando entrega resultados eco-
nômicos e sociais, melhorando 
a qualidade de vida no campo e 
preservando recursos essenciais, 
como a água.

O WaterCrop, principal so-
lução da Crops Team, foi pensa-
do para atender principalmente 
áreas irrigadas por pivô central, 
mas sua aplicação se estende a ou-
tros sistemas. A ferramenta ajuda 
a planejar e controlar a irrigação 
com precisão, evitando desperdí-
cios e elevando a produtividade.

A expansão geográfica come-
çou em 2023: além do Rio Grande 

do Sul, a startup já está presente 
em Mato Grosso, Minas Gerais, 
Goiás e Bahia. O próximo grande 
passo é internacionalizar as ope-
rações, com início previsto para 
a safra norte-americana de 2026, 
tendo como porta de entrada o es-
tado de Nebraska.

O caminho até aqui também 
foi impulsionado por programas 
de incentivo. O CEO destaca o 
edital Doutor Empreendedor, da 
Fapergs, estímulo fundamental 
para que ele abrisse mão da car-
reira na Emater para dedicar aten-
ção integral à empresa nos pri-
meiros dois anos.

Outro marco foi o programa 
Inova Agro, responsável por via-
bilizar o desenvolvimento da in-
terface do aplicativo WaterCrop 
e sua disponibilização nas plata-
formas Apple Store e Google Play. 
“Nós já tínhamos o motor e a cai-
xa de marchas, mas precisáva-
mos do chassi para colocar o car-
ro na rua. Esse edital nos deu essa 
estrutura”, comenta.

Receber o Prêmio Futuro da 
Terra, afirma Silva, tem um va-
lor simbólico adicional. O profes-
sor Nereu Steck, orientador e refe-
rência para o grupo, já havia sido 
homenageado com o mesmo re-
conhecimento como pesquisador 
nos anos 1990.

Deep tech gaúcha busca transformar 
agricultura com tecnologia microbiana

Em um cenário onde a inova-
ção e a sustentabilidade são cada 
vez mais valorizadas, a Prospecta-
Bio, uma deep tech de Porto Alegre, 
busca transformar a agricultura 
por meio de tecnologia microbia-
na. Fundada em 2021 e instalada 
no Parque Tecnológico da Pucrs 
(Tecnopuc), a empresa atua na in-
terseção entre pesquisa acadêmica 
e inovação prática, desenvolvendo 
bioinsumos customizados para o 
agronegócio. Desde o início, a mis-
são da marca é gerar impacto real 
na cadeia produtiva com produtos 
inéditos e sustentáveis. “Nós tra-
balhamos com controle biológico 
de insetos, nematoides, fitopatóge-
nos e também com a fertilidade do 
solo. Além disso, temos projetos na 
linha de descarbonização e mitiga-
ção de gases de efeito estufa”, ex-
plica a sócia administrativa Lídia 
Mariana Fiúza.

Com uma equipe formada 
por cinco sócios, três conselhei-
ros e bolsistas de projetos, a Pros-
pectaBio construiu dois laborató-
rios próprios. Um deles é voltado 
à prospecção e identificação de 
micro-organismos e outro dedica-
do ao desenvolvimento de protóti-
pos e produtos. Essa estrutura foi 
viabilizada a partir de aportes de 
sócios e à conquista de projetos de 
subvenção econômica, que possi-
bilitaram a montagem do espaço 
e a realização de testes em campo.

De acordo com Lídia, um dos 
grandes desafios enfrentados pela 
deep tech é transformar o conhe-
cimento científico em soluções es-
caláveis. “A empresa trabalha com 
pesquisa na bancada. A partir de 
uma coleção própria de micro-or-
ganismos, fazemos experimentos 
contra os alvos, como insetos e 
nematoides, e ensaios em campo 
para avaliar a atividade nutricio-
nal das plantas”, detalha.

O diferencial da Prospecta 
está no pioneirismo. Enquanto 
grande parte do mercado agrícola 
gira em torno de poucos micro-or-
ganismos já conhecidos, a empre-
sa amplia essa base, identificando 
novas espécies e moléculas. “Não 
produzimos mais do mesmo. Tra-
balhamos com blends de três, qua-
tro ou cinco micro-organismos. 
Isso garante múltiplas funcionali-
dades, um mesmo produto pode 
controlar uma praga e, ao mesmo 
tempo, ativar o sistema nutricional 
da planta”, explica.

Todos os produtos desenvolvi-
dos pela ProspectaBio são registra-
dos no Ministério da Agricultura. 
“O que desenvolvemos não existe 
no mercado. Passamos por todas 
as etapas de validação toxicoló-
gica, de bioensaios e de registros 
oficiais. Hoje temos dois produtos 
em fase final de registro, que de-
vem sair até o fim do ano para a 
fase industrial com nossos parcei-
ros”, conta a sócia, afirmando  que 
a empresa compromete-se com o 
processo regulatório que conduz. 
“Desenvolvemos todo o proces-
so fermentativo, a formulação e 
a validação junto a laboratórios 
credenciados, tanto em toxicolo-
gia quanto em testes ambientais. 
Depois disso, depositamos um 
dossiê no Ministério da Agricultu-
ra e só então obtemos o registro. 
É um processo demorado e cus-
toso, mas que garante segurança 
e qualidade.”

Outro eixo central da atuação 
da empresa é a contribuição para 
a redução dos impactos ambien-
tais da agricultura. Em parceria 
com as universidades Pucrs e a 
Ufrgs, a empresa desenvolve pro-
jetos voltados à mitigação de ga-
ses de efeito estufa. Atualmente, a 
ProspectaBio concentra seus proje-
tos em culturas estratégicas, como 
milho e soja. O modelo de negócio 
é B2B, em parceria com indústrias 
e distribuidoras.

Júlia Fernandes

juliaf@jcrs.com.br

Fundado em 2021, negócio está instalado no Parque Tecnológico da Pucrs

BRENO BAUER/JC
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Multinacionais da Serra
Um dos temas destacados no Mapa Econômico do RS que tra-

tou da Serra Gaúcha e regiões no entorno, publicado ontem no JC, é 
o impacto do tarifaço dos EUA sobre produtos brasileiros. Como é 
uma área com muitas indústrias exportadoras, especialmente nos 
setores moveleiro, metalmecânico e calçadista (aí na área do Vale 
do Paranhana), a taxação causa preocupação. Interessante que o 
especial mostrou a estratégia de multinacionais gaúchas instala-
das na Serra. Vão da diversificação – exportam para dezenas de 
países – à venda direta em unidades no exterior, na Marcopolo, 
por exemplo, os produtos comercializados com os EUA saem da 
unidade mexicana da empresa.

Palestras com Murilo Gun
Na próxima semana, a Sicredi Pioneira traz ao RS o especia-

lista em criatividade, inovação e futurismo Murilo Gun. A palestra 
“Criatividade e coragem para se reinventar” será realizada no dia 
4 de setembro, no Teatro Feevale, em Novo Hamburgo, e no dia 5 
de setembro, no UCS Teatro, em Caxias do Sul. A participação é 
gratuita, mediante inscrição pelo site da cooperativa e doação de 1 
kg de alimento não perecível.

Novo Consórcio Banrisul
A Banrisul Consórcio lança na Expointer 2025 o “Clube dos 

Gigantes”, um novo grupo de consórcio voltado para quem busca 
adquirir veículos pesados ou de alto padrão, máquinas agrícolas 
e interessados em ampliar frotas empresariais. A pré-venda das 
cotas será na feira e em todas as agências Banrisul. As vendas 
oficiais começam em 10 de setembro em condições especiais de 
inauguração válidas só nesse dia, com cartas de crédito entre R$ 
250 mil e R$ 500 mil

Guia financeiro para médicos
Os médicos Carlos Eurico Pereira e Paulo Araújo lançaram on-

tem, em Porto Alegre, o livro “Saúde Financeira para Médicos – 
Guia definitivo para as melhores decisões”. A obra explora estraté-
gias práticas para organizar finanças, investir e equilibrar carreira 
e vida pessoal, sendo um aliado dos médicos e profissionais da 
saúde no controle das finanças. O livro está disponível no site alta-
books.com.br/produto/saude-financeira-para-medicos

Morreu porque era mulher
A CIC Caxias aderiu por iniciativa do Conselho da Empresá-

ria à campanha “Cadeira Vazia”, promovida pelo Grupo Mulheres 
do Brasil – Núcleo Caxias do Sul. Uma das cadeiras vermelhas da 
ação de sensibilização foi instalada na recepção principal da enti-
dade, como forma de reforçar a mobilização pela conscientização 
e enfrentamento da violência contra mulheres. A campanha foi 
lançada no Centro de Cultura Ordovás, e espalhou 50 cadeiras ver-
melhas na cidade com a mensagem: “Morreu porque era mulher”.

Os derivativos de Boi Gordo
A B3, Bolsa do Brasil, registrou crescimento recorde na nego-

ciação dos derivativos de Boi Gordo. Em julho de 2025, o volume 
financeiro total negociado, somando contratos futuros, opções e 
rolagens, atingiu R$ 19,6 bilhões, aumento superior a 300% sobre 
os R$ 4,6 bilhões registrados no mesmo mês de 2024. No ano, o 
acumulado é de R$ 88 bilhões.

Acordo iFood e Ministério da Saúde
O iFood e o Ministério da Saúde assinaram na terça-feira (26), 

em Brasília, um Acordo de Cooperação não oneroso para levar 
campanhas de saúde pública a milhões de brasileiros pelos canais 
da empresa, válido por 18 meses. Estavam presentes o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, e o CEO do iFood, Diego Barreto. Seu 
alcance são os 55 milhões de clientes em mais de 1500 cidades 
brasileiras, além dos 450 mil entregadores cadastrados, 410 mil 
restaurantes parceiros e os mais de 7 mil funcionários do iFood.

Em meio a um cenário de 
queda no consumo, excesso de 
oferta e rentabilidade negativa, 
lideranças do setor agropecuá-
rio gaúcho lançaram um alerta 
contundente aos produtores de 
arroz: é hora de reduzir a área 
plantada e adotar uma gestão 
estratégica das propriedades. A 
recomendação foi apresentada 
ontem, durante o evento “Tá na 
Mesa”, da Federasul, pelo presi-
dente do Conselho da Federação 
das Associações de Arrozeiros 
do RS (Federarroz), Alexandre 
Velho; o presidente da Federação 
da Agricultura do Estado (Far-
sul), Gedeão Pereira; e o econo-
mista-chefe da entidade, Antônio 
da Luz.

O economista apresentou 
projeções preocupantes para 
2026. Segundo ele, se o setor re-
petir o desempenho deste ano, 
o preço médio da saca de arroz 
pode cair de R$ 115,71 para R$ 
68,17, gerando um prejuízo esti-
mado de R$ 12,89 por saca. “Es-
tamos diante de um iceberg. Ain-
da dá tempo de desviar, mas é 
preciso agir agora”, afirmou.

A proposta das entidades é 
reduzir a área plantada, espe-
cialmente em talhões de baixa 
produtividade, e concentrar tec-
nologia em áreas mais eficien-
tes. A meta sugerida é uma dimi-
nuição de 8% no Rio Grande do 
Sul e até 30% nos demais esta-
dos produtores.

“A decisão de plantar é indi-
vidual, mas o efeito é coletivo. Se 
todos aumentam a oferta, o mer-
cado colapsa”, destacou Alexan-
dre Velho.

Nos últimos dois anos, o Bra-
sil ampliou em 230 mil hectares 
a área plantada com arroz, esti-
mulado por boas cotações e, em 
parte, por sinalizações do gover-
no. No Rio Grande do Sul, a área 
semeada cresceu 7,8%, totalizan-
do cerca de 970 mil hectares. 
Esse aumento de produção, sem 
contrapartida de crescimento no 
consumo ou nas exportações, 
acendeu o sinal de alerta.

A Federarroz estima que, 
com a redução sugerida, a pro-

Entidades sugerem reduzir 
área plantada de arroz
Rentabilidade negativa e estoques em alta preocupam Farsul e Federarroz 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Na Federasul, dirigentes recomendaram decisões estratégicas

BRENO BAUER/JC

dução nacional poderá chegar a 
10,5 milhões de toneladas - vo-
lume compatível com o consu-
mo interno e as exportações, que 
neste ano devem ficar em cer-
ca de 1,5 milhão de toneladas, 
abaixo das 2 milhões projetadas 
pela Conab. Os estoques de pas-
sagem, por sua vez, ficariam em 
torno de 2 milhões de toneladas, 
patamar considerado adequado 
pela entidade.

Durante o evento, os líderes 
também criticaram as recentes 
intervenções do governo fede-
ral, como os contratos de opção 
e os leilões públicos. A Farsul 
reiterou sua posição histórica 
contrária à realização de leilões, 
enquanto a Federarroz se mani-
festou contra a formação de esto-
ques públicos. Alexandre Velho 
classificou os leilões com opção 
de venda (COV) como “um re-
médio amargo, mas necessá-
rio” diante da queda abrupta 
dos preços. Gedeão Pereira lem-
brou que, mesmo após os leilões 
realizados na semana passada, 
os preços do cereal continua-
ram baixos.

Além da superprodução, o 
setor enfrenta queda no consu-
mo interno (4,7% menor que no 
ano anterior) e perda de espaço 
no mercado internacional. Na-
vios que deveriam sair do Rio 
Grande do Sul foram substituídos 
por embarques da Argentina, Pa-
raguai e Uruguai, agravando a 
pressão sobre os preços.

Gedeão Pereira também 
alertou que a crise pode se es-
tender à cultura da soja. Ele lem-
brou que, quando a saca de 60 

quilos da oleaginosa rondou a 
casa dos R$ 200 – há cerca de 
cinco anos –, a área econômica 
da Farsul advertiu que esse pa-
tamar poderia “quebrar” o pro-
dutor no futuro.

“O produtor faz investimen-
tos e compra equipamentos para 
pagar em dez anos, consideran-
do uma cotação. Quando o preço 
despenca, ele perde capacidade 
de pagamento”, explicou.

O dirigente também abordou 
a situação do endividamento 
agrícola no Estado e as tratativas 
em Brasília para renegociação 
das dívidas. Segundo ele, há di-
ficuldade do governo federal em 
compreender a gravidade do pro-
blema e liberar recursos, mesmo 
com arrecadação recorde.

“Estamos no epicentro de 
uma crise climática na América 
Latina. O produtor está desca-
pitalizado e endividado. Se não 
houver uma solução de curto 
prazo, até a lavoura de soja pode 
diminuir”, alertou.

A Expointer, que começa 
na próxima semana, foi citada 
como um marco para a conscien-
tização dos produtores. “Esta 
será a Expointer do crédito res-
ponsável. Não é hora de gran-
des investimentos, mas de usar 
o que se tem com inteligência”, 
concluiu Pereira.

A mensagem das entidades 
foi direta: gestão, responsabili-
dade e decisões baseadas em nú-
meros são as únicas saídas para 
evitar uma crise no setor orizí-
cola e garantir a sustentabilida-
de da produção rural nos próxi-
mos anos.

agronegócio
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

AWS e Sebrae capacitarão 50 
mil empreendedores no País

Com mais de 90 mil profissio-
nais de startups impactados nos 
anos anteriores, o Sebrae Startups 
e a Amazon Web Services (AWS) 
anunciam a terceira edição do seu 
programa de treinamento conjun-
to. O objetivo é capacitar gratui-
tamente milhares de profissionais 
em nuvem e Inteligência Artificial 
(IA). Prevista para começar no iní-
cio de 2026, esta etapa terá como 
foco as micro, pequenas e médias 
empresas (MPMEs), e a meta de 
treinar mais 50 mil pessoas em 
todo o País.

Neste ano, além dos conteú-

dos sob demanda, os alunos pode-
rão aperfeiçoar seus conhecimen-
tos e interagir em uma série de 
webinars mensais. A plataforma 
permanecerá disponível para que 
todos os matriculados continuem 
evoluindo em sua aprendizagem 
em nuvem e IA generativa, inclu-
sive com o apoio de um assistente 
de IA.

No primeiro ano do projeto, 
em 2023, mais de 33 mil profissio-
nais de startups foram capacita-
dos em Fundamentos da Nuvem 
AWS, superando a meta de 25 
mil pessoas.

“A IA generativa segue como 
uma das prioridades de investi-
mento em 2025. Além do apoio a 
nossos clientes na adoção da tec-
nologia, a AWS tem se concentra-
do em tornar o treinamento de 
habilidades de IA e nuvem mais 
acessível por meio de programas 
próprios e em colaboração com 
clientes e organizações que com-
partilham deste mesmo objeti-
vo, como o Sebrae”, comenta Ka-
rina Lima, líder de Startups na 
AWS Brasil.

De acordo com o estudo “Ge-
nerative AI Adoption Index”, di-

Iniciativa, com foco e IA e nuvem, está prevista para começar em 2026

PETE KIEHART/DIVULGAÇÃO/JC

vulgado em junho deste ano pela 
AWS em colaboração com a Ac-
cess Partnership, 93% das organi-
zações brasileiras já iniciaram a 
exploração de ferramentas de in-
teligência artificial generativa, e 
89% delas conduzem experimen-
tos ativos com a tecnologia. 

Porém, para 41% dos entrevis-
tados, a falta de profissionais qua-
lificados em IA generativa repre-
senta uma das maiores barreiras 
para escalar as iniciativas. É dian-
te desse cenário que se torna fun-
damental oferecer mais oportuni-
dades de qualificação.

Cisco abre inscrições 
para formação em 
cibersegurança

A Cisco Brasil está com inscrições 
para a 11ª edição do CiberEduca-
ção, programa em capacitação 
profissionalizante de ciberseguran-
ça. As inscrições são gratuitas e 
os interessados devem concluir a 
primeira fase do programa, a Ma-
ratona CiberEducação, até 21 de 
setembro. A edição especial cele-
bra o marco de 1 milhão de alunos 
do Cisco Networking Academy no 
Brasil, e contará com o novo cur-
so “Gerenciamento de Ameaças 
Cibernéticas”. Haverá também o 
reconhecimento para as institui-
ções parceiras, que mais formarem 
mulheres, além das premiações já 
conhecidas para academias indivi-
duais e para grandes redes de ensi-
no nacionais e estaduais.
O programa CiberEducação é 100% 
online e composto por três etapas. 
Quem concluir a Maratona estará 
apto a participar da fase seguinte, 
concorrendo a 1.500 bolsas de es-
tudos gratuitas para formação pro-
fissionalizante. Já na terceira fase, 
os participantes poderão aplicar 
os conhecimentos adquiridos em 
oportunidades de estágio e empre-
go oferecidas pelo ecossistema de 
empresas parceiras da Cisco.
Desde o lançamento do programa, 
em 2020, mais de 8 mil profissio-
nais foram capacitados para atuar 
no setor de cibersegurança.
O CiberEducação integra a iniciativa 
de aceleração digital da Cisco, Bra-
sil Digital e Inclusivo, e o progra-
ma Cisco Networking Academy, já 
tendo impactado mais de 280 mil 
brasileiros em todo o País.

Fiergs lança HUB de Inteligência Artificial para incentivar inovação interna
Os cerca de 5 mil colaborado-

res do Sistema Fiergs agora con-
tam com o HUB de Inteligência 
Artificial (IA), plataforma interna 
criada para apoiar a transforma-
ção digital da organização e tor-
nar o uso da IA acessível a todos 
os colaboradores.

A iniciativa integra as entre-
gas estratégicas da atual gestão e 
tem o objetivo de acelerar a digi-
talização de processos, promover 

mais eficiência e estimular uma 
nova cultura de inovação.

No centro do HUB, está o 
Alan, assistente virtual treinado 
com tecnologia de IA generativa 
e conectado a mais de 570 docu-
mentos internos, como políticas, 
procedimentos e normativas insti-
tucionais. Ao fazer uma pergunta 
simples, o usuário recebe respos-
tas em tempo real com base no 
conteúdo da própria organização.

Além da consulta a documen-
tos, o HUB oferece soluções para 
geração de textos e respostas com 
linguagem institucional, criação de 
imagens e vídeos, resumos auto-
matizados de arquivos em PDF, bi-
blioteca de prompts e indicadores 
de uso com foco em governança.

Desenvolvido integralmente 
pela equipe da Gestão de Tecnolo-
gia da informação (GINFO), o HUB 
representa também um exemplo 
de aplicação prática da inteligên-

cia institucional e do uso respon-
sável da tecnologia dentro da pró-
pria casa, explica Luciana Ceolin, 
gerente da GINFO.

“Nosso objetivo foi desenvol-
ver uma solução segura, intuitiva 
e com impacto direto no trabalho 
dos colaboradores. O Alan é resul-
tado dessa busca por uma inteli-
gência artificial conectada com as 
necessidades reais da organização. 
Uma ferramenta eficiente, acessí-
vel e centrada nas pessoas”, conta.

Usuário recebe respostas em tempo real com base em conteúdo próprio

FIERGS/DIVULGAÇÃO/JC

Fusões e aquisições sobem 29% no 
Rio Grande do Sul, aponta KPMG

O estado de Rio Grande do Sul 
registrou 44 fusões e aquisições 
no primeiro trimestre deste ano, 
uma alta de 29% na comparação 
com o mesmo período do ano de 
2024, quando foram registradas 
34 transações.

Os dados constam na pesqui-
sa da KPMG sobre o assunto, rea-
lizada com empresas de 43 setores 

da economia brasileira.
No estado gaúcho, os cinco 

setores que tiveram mais negocia-
ções no primeiro trimestre foram 
tecnologia da informação (15); su-
permercados (3); instituições fi-
nanceiras (3); petrolífero (3) e ser-
viços portuários e aeroviários (2). 
Das 44 operações realizadas no 1° 
trimestre, 34 foram domésticas. 

DO AGRONEGÓCIO
VENCEDORES 13º PRÊMIO 

NO AGRO
RIO GRANDE DO SUL

9º PRÊMIO

ELAS

03.09
quarta-feira | às 12h

Cerimônia de Entrega

CORREALIZAÇÃO:REALIZAÇÃO:

APOIO:PATROCÍNIO:

Conheça os agraciados

ANTES DA PORTEIRA
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Instituto Retomada
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ELAS NO AGRO



Jornal do Comércio | Porto Alegre10 Quinta-feira, 28 de agosto de 2025

economia

 ⁄ TRABALHO 

O Rio Grande do Sul regis-
trou mais de 1 milhão de contra-
tações de janeiro a julho, confor-
me dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged) divulgados, ontem, pelo 
Ministério do Trabalho e Empre-
go e compilados pela Seção de In-
formação e Pesquisa da FGTAS.

O Rio Grande do Sul conta-
bilizou 1.022.034 admissões e 
945.994 desligamentos, totali-
zando saldo de 76.040 postos de 
trabalho em julho de 2025. Os 
números indicam um crescimen-
to de aproximadamente 66% 
em relação ao mesmo período 
de 2024, quando o saldo foi de 
45.595 mil.

Os maiores saldos no perío-
do foram registrados na indús-

tria (34.527 postos) e nos serviços 
(32.786). Também apresentaram 
desempenho positivo no período 
o comércio (4.068), a construção 
(3.873) e a agropecuária (786). 

O Estado foi o sexto no país 
com maior saldo positivo no ano, 
atrás apenas de São Paulo (390,6 
mil), Minas Gerais (152 mil), Pa-
raná (102,3 mil), Santa Catarina 
(83 mil) e Bahia (77,3 mil).

A Região Sul ocupou o segun-
do lugar na geração de empregos 
no país, com 261.342 novos pos-
tos, em um ranking liderado pela 
Região Sudeste, com 626.676 va-
gas formais.

Já em julho, o Estado con-
tabilizou 131.438 admissões e 
131.014 desligamentos, totalizan-
do saldo de 424 e estoque de 
2.910.163 postos. Apenas o setor 
de serviços e a construção obti-

RS ultrapassa 1 milhão  
de contratações até julho
Números indicam um crescimento de cerca de 66% em relação a 2024

O Estado contabilizou 1.022.034 admissões e 945.994 desligamentos, totalizando saldo de 76.040 postos 

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Brasil abre 129,8 mil postos formais de trabalho
O mercado de trabalho brasi-

leiro criou 129.775 novos empre-
gos formais em julho, segundo 
dados do Novo Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged). 

Em junho, o saldo havia sido 
positivo em 162.388 vagas, já in-
corporando os ajustes na série. É 
o menor resultado para o mês de 
julho desde 2020.

O resultado ficou abaixo da 

mediana da pesquisa Projeções 
Broadcast, que apontava para 
um saldo positivo de 135 mil no-
vas vagas. As expectativas para 
esta leitura variam de 110 mil a 
185.521 vagas.

O saldo do mês é 32,2% me-
nor do que o observado em julho 
de 2024, quando foram criados 
191.373 novos postos de trabalho, 
considerando a série com ajus-
tes. O Caged registrou 2.251.440 

admissões e 2.121.665 demissões 
em julho deste ano.

O saldo de janeiro a julho é 
positivo em 1.347.807 postos for-
mais, um resultado 10,3% menor 
do que o observado no mesmo 
período de 2024, quando foram 
criados 1.503.467 novos empre-
gos formais. 

No acumulado de 12 meses, 
os números mostram 1.523.904 
contratações líquidas.

Municípios com os 
maiores saldos no 
acumulado do ano
 Porto Alegre (13.782)

 Santa Cruz do Sul (4.949)

 Venâncio Aires (3.540)

 Caxias do Sul (3.459)

 Canoas (3.032)

 São Leopoldo (2.112)

 Erechim (1.874)

 Gravataí (1.828)

 Passo Fundo (1.810)

 Bento Gonçalves (1.725)

veram saldo positivo no período, 
com 694 e 207 postos, respecti-
vamente. Por outro lado, tiveram 
desempenho negativo a agrope-
cuária (- 239), o comércio (- 168) e 
a indústria (- 70).
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Destaque

A coluna Visão Empresarial é publicada neste espaço às quintas-feiras

Não há hipótese 
de não haver 
compensação, 
diz Haddad 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou ontem 
que não há hipótese de não haver 
compensação de receitas no proje-
to de lei que amplia a isenção do 
Imposto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil. Haddad disse 
acreditar que parlamentares pos-
sam tentar reduzir a alíquota de 
10% para super-ricos, mas avaliou 
que não há muitos caminhos para 
mudanças. Ele afirmou que retirar 
a compensação do PL da renda é 
o tipo de pauta-bomba que vai es-
tourar no Brasil, não apenas para o 
presidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Haddad defendeu ainda que 
tudo o que a Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) para in-
vestigar as fraudes no Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) pode 
fazer pelo Brasil é ser séria.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), afirmou, ontem, que o 
momento pré-eleitoral faz com que 
os parlamentares queiram ampliar 
benefícios na proposta do governo 
que trata da isenção do Imposto de 
Renda (IR). Apesar disso, ele disse 
crer que haverá responsabilidade 
com o assunto. 

“Vamos com certeza enfren-
tar destaques. Sempre, em um 
momento como esse, pré-eleito-
ral, as iniciativas para aumentar, 
vamos dizer, a bondade do paco-
te (vão existir e) com certeza de-
vemos enfrentar. Mas creio que a 
Câmara terá responsabilidade”, 
afirmou durante evento promovi-

do pelo grupo Globo.
A expectativa dele é que seja 

aprovada a proposta que garante 
isenção do imposto para quem ga-
nha até R$ 5 mil, somada à isen-
ção parcial para quem ganha até  
R$ 7.350. Ele afirmou também que 
espera uma neutralidade do ponto 
de vista fiscal - isso é, com o saldo 
final equalizado entre ampliação 
de receitas e criação de despesas.

A Câmara aprovou na quinta-
-feira passada o requerimento de 
urgência do projeto, o que permite 
a tramitação mais célere do texto. 
O governo Lula (PT) vinha pressio-
nando para que a proposta fosse le-
vada à votação nesta semana, e a 
expectativa dos governistas é a de 
que o mérito seja analisado no ple-
nário já na semana que vem.

A proposta tem recebido apro-
vação ampla. Mesmo partidos de 
oposição, como PL e Novo, orienta-
ram voto sim ao requerimento de 
urgência. Mesmo assim, há movi-
mentações da oposição e de par-
tes do centrão para desidratar a tri-
butação de alta renda, que é parte 
integrante do pacote para compen-
sar a ampliação dada às classes 
mais baixas.

O relatório do projeto, elabo-
rado pelo deputado federal Arthur 
Lira (PP-AL), eleva a faixa de redu-
ção do IR para até R$ 7.350, acima 
dos R$ 7.000 previstos no texto en-
viado pelo governo para uma espé-
cie de transição entre a isenção to-
tal e a tabela de descontos normal.

O texto de Lira, que já foi apro-
vado em comissão especial no mês 

passado, manteve a criação do im-
posto mínimo, que será cobrado 
de quem ganha a partir de R$ 50 
mil mensais (cerca de R$ 600 mil 
anuais) e também a alíquota de 
10% para quem ganha a partir de 
R$ 1,2 milhão ao ano. Ele também 
manteve o redutor de 34% na carga 
tributária para contribuintes de alta 
renda, como havia sido proposto 
pela equipe econômica. Lira che-
gou a retirar o dispositivo em uma 
primeira versão do relatório. 

O projeto prevê a cobrança de 
Imposto de Renda sobre lucros e di-
videndos acima de R$ 50 mil men-
sais, que passarão a ter o tributo 
retido na fonte, e a tributação de 
10% sobre esses rendimentos aufe-
ridos por estrangeiros ou remetidos 
ao exterior. 

 ⁄ CONJUNTURA

Parlamentares podem querer 
ampliar proposta do IR, diz Motta
O presidente da Câmara afirmou, porém, que o tema deverá ser tratado com responsabilidade
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Plano Diretor: Após 25 anos,  
é hora de mudar

Imagine planejar o crescimento urbano e ambiental de uma ci-
dade como Porto Alegre, que tem uma população de aproximada-
mente 1,4 milhão de habitantes, conforme o último censo do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística, realizado em 2022. Não é 
nada fácil.

Quando a questão envolve o bem-estar do cidadão, o sentimento 
de pertencimento, que a sua vida está conectada com a vida da cida-
de e do bairro onde mora, o tema se torna mais sensível às tomadas 
de decisão. Essa complexidade chama-se Plano Diretor.

O tema está em pauta e sendo tratado pelos gestores públicos, 
iniciativa privada, comunidade, entidades empresariais, agentes po-
líticos, enfim, todos que devem e precisam contribuir para o futuro 
do território onde vivem, convivem e realizam negócios.

Definir diretrizes para o crescimento da cidade interfere também 
na atração de visitantes, gerando movimento ao comércio, vitalidade 
às ruas e prosperidade aos serviços. É criar um ciclo virtuoso, que 
gera empregos, renda e recursos para vestir Porto Alegre com novas 
cores, cuidando melhor de quem nela vive.

A metodologia de escuta ativa usada nesta etapa do processo é 
o desejo de que se pense o espaço público como extensão da nossa 
casa, que inspire segurança, acolha a diversidade e seja sustentado 
pelo desenvolvimento econômico.

O trabalho de busca e de ideias para esse Plano Diretor está acon-
tecendo há 7 anos. Neste período, centenas de pessoas foram ouvi-
das através de oficinas, seminários e reuniões com pessoas dos mais 
variados segmentos. O 
plano atual está há 25 
anos regendo a cidade, 
o que representa uma 
geração. Durante esse 
tempo, muita coisa mu-
dou. O que está sendo 
debatido é um plano 
que se adeque ao novo 
momento, com uma po-
pulação predominante-
mente nova, em que as 
pessoas migraram do 
rural para o urbano na 
procura por melhores oportunidades. Esse Plano Diretor, que está em 
andamento, precisa contemplar essas mudanças, essas condições, fa-
zendo de Porto Alegre um território que considere tais alterações e 
integre as novas gerações e seus hábitos de vida.

Todos os processos que têm o diálogo como principal ferramenta 
de participação conquistam a minha profunda admiração, pois acre-
dito no poder da conversa, da escuta, da atenção, do ponto de vista 
diferente dos demais. Essa troca enriquece todo e qualquer processo.

Vejo conexões muito fortes entre a metodologia do Plano Diretor 
e o Associativismo. Ambos se utilizam do diálogo e da escuta ativa 
para ampliar a participação da sociedade. E, nesse processo, o Asso-
ciativismo tem um papel central, pois nenhuma cidade se transfor-
ma sozinha. São as entidades, as associações e os coletivos de bairro, 
de classe e de setor produtivo que dão voz às necessidades reais da 
sociedade e fortalecem a participação cidadã.

É nesse espírito que a Associação Comercial de Porto Alegre rea-
firma seu compromisso de participar ativamente deste debate, levan-
do as contribuições do setor produtivo, mas, sobretudo, construindo 
pontes para que o futuro urbano da nossa cidade seja fruto do diálo-
go e da cooperação.

Como todo plano, este contempla a maioria. Ele não benefi-
cia minoria. É um plano que busca atender as vocações das diver-
sas localidades.

Planejar é uma tarefa 

complexa. Depende de muitas 

variáveis, fatores que nem 

sempre podem ser previstos. 

A complexidade independe do 

que é planejado

A coluna Visão Empresarial é publicada neste espaço às quintas-feiras

Visão
Empresarial
Suzana Vellinho

Presidente da ACPA

 ⁄ ENERGIA

Após vencer leilão de energia 
na semana passada, a Certel garan-
tiu um contrato de venda da gera-
ção da Pequena Central Hidrelétri-
ca (PCH) Vale do Leite por 20 anos, 
a contar de 1º de janeiro de 2030. 
No entanto, a cooperativa gaúcha 
pretende concluir a usina que será 
implementada no rio Forqueta bem 
antes dessa data. A expectativa é 
que a unidade entre em operação 
no primeiro trimestre de 2027.

Segundo o presidente da Cer-
tel, Erineo José Hennemann, a 
construção da PCH deverá levar 
cerca de 18 meses para ser finali-
zada. O dirigente participou ontem 
da cerimônia de anúncio da ins-
talação do empreendimento, ce-
lebrada em Pouso Novo (a usina 
ficará entre esse município e Co-
queiro Baixo).

Durante a solenidade, Henne-
mann destacou que, para o come-
ço dos trabalhos, era necessária a 
autorização de início de obras a ser 
concedida pela Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente e Infraestrutura. 
Logo após o discurso do presidente 
da cooperativa, a secretária da pas-
ta, Marjorie Kauffmann, que tam-
bém participou do evento, confir-
mou a liberação da permissão.

Com o documento em mãos, 
a perspectiva é que a obra come-
ce nas próximas semanas. Como o 
prazo de entrega da energia estabe-
lecido pelo leilão é apenas a partir 
de 2030, a geração que for dispo-
nibilizada antes disso deverá ser 
comercializada no mercado livre 
(ambiente formado por grandes 
consumidores que podem escolher 
de quem vão comprar a energia).

A potência instalada da PCH 

Certel pretende antecipar 
início da PCH Vale do Leite
Empreendimento no rio Forqueta terá investimento de R$ 84 milhões

Jefferson Klein, de Pouso Novo 

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Cerimônia de anúncio da construção da usina ocorreu em Pouso Novo

TÂNIA MEINERZ/JC

Vale do Leite será de 6,4 MW, o su-
ficiente para atender a uma cidade 
com cerca de 20 mil habitantes. A 
barragem da hidrelétrica terá em 
torno de 29 metros de altura e 120 
metros de comprimento. Para con-
cretizar a estrutura, a estimativa é 
que sejam necessários mais de 19 
mil metros cúbicos de volume de 
concreto, o que representa uma 
carga para mais de 2,7 mil cami-
nhões. No pico das obras, deverão 
ser empregadas aproximadamente 
100 pessoas.

O contrato de 20 anos, garan-
tido pelo leilão, deve render uma 
receita bruta de cerca de R$ 350 
milhões para a Certel. Hennemann 
informa que o investimento no 
complexo será de aproximadamen-
te R$ 84 milhões. O dirigente frisa 
que a questão financeira da inicia-
tiva já está estruturada e contará 
com o financiamento das agências 
Sicredi de Teutônia, Lajeado, En-
cantado e Soledade. “Então, existe 
aí um dos sagrados princípios do 
cooperativismo que é a integração 
entre cooperativas”, enfatiza o pre-
sidente da Certel.

Um dos benefícios da PCH, 
aponta o dirigente, será propiciar 

uma geração local que permitirá 
ao Rio Grande do Sul reduzir a sua 
“importação” de energia de outras 
regiões do Brasil. Ele lembra que a 
intenção do desenvolvimento da 
usina foi anunciada em 2020. Po-
rém, eventos como a pandemia de 
coronavírus e a enchente do ano 
passado acabaram postergando 
o projeto.

A cooperativa já possui no Rio 
Forqueta as usinas Rastro de Auto 
(7 MW) e Salto Forqueta (6 MW). 
Ao todo, a associação tem projeção 
de efetivar sete hidrelétricas no lo-
cal, que somariam cerca de 38 MW. 
Além desses projetos, Hennemann 
ressalta que continua dentro dos 
planos da cooperativa a construção 
da hidrelétrica Bom Retiro, no Rio 
Taquari, que previa uma capacida-
de de 35 MW. 

Contudo, devido à enchente de 
2024, esse empreendimento terá 
que ser reestruturado. Essa nova 
concepção deve levar em torno 
de dois anos para ser elaborada. 
A Certel tem também planos para 
implementar um parque eólico no 
município de Harmonia, que de-
verá ter uma potência instalada de 
40 MW.

Energia Forte no Campo terá nova fase lançada na Expointer
A quinta edição do programa 

Energia Forte no Campo, que con-
ta com a participação de coopera-
tivas de eletrificação e do governo 
do Rio Grande do Sul e tem como 
objetivo incentivar a expansão de 
linhas trifásicas na área rural para 
fortalecer as condições de forneci-
mento de energia, será lançada na 
próxima semana durante a Expoin-
ter, em Esteio. Nessa próxima etapa 

da iniciativa, a secretária do Meio 
Ambiente e Infraestrutura, Marjo-
rie Kauffmann, salienta que haverá 
novidades quanto ao investimento 
que será feito pelo governo gaúcho, 
bem como nas ações que poderão 
ser subsidiadas.

Marjorie prefere não revelar 
ainda os detalhes dessas mudan-
ças. “Mas será o maior aporte feito 
até hoje”, assinala a secretária. Uma 

fonte que acompanha o tema revela 
que a perspectiva é que essa fase do 
programa envolva recursos totais na 
ordem de R$ 400 milhões, podendo 
ser aplicados, além de na implanta-
ção de redes trifásicas, no desenvol-
vimento de subestações de energia. 
O percentual de contrapartida do go-
verno do Estado nos investimentos 
desembolsados também deverá au-
mentar de 20% para 35%.
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

29.08 IRRF Fundos de Investimento Imobiliário - Rendimentos e Ganhos de Capital Distribuídos, de fato gerador de Julho/2025

29.08 IRRF
Rendimentos de Residentes ou Domiciliados no Exterior - Pessoa Jurídica - Ganhos de capital de alienação de bens e direitos do ativo circulante localizados no 
Brasil, de fato gerador de Julho/2025

29.08 IOF Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e Seguro, ou Relativas a Títulos ou Valores Mobiliários - Contrato de Derivativos, de fato gerador de Julho/2025

29.08 IRPJ PJ obrigadas à apuração com base no lucro real - Entidades Financeiras - Balanço Trimestral (2ª quota), de fato gerador de Abril a Junho/2025

29.08 PIS/PASEP   Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1º a 15/agosto/2025

29.08 COFINS   Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1º a 15/agosto/2025

Ficha técnica
 Investimento:  
R$ 15 milhões

 Estágio: Concluído

 Empresa: 
Frigorífico Zimmer
 Cidade: Capão do Leão

 Área: Indústria

Com o plano arrojado de tripli-
car o volume de carnes para o mer-
cado externo, o Frigorífico Zimmer 
produz, desde o começo de agosto, 
em uma nova planta industrial em 
Capão do Leão, no Sul do Estado, 
resultado de um investimento de 
R$ 15 milhões. De acordo com o 
CEO da empresa, André Zimmer, 
a nova unidade tem capacidade 
para processar até 90 toneladas de 
carne desossada diariamente, e se 
somará à produção que já acontece 
em Parobé, no Vale do Paranhana.

“Claro que este é o potencial 
de produção da nova planta indus-
trial, que opera hoje em torno de 
30 toneladas por dia. Este é um vo-
lume que se soma à nossa capaci-
dade de 45 toneladas diárias em 
Parobé. Mas nosso investimento 
está mirando na tendência e nas 
oportunidades futuras do merca-
do, que praticamente já não tem 
espaço para os cortes maiores, 
com ossos. Então investimos na 
ampliação da nossa presença nas 
carnes desossadas e processadas”, 
explica Zimmer.

Segundo o executivo, hoje 
90% da produção do Frigorífi-
co Zimmer é destinado ao mer-

 ⁄ INDÚSTRIA

Frigorífico Zimmer passa a produzir no 
Sul do Estado de olho nas exportações
Investimento em nova planta industrial na cidade de Capão do Leão foi de R$ 15 milhões

Eduardo Torres

eduardo.torres@jcrs.com.br

Nova unidade terá capacidade para processar até 90 toneladas de carne desossada diariamente 

FRIGORÍFICO ZIMMER/DVULGAÇÃO

cado interno. Os outros 10% são 
comercializados em pelo menos 
26 países.

“Nossa meta é ampliar ainda 
mais a nossa presença nesses mer-
cados e estamos atentos à abertu-
ra de novos mercados para a carne 
bovina gaúcha. É um produto di-
ferenciado que tem ganhado cada 
vez mais espaço e, internamen-
te, é muito valorizada pelo con-
sumidor”, aponta. Paralelamente 
à compra e operação no frigorífi-
co de Capão do Leão, a empresa 
também investe na ampliação dos 
abates de bovinos na sua planta de 
Parobé, que tem capacidade para 
até 400 animais por dia.

Conforme André Zimmer, já 

não havia possibilidade de am-
pliar o processamento na unida-
de do Vale do Paranhana. Um ano 
atrás, a empresa, que teve origem 
há 54 anos em Sapiranga, no Vale 
do Sinos, e produz desde 2010 em 
Parobé, partiu em busca de uma 
alternativa. O local encontrado é o 
antigo frigorífico da Extremo Sul, 
ou seja, com estrutura já pratica-
mente pronta para as necessidades 
do Zimmer. E com vantagens.

“Logisticamente, Capão do 
Leão é um acerto. Estamos mais 
próximos das nossas relações com 
fornecedores de gado e, principal-
mente, do Porto de Rio Grande, 
além da disponibilidade de mão 
de obra especializada e em maior 

volume. Será bastante vantajoso 
para o nosso negócio”, comenta o 
executivo. Em Capão do Leão, as 
carcaças são recebidas, desossa-
das e processadas para atender a 
três frentes de mercado: tradicio-
nal, premium e Angus.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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Nº 68 - Ano 93

Sindicato das Indústrias de Artefatos e de Curtimento de Couros e Peles de Novo Hamburgo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
No uso de atribuições estatutárias, CONVOCO as empresas integrantes da categoria econômica
representada pelo Sindicato das Indústrias de Artefatos e de Curtimento de Couros e Peles de
Novo Hamburgo, associadas ou não, para ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a realizar-se no
próximo dia 11 de setembro de 2025, às 10:00 horas em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, ou às 10:30 horas
em SEGUNDA CONVOCAÇÃO, na sede da entidade, localizada à Rua Lucas de Oliveira, 49, Sala 801,
em Novo Hamburgo/RS, deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1.Autorização, ou não, para a entidade, da data da realização daAssembleia e até 31.08.2026, estabelecer
negociações coletivas visando a celebração de convenções coletivas de trabalho; propor, contestar e
conciliar ações de dissídio coletivo e, ainda, intervir em outros conflitos coletivos de trabalho;

2.Fixação de contribuições das empresas integrantes da categoria econômica, associadas ou não, bem
como as condições de eventual recusa, a fim de dar suporte financeiro para fazer frente às despesas
da negociação coletiva e procedimentos judiciais, e também visando a sustentabilidade da entidade
sindical para exercer a defesa dos interesses da categoria (art. 511 e 513, “e”, da CLT).

3.Outros assuntos.
Novo Hamburgo, 28 de agosto de 2025.

Francisco Assis Stürmer Júnior
Presidente

Sindicato das Indústrias de Artefatos e de Curtimento de Couros e Peles de Novo Hamburgo

SETAPAR S.A.
CNPJ nº 93.138.204/0001-74 - NIRE 43300030482
Edital de Convocação: Ficam convocados os
Srs. Acionistas para reunirem-se em Assembleia
Geral Extraordinária a realizar-se às 9:00 horas do
dia 03 de setembro de 2025, na Av. 1º de Maio, n°
1109, em Estância Velha, RS, a fim de deliberar
sobre a seguinte Ordem do Dia (a) Destituição
dos integrantes da Diretoria e (b) eleição de novos
integrantes da Diretoria para mandato de até 1
(um) ano.

Estância Velha, RS, 25 de agosto de 2025.
A Diretoria

SETA S.A. Extrativa
Tanino de Acácia

CNPJ nº 89.717.268/0001-52 - NIRE 4330002730
Edital de Convocação: Ficam convocados os Srs.
Acionistas para reunirem-se em Assembleia Geral
Extraordinária a realizar-se às 11:00 horas do dia
03 de setembro de 2025, na Av. 1º de Maio, n°
1109, em Estância Velha, RS, a fim de deliberar
sobre a seguinte Ordem do Dia (a) Destituição
dos integrantes da Diretoria e (b) eleição de novos
integrantes da Diretoria para mandato de até 1
(um) ano. Estância Velha, RS, 25 de agosto de
2025. A Diretoria

AGROSETA S.A.
CNPJ nº 94.474.061/0001-34 - NIRE 43300032132
Edital de Convocação: Ficam convocados os Srs.
Acionistas para reunirem-se em Assembleia Geral
Extraordinária a realizar-se às 10:00 horas do dia
03 de setembro de 2025, na Av. 1º de Maio, n°
1.111, em Estância Velha, RS, a fim de deliberar
sobre a seguinte Ordem do Dia (a) Destituição
dos integrantes da Diretoria e (b) eleição de novos
integrantes da Diretoria para mandato de até 1
(um) ano.

Estância Velha, RS, 25 de agosto de 2025.
A Diretoria

1º LEILÃO: 18/09/2025 - 10:05h - 2º LEILÃO: 19/09/2025 - 10:05h

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402
Bairro Estoril - CEP 30494-080 - BH/MG

ONLINE

EDITAL DE LEILÃO
Fernanda de Mello Franco, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, devidamente
autorizada pelo credor fiduciário abaixo qualificado, ou sua Preposta registrada na JUCEMG, Cássia Maria de
Melo Pessoa, CPF: 746.127.276-49, RG: MG-2.089.239, faz saber que, na forma da Lei nº 9.514/97 e do
Decreto-lei nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PÚBLICO de modo online o imóvel a seguir caracterizado, nas
seguintes condições. IMÓVEL: Casa de nº 01, pavimento térreo do Residencial Moradas do Bosque 149, situ-
ada na Rua Alvício Ilustre de Souza, nº 418, Morada do Bosque, Cachoeirinha/RS, CEP: 94960-852. Área
construída de 44,86m², área real privativa e área real total de 51,84m². Corresponde o uso exclusivo de um
terreno constituído pela área ocupada pelo jardim frontal, área ocupada pela unidade construída e área ocu-
pada pelo quintal aos fundos, com área de 105,00m² e fração ideal no solo e nas coisas de uso comum do
condomínio de 0,50. Imóvel objeto da Matrícula CNM: 165639.2.0001494-77 trasladada da Matrícula nº 1.494
do 2º Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Cachoeirinha/RS. Dispensa-se a descrição completa do
IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo
descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação por
conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97, com a redação dada pela
Lei nº 14.711/2023. DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: dia 18/09/2025, às 10:05 horas, e 2º Leilão dia
19/09/2025, às 10:05 horas. LOCAL: Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-
080 – Belo Horizonte/MG. DEVEDORES FIDUCIANTES: MAURICIO GONÇALVES COSTA, brasileiro, coor-
denador, solteiro, nascido em 01/12/1980, CNH: 02177841914 DETRAN/RS, CPF: 804.695.660-00, residente
e domiciliado na Rua Alvício Ilustre de Souza, nº 418, Bairro Morada do Bosque, Cachoeirinha/RS, CEP:
94960-852. CREDOR FIDUCIÁRIO: Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO: O paga-
mento integral da arrematação deverá ser realizado em até 24 horas, mediante depósito via TED, na conta do
comitente vendedor a ser indicada pelo leiloeiro. DOS VALORES:1º Leilão: R$ 314.947,57 (trezentos e
quatorze mil, novecentos e quarenta e sete reais e cinquenta e sete centavos) 2º leilão: R$ 221.381,84
(duzentos e vinte e um mil, trezentos e oitenta e um reais e oitenta e quatro centavos), calculados na
forma do art. 26, §1º e art. 27, parágrafos 1º, 2º e 3º da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela nº
14.711/2023. Os valores estão atualizados até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do leilão.
COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá ao arrematante, o pagamento da comissão do leiloeiro, no valor de 5%
(cinco por cento) da arrematação, a ser paga à vista, no ato do leilão, cuja obrigação se estenderá, inclusive,
ao(s) devedor(es) fiduciante(s), na forma da lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão)
comunicado(s) das datas, horários e local de realização dos leilões para, no caso de interesse, exercer(em) o
direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na
forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº
14.711/2023.Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão cadastrar-se no site www.
francoleiloes.com.br e se habilitar acessando a opção “Habilite-se”, com antecedência de 01 hora, antes do
início do leilão, enviando os documentos de identificação, inclusive do representante legal, quando se tratar de
pessoa jurídica, com exceção do(s) devedor(es) fiduciante(s), que poderá(ão) adquirir o imóvel preferencial-
mente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra o arremate no primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da
Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, devendo apresentar manifestação formal do inte-
resse no exercício da preferência, antes da arrematação em leilão. OBSERVAÇÕES: O(s) interessado(s) de-
verá(ão), sob pena de desfazimento do negócio: (i) estar com seu CPF /CNPJ em situação regular junto à
Receita Federal do Brasil; (ii) não possuir restrições de crédito; (iii) ter conhecimento e observar os ditames da
Lei nº 9.613/1998, que dispõe sobre os crimes de “lavagem” ou ocultação de bens, direitos e valores, bem
como dos normativos do Banco Central do Brasil que tratam do assunto, inexistindo em seu nome qualquer
restrição relativa à matéria. O arrematante será responsável pelas providências de desocupação do imóvel,
nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023.
O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no estado em que se encontram física e documentalmente, em caráter “ad
corpus”, sendo que as áreas mencionadas nos editais, catálogos e outros veículos de comunicação são me-
ramente enunciativas e as fotos dos imóveis divulgadas são apenas ilustrativas. Dessa forma, havendo diver-
gência de metragem ou de área, o arrematante não terá direito a exigir do VENDEDOR nenhum complemento
de metragem ou de área, o término da venda ou o abatimento do preço do imóvel, sendo responsável por
eventual regularização acaso necessária, nem alegar desconhecimento de suas condições, eventuais irregu-
laridades, características, compartimentos internos, estado de conservação e localização, devendo as condi-
ções de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisadas pelos interessados. Correrão por conta do arrema-
tante, todas as despesas relativas à arrematação do imóvel, tais como, taxas, alvarás, certidões, foro e laudê-
mio, quando for o caso, escritura, emolumentos cartorários, registros etc. Todos os tributos, despesas e de-
mais encargos, incidentes sobre o imóvel em questão, inclusive encargos condominiais, após a data da efeti-
vação da arrematação são de responsabilidade exclusiva do arrematante. A concretização da Arrematação
será exclusivamente via Ata de Arrematação. Sendo a transferência da propriedade do imóvel feita por
meio de Escritura Pública de Compra e Venda. Prazo de Até 90 dias da formalização da arrematação.
O arrematante será responsável por realizar a devida due diligence no imóvel de seu interesse para
obter informações sobre eventuais ações, ainda que não descritas neste edital. Caso ao final da ação
judicial relativa ao imóvel arrematado, distribuída antes ou depois da arrematação, seja invalidada a consoli-
dação da propriedade, e/ou os leilões públicos promovidos pelo vendedor e/ou a adjudicação em favor do
vendedor, a arrematação será automaticamente rescindida, após o trânsito em julgado da ação, sendo devol-
vido o valor recebido pela venda, incluída a comissão do leiloeiro e os valores comprovadamente despendidos
pelo arrematante à título de despesas de condomínio e imposto relativo à propriedade imobiliária. A mera
existência de ação judicial ou decisão judicial não transitada em julgado, não enseja ao arrematante o
direito à desistência da arrematação. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24
horas, depois de comunicado expressamente do êxito do lance, para efetuar o pagamento, exclusivamente por
meio de TED e/ou cheques, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. O não paga-
mento dos valores de arrematação, bem como da comissão do(a) Leiloeiro(a), no prazo de até 24 (vinte e
quatro) horas contadas da arrematação, configurará desistência ou arrependimento por parte do(a) arrematan-
te, ficando este(a) obrigado(a) a pagar o valor da comissão devida o(a) Leiloeiro(a) (5% - cinco por cento),
sobre o valor da arrematação, perdendo a favor do Vendedor o valor correspondente a 20% (vinte por cento)
do lance ou proposta efetuada, destinado ao reembolso das despesas incorridas por este. Poderá o (a) Leilo-
eiro(a) emitir título de crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de paga-
mento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32. Ao concorrer
para a aquisição do imóvel por meio do presente leilão, ficará caracterizada a aceitação pelo arrematante de
todas as condições estipuladas neste edital. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n°
21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro
de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Maiores informações: (31)33604030 ou pelo e-mail:
contato@francoleiloes.com.br. Belo Horizonte/MG, 22/08/2025.
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MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 209/25. PE 122/25. Obj. Contratação de empresa jornalística com circulação local e regional, para
veiculação de material institucional impresso, produzido pelo município de Três Passos, conforme

especificações constantes do termo de referência doAnexo I deste edital. Critério de Julgamento: Menor

valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 12/09/2025, através

do site: www.portaldecompraspublicas.com.br;
Editais disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2025. Informações Fone 55

3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal

AVISO DE RETIFICAÇÃO
O Prefeito, no uso das atribuições legais, informa a reabertura e alteração do Edital da Lic.
192/2025 - Pregão Eletrônico 112/2025, nos termos do adendo 01/2025, disponível em www.
portaldecompraspublicas.com.br. Altera a data e horário do certame para o dia 15/09/2025,
credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
O Município de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está proce-
dendo a PUBLICAÇÃO DO SEGUINTE PROCESSO LICITATÓRIO: Licita-
ção nº 77/2025, Concorrência nº 12/2025 – Data de abertura: 15/09/2025,
às 09h30min – Contratação de empresa especializada para execução de 11
(onze) módulos sanitários no município de São Francisco de Paula no âm-
bito do Programa Nenhuma Casa sem Banheiro, vinculado ao Convênio nº
3779/2023, celebrado entre o Estado do Rio Grande do Sul e o Município,
conforme descrito no edital e seus anexos. A sessão será realizada através
do Portal de Compras Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.
com.br. Informações disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br.
28 de agosto de 2025. Thiago Carniel Teixeira, Prefeito.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Câmara Rio-Grandense do Livro

Nos termos do artigo 32, Capítulo 6, do Estatuto da Câmara Rio-Grandense do Livro, convocamos

os Associados para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 18 de setembro de 2025,

quinta-feira, às 14h, em primeira chamada, no Auditório das Livrarias Paulinas, localizado na Rua

dos Andradas, 1212, Centro, Porto Alegre, com a seguinte pauta:

• Aprovação das contas da Diretoria (relatórios contábeis disponíveis na sede da entidade).

• Apresentação da 71ª Feira do Livro de Porto Alegre.

• Sorteio para alocação das barracas da 71ª Feira do Livro de Porto Alegre.

Atenciosamente,

Maximiliano Ledur

Presidente

PUBLICAÇÃO DE EDITAL

MUNICÍPIO DE BARÃO
AVISO DE LICITAÇÕES

 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/2025
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARAAQUISIÇÃO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE
DATA: 10/09/2025
HORÁRIO: 08:30 HRS
LOCAL: www.pregaobanrisul.com.br
Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.br; ou pelo e-mail: licitacoes@barao.
rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN
Prefeito Municipal

CONCESSIONÁRIA DAS
RODOVIAS INTEGRADAS DO SUL S.A.

CNPJ/MF Nº. 32.161.500/0001-00 - NIRE Nº. 43.300.062.627 - COMPANHIA ABERTA
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 08 DE AGOSTO DE 2025

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 08 de agosto de 2025, às 10h00, na sede social da Companhia, localizada na
Avenida Paraná, nº. 2435, bairro Navegantes, CEP 90.240-600, Porto Alegre/RS. 2. PRESENÇA: Presente a
totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. MESA: Presidente: Eduardo Siqueira
Moraes Camargo. Secretária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (i) a
celebração de termo de acordo de contrato celebrado com terceiro; e (ii) as Informações Trimestrais referentes ao
trimestre encerrado em 30 de junho de 2025. 5. DELIBERAÇÕES: Os Senhores Conselheiros, após debates e
discussões, por unanimidade de votos, deliberaram aprovar: (i) a celebração de Termo de Acordo, Encerramento e
Quitação ao Contrato de Prestação de Serviços de Conservação VS- 4600066721, firmado com a BC2 Infraestrutura
S.A.; e (ii) em cumprimento ao inciso (v) do artigo 142 da Lei 6.404/76 e, diante do Relatório de Revisão emitido
pela Grant Thornton Brasil (“GT”), aprovar as Informações Trimestrais do período encerrado em 30 de junho de
2025, tudo conforme documentos apresentados aos membros do Conselho de Administração na presente reunião.
6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que,
após lida e aprovada, é assinada por todos os presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente,
de acordo com previsto no parágrafo 1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da
Lei nº 14.063/2020, e levada a registro perante a Junta Comercial competente. Porto Alegre/RS, 08 de agosto de
2025. Assinaturas: Eduardo Siqueira Moraes Camargo, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges,
Secretária. Conselheiros: (1) Josiane Carvalho de Almeida; (2) Eduardo Siqueira Moraes Camargo; e (3) Roberto
Penna Chaves Neto. Certifico que a presente é cópia fiel do original lavrado em Livro próprio. Eduardo Siqueira
Moraes Camargo - Presidente da Mesa - Assinado com Certificado Digital ICP Brasil, Fernanda Fonseca Reginato
Borges - Secretária - Assinado com Certificado Digital ICP Brasil. JUCERGS - Certifico o registro sob o nº 11205072
em 24/08/2025 e Protocolo 252929811 - 14/08/2025. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDAALTA
EXTRATO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 138/2025
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 004/2025

O Prefeito Municipal de Ronda Alta - RS, no uso de suas atribuições legais, torna público a publicação
de edital de CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 004/2025. Objeto a Contratação de empresa
especializada, sob o Regime de Execução de EMPREITADAPORPREÇOGLOBAL, compreendendo
mão de obra e materiais, visando a construção de 25 (vinte e cinco) Unidades Habitacionais no
Município de Ronda Alta/RS, com recursos vinculados ao MCMV FNHIS Sub 50, oriundos do
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) através da Proposta n 032950/2024, Termo de
Compromisso n 974247/2024 - Operação 1099922-97.
A realização da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 004/2025 será no dia 08 DE OUTUBRO de 2025
as 08h:30min.
A sessão virtual da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA será realizada no seguinte endereço: https://www.
portaldecompraspublicas.com.br, no dia 08 de outubro de 2025, às 8h30min, podendo as propostas e
os documentos serem enviados até às 08h29min, sendo que todas as referências de tempo observam
o horário de Brasília.
As dúvidas pertinentes à presente licitação serão esclarecidas pelo Setor de Licitações, junto ao Município
de Ronda Alta/RS, em horário de expediente, sendo de segunda a sexta-feira das 08:00hs as 12:00hs
e das 13:30hs as 17:30hs, ou pelo fone (54)3364-5900, ou pelo e-mail licitacao@rondaalta.rs.gov.br.

Ronda Alta- RS, 29 de agosto de 2025.

MARCOS MIGUEL BEUX
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Mormaço

PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2025
“Município de Mormaço/RS realizará

Pregão Presencial nº 007/2025, tipo

menor valor por item, visando à aqui-

sição de veículo zero“km para o Gabi-

nete do Prefeito. Sessão de abertura:

10/09/2025, às 9h, na Prefeitura Muni-

cipal de Mormaço/RS. Edital“disponível

em www.mormaco.rs.gov.br.

Mormaço/RS, 28 de agosto de 2025.

Alexandre Antônio Vieira

Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de
Cristal do Sul

PREGÃO ELETRONICO Nº 026/2025
Objeto: Contratação de empresa para prestar serviços

de instrutor de aulas de violão, e instrutor de aulas

para canto e técnicas vocais, a crianças e pessoas

adultas atendidas no CRAS e na Sec. De Assistência
Social do Município. Abertura: 15/09/2025 às 8h.

Informações e cópias do edital poderão ser adquiridas

na Secretaria Municipal da administração, nos

horários de expediente das 07:30 às 11:30 e das 13:00

às 17:00horas, ou pelo fone e WhatsApp: (55) 3616-
2215, site:www.cristaldosul.rs.gov.br, https://

www.por ta ldecompraspub l i cas .com.b r / ,

email:compraselicitacoes@cristaldosul.rs.gov.br

Cristal do Sul – RS, 27 de agosto de 2025

Adelar J. da Silva - Prefeito Municipal Em Exercício.

MUNICÍPIO DE
COXILHA

Chamamento Público 04/2025 - Proc. 150/2025
Objeto: Credenciamento de empresas especializadas
na confecção e fornecimento de óculos de grau (lentes
e armações), destinados aos pacientes do município,
cfe. prescrição oftalmológica, em atendimento às
diretrizes da Sec. Mun. Saúde. Entrega dos envelopes:
de 28/08/2025 a 28/08/2026 na Prefeitura. Edital:
www.pmcoxilha.rs.gov.br Link “Licitações”. Informa-
ções: na Sec. Mun. Administração em horário de
expediente. João Eduardo Oliveira Manica, Prefeito.
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Governo anuncia 
TV 3.0 integrada 
com o celular

 O governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) anunciou on-
tem a chamada TV 3.0, a amplia-
ção de recursos disponíveis para 
a TV aberta, como integração com 
internet e melhora na qualidade 
do som e imagem. A fase prepa-
ratória para que as redes de tele-
visão implantem o novo sistema 
está prevista para ser concluída 
em 2025, com início das primei-
ras transmissões da TV 3.0 no pri-
meiro semestre de 2026 nas gran-
des capitais.

No total, foram investidos 
R$ 7,5 milhões na nova política. 
A qualidade da imagem foi am-
pliada para 4K e 8K, além de ofe-
recer som imersivo, recursos de 
acessibilidade para pessoas com 
deficiência, possibilidade de vol-
tar em programas ao vivo, bus-
car produtos que aparecem na 
programação, entre outras funcio-
nalidades. Este é um dos primei-
ros grandes anúncios do Ministé-
rio das Comunicações desde que 
Frederico Siqueira Filho assumiu 
a pasta. 

Ele substituiu Juscelino Filho, 
após o então ministro ser afasta-
do por denúncias da PGR (Procu-
radoria-Geral da União) contra ele 
sob acusação de corrupção passi-
va. Juscelino, por sua vez, acom-
panhou o evento na primeira filei-
ra, e cumprimentou os ex-colegas 
de Esplanada. A adesão da TV 3.0 
pelas emissoras de TV no Brasil 
não é obrigatória, como aconteceu 
e m 2007 com a migração da TV 
analógica para a digital. Mas a in-
teratividade proporcionada pela 
nova tecnologia, que vai trazer a 
navegação do celular para a tela 
da TV, já vinha sendo aguardada 
pelas redes de televisão.

O processo de expansão até 
atingir a cobertura de todo o ter-
ritório nacional deve levar até 15 
anos e será gratuito. Com a no-
vidade, as emissoras esperam 
estancar a perda de receita pu-
blicitária, ano após ano, para a 
internet. O decreto assinado por 
Lula nesta quarta, que implanta 
o novo sistema, também inclui a 
Plataforma Comum de Comuni-
cação Pública e Governo Digital, 
que integra conteúdos de comuni-
cação pública e informações go-
vernamentais. O ambiente digital 
irá reunir conteúdos e aplicações 
de entidades públicas dos três Po-
deres, que deverá estar acessível 
no catálogo de aplicativos da TV 
3.0. O decreto também estabelece 
a adoção da tecnologia de trans-
missão do sistema ATSC 3.0, con-
forme recomendação do Fórum 
do Sistema Brasileiro de Televisão 
Digital Terrestre. 

Selva Empreendimentos Agro Florestais Ltda.
CNPJ 89.222.285/0001-19 - NIRE JUCISRS 43200668701

EXTINÇÃO POR INCORPORAÇÃO
Em 01/01/2025, a única sócia da Selva Empreendimentos Agro Florestais Ltda., CNPJ
nº 89.222.285/0001-19 e NIRE JUCISRS 43200668701 (“Incorporada”), e a única sócia da Flopal
Florestadora Palmares Ltda., CNPJ nº 92.980.333/0001-42 e NIRE JUCISRS 43200246513
(“Incorporadora”), aprovaram a incorporação da Incorporada na Incorporadora. Como consequência: a) os
ativos e passivos do patrimônio líquido da Incorporada foram absorvidos pela Incorporadora; b) o
estabelecimento da sede da Incorporada foi encerrado; c) o capital social da Incorporadora foi alterado,
passando de R$ 1.480.000,00 (um milhão, quatrocentos e oitenta mil reais) para R$ 54.951.319,00
(cinquenta e quatro milhões novecentos e cinquenta e ummil trezentos e dezenove reais); e d) a Incorporada
foi declarada extinta, sendo a Incorporadora sua sucessora universal. Junta Comercial do Rio Grande do
Sul: registros aprovando a incorporação. Incorporadora: registro 10923202 em 20/02/2025. Incorporada:
registro 10923200 em 20/02/2025. Os documentos podem ser verificados em http://jucisrs.rs.gov.br/
validacao, protocolo 25/039.186-4 e o código de segurança i7Wi (Incorporadora) e protocolo 25/039.197-0
e o código de segurança 5QYv (Incorporada). José Tadeu Jacoby - Secretário-geral.

DALL’ OLIVO ADMINISTRADORA DE PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ: 16.913.088/0001-72 - NIRE: 43.2.0723780-3

ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS - n° 019. Data/hora: 27 de agosto de 2025, às 09:00 horas. Local: Rua
do Comércio, 987, apto. 904, Tapejara - RS - CEP: 99950.000. Presença: Totalidade do capital social,
com direito a voto, representando 100% (cem por cento) do capital social. Mesa: Presidente: Norberto
Dall’ Olivo - Sócio administrador - CPF: 061.821.600-63. Secretária: Rafaela Dall’ Olivo - Sócia - CPF:
019.926.520-82. ORDEM DO DIA - DELIBERAÇÕES: Por unanimidade dos presentes, representando
100% (cem por cento) do capital social, deliberaram os Senhores Sócios: I - REDUÇÃO DE CAPITAL:
Deliberaram a redução do capital social nos termos do artigo 1.082, inciso II, da Lei 10.405/2002, Códi-
go Civil Brasileiro, passando o Capital Social de 63.475.329,00 (sessenta e três milhões quatrocentos e
setenta e cinco mil trezentos e vinte e nove reais), para R$ 57.500.000,00 (cinquenta e sete milhões e
quinhentos mil reais) reduzindo-se o valor de R$ 5.975.329,00 (cinco milhões novecentos e setenta e cinco
mil trezentos e vinte e nove reais), mediante diminuição proporcional do valor nominal das quotas do capital
social dos sócios. II - CONVOCAÇÕES: As formalidades de convocação previstas na lei 10.406/2002,
parágrafo 3º do art. 1.152, foram dispensadas, já que todos os sócios compareceram e se declaram cien-
tes do local, data, hora e ordem do dia, de acordo com o parágrafo 2º, do art. 1.072 da lei 10.406/2002.
III - ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi mandada lavrar a presente ata, de forma sumária,
tudo de acordo com o Artigo 130, parágrafo 1°, da Lei 6.404/76, que vai assinada pelos sócios presentes.
Tapejara – RS, 27 de agosto de 2025. Norberto Dall’ Olivo - Presidente. Rafaela Dall’ Olivo - Secretária.

ECORE BRASIL S.A. CNPJ nº 43.421.955/0001-25 - NIRE 43300067289

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 22 DE AGOSTO DE 2025
1. DATA, HORAE LOCAL: em 22 de agosto de 2025, 13h00, na sede da ECORE Brasil S.A. (“Companhia”),
na Av. Ipiranga, nº 6.681, Tecnopuc, prédio 99A, sala 411, Porto Alegre/RS, CEP 90619-900. 2. FORMA DE
REALIZAÇÃO: exclusivamente digital, via uso da plataforma Google Meet, nos termos do art. 124, §2º-A
da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“LSA”) e da Instrução Normativa DREI nº 81, de 10 de junho
de 2020 (“IN DREI 81”). 3. CONVOCAÇÃO E PRESENÇAS: dispensada a convocação de acordo com o
art. 124, §4º da LSA, em razão da presença dos acionistas titulares de ações ordinárias representantes da
totalidade do capital social com direito a voto da Companhia, conforme assinaturas no Livro de Presença de
Acionistas da Companhia. Também participaram, por liberalidade da Companhia e dos acionistas ordinários,
os acionistas preferencialistas, sem direito a voto, conforme assinaturas no Livro de Presença de Acionistas
da Companhia. 4. COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidente: Sr. Vinícius Leandro Ourique Pinheiro; Secretária:
Fernanda Esteves. 5. REQUISITOS DOSISTEMAELETRÔNICO EDISPENSADAGRAVAÇÃO: Aplataforma
Google Meet atende aos requisitos exigidos pelo item 4.1. doAnexo V, da IN DREI 81. Agravação da presente
assembleia foi dispensada pelos acionistas. 6. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (a) a lavratura da presente
ata em forma de sumário; (b) a redução do capital social da Companhia dos atuais R$ 11.454.082,95, dividido
em 3.990.000 ações ordinárias e em 210.000 ações preferenciais sem direito a voto, todas nominativas e sem
valor nominal, para R$3.500.000,00, representando uma redução do capital social no montante efetivo de R$
7.954.082,95, por tal montante ser excessivo em relação ao objeto social da Companhia, conforme previsto
no art. 173 da LSA (“Redução do Capital Social”); (c) caso aprovada a Redução do Capital Social, alteração
do art. 5º, caput, do estatuto social da Companhia, para refletir seu novo capital social; e (d) autorização para
a administração da Companhia praticar todos os atos necessários à implementação das matérias delibera-
das nesta assembleia. 7. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: Após análise e discussão das
matérias constantes da ordem do dia e dos documentos pertinentes, devidamente disponibilizados para apre-
ciação, os acionistas APROVARAM, por unanimidade dos votos e sem quaisquer reservas e/ou ressalvas:
7.1. a lavratura da presente ata na forma de sumário, nos termos do art. 130, §1º da LSA; 7.2. a Redução do
Capital Social, nos termos descritos na Ordem do Dia e mediante restituição de tal montante aos acionistas,
proporcionalmente a suas respectivas participações no capital social da Companhia, uma vez decorrido o
prazo legal para eventual oposição dos credores. Os acionistas esclareceram que a referida Redução do
Capital Social resultará na redução do valor contábil das ações existentes, mantendo-se suas respectivas
proporções de participação no capital social, o número de ações em circulação e os direitos inerentes a tais
ações. Consigna-se que a presente ata será publicada nos termos da legislação vigente, dando-se início ao
prazo de 60 (sessenta) dias para eventual oposição de credores, nos termos do art. 174 da LSA. 7.3. em razão
da redução capital social da Companhia deliberada acima, a alteração do art. 5º, caput, do estatuto social da
Companhia, o qual passará a vigorar com a redação abaixo: Art. 5. O capital social da Companhia, totalmente
subscrito e integralizado, é de R$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil reais), dividido em 4.200.000
(quatro milhões e duzentas mil) ações ordinárias e preferenciais, todas nominativas, sem valor nominal, sen-
do 3.990.000 (três milhões, novecentos e noventa mil) ações ordinárias e 210.000 (duzentas e dez mil) ações
preferenciais sem direito a voto. 7.4. a autorização para a administração da Companhia praticar todos os atos
necessários à implementação das matérias ora deliberadas. 8. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo, o
Presidente encerrou a Assembleia e determinou a lavratura da presente ata, que foi lida e tida conforme
pelos acionistas presentes em todos os seus termos, sendo assinada por todos os presentes e aprovada sua
publicação com a omissão das assinaturas dos acionistas presentes nos termos do art. 130, §2º, da LSA.
9. ACIONISTAS PRESENTES DIGITALMENTE: Acionistas Ordinários: CANELA CORE INVESTMENTS
LTDA., por seu administrador, Márcio Giovani da Silveira, BLUE CORE PARTICIPAÇÕES LTDA., por seu
administrador Vinícius Leandro Ourique Pinheiro e AC INVESTMENTS LTDA., por seu administrador Le-
andro Bento Pompermaier; Acionistas Preferencialistas Sem Direito a Voto: Fernanda Esteves, Edson
Honma, Márcio Giovani da Silveira, Renato Ribeiro Silva, Bernardo Vargas Petro e Vinícius Leandro Ourique
Pinheiro. A presente ata é cópia fiel da original, que foi lavrada em livro próprio. Mesa: Vinícius Leandro Ou-
rique Pinheiro - Presidente - Assinado digitalmente. Fernanda Esteves - Secretária - Assinado digitalmente.

IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A. CNPJ Nº 92.791.243/0001-03 NIRE Nº 43300002799 COMPANHIA
ABERTA ATA RESUMIDA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO Realizada em 04 de
agosto de 2025 às 10:30 horas, na sede social da Irani Papel e Embalagem S.A. (Companhia), localizada
na Avenida Carlos Gomes, nº 400, Salas 502/503, Edifício João Benjamim Zaffari, Bairro Boa Vista, Porto
Alegre/RS, CEP 90.480-900. A reunião foi convocada tempestivamente e presidida por Péricles Druck.
Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração. Aprovaram, por unanimidade dos pre-
sentes, a destinação de Participação aos Administradores, com base nas Demonstrações Financeiras do
2T25 da Companhia. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o
nº 11207446 em 26/08/2025 e protocolo 252911725 - 15/08/2025. Autenticação: DDF79FB2C82699A2F-
DBB4117ED92584B472895D. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

ATA RESUMIDA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO Realizada em 04 de agosto de 2025
às 10:00 horas, na sede social da Irani Papel e Embalagem S.A. (Companhia), localizada na Avenida Carlos
Gomes, nº 400, Salas 502/503, Edifício João Benjamim Zaffari, Bairro Boa Vista, Porto Alegre/RS, CEP 90.480-
900. A reunião foi convocada tempestivamente, e presidida por Péricles Druck. Presente a totalidade dos mem-
bros do Conselho de Administração, por unanimidade dos presentes, deliberou: i. Aprovar a distribuição de
dividendos intercalares aos acionistas, no valor total de R$ 25.317.970,00, correspondentes a R$ 0,109708784
por ação ordinária, aos acionistas detentores de ações de emissão da Companhia em 08 de agosto de 2025
(“Dividendos Intercalares – 2T25”); ii. Registrar que o montante dos Dividendos Intercalares – 2T25, ora apro-
vados, perfazem 25% do lucro líquido apurado nas demonstrações financeiras de 30 de junho de 2025; iii.
Registrar que as ações de emissão da Companhia serão negociadas “exproventos” em relação aos Dividendos
Intercalares – 2T25 a partir de 11 de agosto de 2025 (inclusive) e o pagamento aos Acionistas dos Dividendos
Intercalares – 2T25, será realizado até 22 de agosto de 2025. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio
Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11207443 em 26/08/2025 e protocolo 252911539 - 15/08/2025.
Autenticação: 8F51EB071D68F776A8D9C25F722B19DD4E8606D. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

ATA Nº 30 RESUMIDA DE REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL Realizada em 30 de julho de 2025, às
09:00 horas na Irani Papel e Embalagem S.A., na Avenida Carlos Gomes, nº 400, salas 502/503, Bairro Boa
Vista, em Porto Alegre/RS, CEP 90.480-900, com a totalidade dos membros do Conselho Fiscal, presidida
pela Sra. Rosangela C. Süffert e secretariada pela Sra. Marisa Bonfiglio. 5. Matérias apreciadas: 5.1.
Conhecer o Relatório Trimestral do Comitê de Auditoria. O Conselho Fiscal tomou conhecimento das
atividades desenvolvidas pelo Comitê de Auditoria durante o Segundo Trimestre de 2025, e não teceu co-
mentários. 5.2. Conhecer o Informe de Governança Corporativa. O Conselho Fiscal tomou conhecimen-
to da minuta do Informe de Governança Corporativa da Companhia a ser publicado, sem ressalvas. 5.3.
Impactos da Reforma Tributária e novas tarifas USA. O Sr. Odivan C. Cargnin comentou amplamente
os impactos da reforma tributária, bem como as novas tarifas da USA. 5.4. Relatórios de Contingências
Ativas e Passivas. Em continuidade, o sr. Odivan comentou o relatório de Contingências Ativas e Passi-
vas da Companhia. 5.5. Análise das Demonstrações Contábeis relativas ao 2º Trimestre de 2025 O
Conselho Fiscal tomou conhecimento prévio das Demonstrações Contábeis do 2º trimestre de 2025, e a
recomendação favorável do Comitê de Auditoria em reunião de 21.07.2025 e a aprovação previa pelo Con-
selho deAdministração em reunião de 23.07.2025. 5.6. Encontro com aAuditoria Independente da PwC.
O Conselho Fiscal e os Auditores Independentes discutiram amplamente as Demonstrações Contábeis
do 2º trimestre de 2025, sem ressalvas. 5.7. Manifestação do Conselho Fiscal sobre a 2ª ITR de 2025;
Após colocações da Auditoria Independente, PWC, os Conselheiros Fiscais não tiveram conhecimento
de nenhum fato ou evidência que indique que as informações incluídas nas demonstrações financeiras
intermediárias e nas correspondentes notas explicativas, relativas ao trimestre encerrado, não estejam
em condições de serem divulgadas. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico
registro sob o nº 11207452 em 26/08/2025 e protocolo 252910711 - 15/08/2025. Autenticação: D5265BAF-
751CB6A39A4A FFCB5668CF6A8D3AEB49. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

As publicações integrais destas matérias encontram-se nos endereços eletrônicos: https://www.jornaldoco-
mercio.com/publicidade-legal/, https://www.gov.br/cvm/pt-br, https:// www.b3.com.br, e https://ri.irani.com.br
e no Jornal do Valor Econômico impresso.

Flopal Florestadora Palmares Ltda.
CNPJ 92.980.333/0001-42 - NIRE JUCISRS 43200246513

INCORPORAÇÃO
Em 01/01/2025, a única sócia da Flopal Florestadora Palmares Ltda., CNPJ nº 92.980.333/0001-42 e
NIRE JUCISRS 43200246513 (“Incorporadora”), a única sócia da Selva Empreendimentos Agro
Florestais Ltda., CNPJ nº 89.222.285/0001-19 e NIRE JUCISRS 43200668701 (“Selva”) e a única sócia da
SJN Florestadora Ltda., CNPJ nº 32.905.707/0001-33 e NIRE JUCISRS 43209223346 (“SJN” e em
conjunto com Selva “Incorporadas”) aprovaram a incorporação das Incorporadas na Incorporadora. Como
consequência: a) os ativos e passivos do patrimônio líquido das Incorporadas foram absorvidos pela
Incorporadora; b) os estabelecimentos das Incorporadas foram encerrados; c) o capital social da
Incorporadora foi alterado, passando de R$ 1.480.000,00 (um milhão, quatrocentos e oitenta mil reais) para
R$ 54.951.319,00 (cinquenta e quatro milhões novecentos e cinquenta e um mil trezentos e dezenove
reais); e d) as Incorporadas foram declaradas extintas, sendo a Incorporadora a sucessora universal das
Incorporadas. Junta Comercial do Rio Grande do Sul: registros aprovando as incorporações. Incorporadora:
registro 10923202 em 20/02/2025. Selva: registro 10923200 em 20/02/2025. SJN: registro 10923201 em
20/02/2025. Os documentos podem ser verificados em http://jucisrs.rs.gov.br/validacao, protocolo
25/039.186-4 e o código de segurança i7Wi (Incorporadora); protocolo 25/039.197-0 e o código de
segurança 5QYv (Selva); e protocolo 25/039.209-7 e o código de segurança dtJF (SJN). José Tadeu Jacoby
- Secretário-geral.

SINDICATO INTERMUNICIPAL DO COMÉRCIO ATACADISTA DE MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO, LOUÇAS, TINTAS, FERRAGENS, VIDROS PLANOS, CRISTAIS,

ESPELHOS, AGREGADOS DE CONCRETO, SUCATA DE FERRO, FERROS PLANOS,
FERROS NÃO PLANOS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Entidade Sindical acima indicada, por seu Presidente que no final assina, no uso das atribuições
estatutárias, CONVOCA as Empresas Associadas em condições de votar, através de seus representantes
legais, a comparecerem na Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 08 de setembro
de 2025, às 17h45min em primeira convocação e, não havendo “quorum”, às 18h em segunda
convocação, com qualquer número, na modalidade híbrida, afim de deliberar sobre a seguinte ordem
do dia:

- Alteração do Estatuto Social.
- Regulamento Eleitoral.

Os associados que optarem pela participação de forma virtual deverão realizar o cadastramento prévio, no
momento do ingresso na sala de reunião, através do Link de acesso:

https://us02web.zoom.us/j/81782907927?pwd=8P6GmFgYbadgnILw0dBVxx0HaDGb5v.1
ID da reunião 817 8290 7927

Os associados que optarem para participação presencial, deverão comparecer na sede do Sindicato,
localizado na Avenida Júlio de Castilhos, 440, 14 andar, Porto Alegre – RS, CEP 90030-130.

Porto Alegre, 28 de agosto de 2025.

Leonardo Ely Schreiner
Presidente

SAIBA MAIS

TEL.: (11) 3336-6887
www.milanleiloes.com.br

LEILÃO
ONLINE

ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SÃO PAULO-SP

29 / Agosto • Sexta 9:30h.

JETTA 2.0T
GAS. ANO 2013/14UNID. DECONTROLE C

VIRTUS
CARDANS

INTERMEDIÁRIOFARÓIS DIVS.

JETTA 2.0T
GAS. ANO 2013/14LUZES INTERNA

T-CROSS
ARVORES DE
TRANSMISSÃO

RODAS DE LIGA LEVE
E FERRO DIVS.

TRANSMISSÃO
AUTOMÁTICA

JETTA 2.0T
GAS. ANO 2013/14EIXOS
DIANTEIROS

SUCATA DE
ALUMINIO

RÁDIOS MIB REGIO
POLO-VIRTUS -T-CROSS

COBERTURAS DE CÂMBIO
POLO - VIRTUS

AMORTECEDORES
TRASEIROS DE CHOQUE

500 LOTES
APROX. PEÇAS E ACESSÓRIOS

VOLKSWAGEN

LEILÃO ONLINE

01 / Setembro Segunda 14h.

GERADORES • EQUIPAMENTOS
ELÉTRICOS • PONTE ROLANTE E MUITO MAIS.

TRANSFORMADOR DE
TENSÃO DE 300KVA

GERADOR DE TENSÃO
ELÉTRICA DE 240HPs

TOMBADOR DE PEÇAS
ZELOSO CAP. 1TON

VERTICALIZADOR DE
BOBINAS CAP. 1500KG
E CONT. DE SEGURANÇA

PONTE ROLANTE
SAMM CAP. 3TON

KBKs SAMM
CAP. 1,5TON CADA

www.milanleiloes.com.br

TRANSFORMADOR DE
TENSÃO ELÉT. 800KVAs

UNID. DE TESTES DE
TRANSFORMADORES

MESAS DE CONTROLES

SJN Florestadora Ltda.
CNPJ 32.905.707/0001-33 - NIRE JUCISRS 43209223346

EXTINÇÃO POR INCORPORAÇÃO
Em 01/01/2025, a única sócia da SJN Florestadora Ltda., CNPJ nº 32.905.707/0001-33 e NIRE JUCISRS
43209223346 (“Incorporada”), e a única sócia da Flopal Florestadora Palmares Ltda., CNPJ
nº 92.980.333/0001-42 e NIRE JUCISRS 43200246513 (“Incorporadora”), aprovaram a incorporação da
Incorporada na Incorporadora. Como consequência: a) os ativos e passivos do patrimônio líquido da
Incorporada foram absorvidos pela Incorporadora; b) os estabelecimentos e filiais da Incorporada foram
encerrados; c) o capital social da Incorporadora foi alterado, passando de R$ 1.480.000,00 (um milhão,
quatrocentos e oitenta mil reais) para R$ 54.951.319,00 (cinquenta e quatro milhões novecentos e cinquenta
e um mil trezentos e dezenove reais); e d) a Incorporada foi declarada extinta, sendo a Incorporadora sua
sucessora universal. Junta Comercial do Rio Grande do Sul: registros aprovando a incorporação.
Incorporadora: registro 10923202 em 20/02/2025. Incorporada: registro 10923201 em 20/02/2025. Os
documentos podem ser verificados em http://jucisrs.rs.gov.br/validacao, protocolo 25/039.186-4 e o código
de segurança i7Wi (Incorporadora) e protocolo 25/039.209-7 e o código de segurança dtJF (Incorporada).
José Tadeu Jacoby - Secretário-geral



16 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quinta-feira, 28 de agosto de 2025

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

‘OMC terá que ser refundada pelo Brasil’
Segundo chanceler Mauro Vieira, organismo internacional vive uma situação de impasse institucional e esvaziamento

A Organização Mundial do 
Comércio (OMC) vive um esta-
do de paralisia, que demandará 
a refundação da entidade, e essa 
recriação deverá ser liderada 
pelo Brasil, disse ontem o minis-
tro Mauro Vieira, durante confe-
rência que discutia as relações 
bilaterais entre Estados Unidos 
e Brasil.

Na avaliação do chanceler, a 
OMC “encontra-se em crise total, 
incapaz de mover-se, seja no pi-
lar da solução de controvérsias, 
seja em sua vertente de produção 

de novos acordos.” A guerra ta-
rifária, disse Vieira, levou as re-
gras de comércio internacional 
para o período anterior ao Gatt, o 
Acordo Geral sobre Tarifas e Co-
mércio, de 1947, texto que deu a 
base para a criação da OMC. “Po-
demos dizer que a Ordem Mun-
dial, como a conhecemos, ou 
melhor, como a conhecíamos, 
está sendo desmontada, e justa-
mente por aqueles que mais di-
retamente contribuíram para sua 
formação”. Mauro Vieira afirmou 
que os Estados Unidos parecem 
buscar “meios de atuação que 
passam ao largo dos organis- Ministro aponta País como chave para resolução da situação da entidade

MAURO PIMENTEL/AFP/JC

travando o processo.
Neste ano, ao intensificar 

medidas unilaterais e prote-
cionistas, Trump alegou que a 
OMC “prejudica os interesses 
dos EUA”. O governo americano 
questiona a legitimidade e fun-
cionamento do órgão de apela-
ção e ainda critica o tratamento 
dado à China.

Mauro Vieira disse nesta ter-
ça que qualquer negociação en-
tre o Brasil e os Estados Unidos 
para debater a sobretaxa de 50% 
só ocorrerá sem a tentativa de 
interferência no sistema judicial 
brasileiro. Trump citou o julga-
mento do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) em suas decisões de 
sobretaxar as exportações bra-

sileiras. “Seguiremos resistindo 
a essas pressões ao mesmo tem-
po que insistiremos no respeito 
às nossas instituições e à nossa 
soberania. Sem jamais abrir mão 
da disposição para o diálogo”.

Segundo o chanceler bra-
sileiro, o único caminho pos-
sível para uma solução satis-
fatória será a total separação 
de questões comerciais e te-
mas políticos.

Em sua apresentação no 
evento na Fiesp, Vieira disse que 
o governo brasileiro vem, desde 
o início do ano, mantendo con-
versas com autoridades norte-
-americanas “sempre buscando 
demonstrar a realidade dos fatos 
e disposição para negociar”.

mos internacionais”.
Mauro Vieira esteve na Fiesp 

(Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo), onde partici-
pou de uma conferência organi-
zada pela entidade da indústria 
com o Americas Society/Council 
of the Americas.

Há alguns dias, o gover-
no Lula acionou os Estados Uni-
dos na OMC em reação às ta-
rifas de 50% estabelecidas por 
Donald Trump sobre os produ-
tos brasileiros.

A consulta precisa ser aceita 
pelos americanos e a última ins-
tância da OMC está paralisada, o 
que deve reduzir as chances de 
qualquer efeito prático da ação. 
Entretanto, o movimento é visto 
no Palácio do Planalto como um 
gesto simbólico importante para 
marcar posição do Brasil em de-
fesa do sistema multilateral de 
solução de disputas comerciais.

A OMC vive uma situação de 
impasse institucional e esvazia-
mento, principalmente por conta 
do bloqueio prolongado ao seu 
sistema de solução de contro-
vérsias. Desde 2019, o órgão de 
apelação da OMC, que julga dis-
putas comerciais entre países, 
está inoperante, porque os Esta-
dos Unidos seguem bloqueando 
a nomeação de novos juízes des-
se órgão. Isso criou um vácuo no 
sistema de resolução de disputas, 

Câmara dará total atenção à MP do tarifaço, diz Motta
O presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republicanos-PB), 
disse que a Casa dará “total aten-
ção” à medida provisória (MP) 
apresentada pelo governo para 
mitigar os impactos do tarifaço 
imposto pelos Estados Unidos ao 
Brasil. “O que está em jogo é a 
economia, empregos, nossas em-
presas, nossa soberania, e isso 
para nós é inegociável”, afirmou, 
em evento realizado pelo gru-
po Globo na manhã de ontem, 
em Brasília.  

E destacou: “Devemos nos 
reunir nos próximos dias para 
entender, da parte do Sena-
do, como daremos a condu-
ção dessa MP. Temos também 
outras medidas, projetos apro-
vados no Senado nas últi-
mas semanas.”

Ele avaliou que a MP apre-
sentada pelo governo é uma 
“medida boa” porque traz aber-
tura de crédito subsidiado e re-
cursos fora do teto para socorrer 

os setores afetados. Mas disse 
que o Legislativo ainda pode su-
gerir outras propostas que se-
riam reunidas na MP.

Motta disse reconhecer o es-
forço do Executivo em tentar dia-
logar com o governo americano, 
mas que não há interesse dos Es-
tados Unidos em negociar.

“Tenho visto da parte do go-
verno uma defesa constante de 
que está disposto a dialogar com 
o governo norte-americano. Me 
parece que é da parte dos EUA 
que não há interesse de abrir um 
canal de diálogo, e não há como 
dialogar sozinho”, afirmou o pre-
sidente Câmara.

Presidente da casa legislativa avaliou pacote como positivo

CANALGOV/REPRODUÇÃO/JC

Prefeitura Municipal de Farroupilha
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 59/2025 - Execução da obra de cercamento do
Parque Cinquentenário, com fornecimento de materiais e mão de obra. Data da sessão:
15/09/2025, às 08h30min.
Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da
Transparência no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA VERMELHA
O Prefeito Municipal de Lagoa Vermelha – RS, torna público que decide SUSPENDER, o Processo

de Licitação nº 289/2025 – Pregão Eletrônico 64/2025, objetivando a contratação de pessoa jurídica

para a prestação de serviços de atendimento por profissionais/equipe para atuarem no Serviço de

Atendimento Móvel às Urgências – SAMUBásico, conforme especificações técnicas detalhadas no

Termo de Referência (Anexo I). Uma nova data para a realização do referido certame será oportuna-

mente marcada e divulgada. Maiores informações poderão ser obtidas junto à Prefeitura Municipal

de Lagoa Vermelha – RS, através do site www.lagoavermelha.rs.gov.br e do Portal de Compras

Públicas www.portaldecompraspublicas.com.br. Lagoa Vermelha, 21 de agosto de 2025. ELOIR

JORGE MORONA. Prefeito Municipal.

CRVR - RIOGRANDENSE VALORIZAÇÃO DE RESÍDUO S.A.
CNPJ/MF nº 03.505.185/0001-84 - NIRE 43.300.068.498

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 2025
1. Data, hora e local. Em 28 de abril de 2025, as 10:30, de forma remota e por videoconferência, considerada realizada, para todos os
fins, na sede social da CRVR - Riograndense Valorização e Resíduo S.A., localizada nomunicípio deMinas do Leão, estado do Rio Grande
do Sul, na BR-290, km 181, s/n, parte, CEP 96755-000 (“Companhia”). 2. Convocação e Presença. Em decorrência da presença da única
acionista, representando a totalidade do capital social, restaram dispensadas as convocações, conforme previsto no ar�go 124, parágrafo
4º, da Lei 6.404/76, conforme alterada (“LSA”). 3. Publicações: Relatório da administração, demonstrações financeiras e demonstrações
contábeis acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, rela�vos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024,
publicados no jornal “Jornal do Comércio”, em edição única nos dias 25, 26 e 27de abril de 2025, dispensada a publicação dos anúncios de
que trata o caput doar�go133da LSA, tendoemvista odispostonoparágrafo 4ºdo referido ar�go, considerandoapresençada totalidade
dos acionistas. 4. Mesa. Presidente: Leomyr Castro Girondi. Secretário: Rafael Hollweg Salamoni. 5. Ordem do Dia. Deliberar sobre (i) o
exame, discussão e votação das contas dos administradores, do balanço patrimonial e das demonstrações financeiras da Companhia
referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2024 (“Exercício 2024”); (ii) a des�nação dos resultados do Exercício 2024 e
(iii) a instalação do Conselho Fiscal. 6. Deliberações. Os acionistas, após a análise de todos os documentos colocados à disposição dos
presentes e discussão das matérias constantes da ordem do dia, sem quaisquer restrições ou ressalvas, decidiu: 6.1. Aprovar as contas
dos administradores, o balanço patrimonial e as demonstrações financeiras da Companhia referente ao Exercício 2024. 6.1.1. Des�nar
o lucro líquido auferido pela Companhia no Exercício de 2024, de valor total de R$ 88.675.882,72 (oitenta e oito milhões, seiscentos e
setenta e cincomil, oitocentos e oitenta e dois reais e setenta e dois centavos), da seguinte forma: (a) O valor de R$ 4.433.794,14 (quatro
milhões, quatrocentos e trinta e três mil, setecentos e noventa e quatro reais e quatorze centavos) será des�nado à Reserva Legal; e (b)
O valor de R$ 84.242.088,58 (oitenta e quatro milhões, duzentos e quarenta e dois mil, oitenta e oito reais e cinquenta e oito centavos),
será des�nado a reserva de retenção de lucros da Companhia, dispensando a distribuição de dividendos obrigatórios de 40% (quarenta
por cento) conforme aprovado em Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 16 de dezembro de 2024, arquivada sob o número
10803641, perante a Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. 6.2. Deliberar sobre a não instalação do Conselho
Fiscal, conforme facultado pela LSA. A acionista autoriza os diretores da Companhia a tomarem todas e quaisquer providências para
formalizar as deliberações acima, bem como a publicar a presente ata na forma de extrato, conforme dispõe o §3º do ar�go 130 da LSA.
7. Encerramento. Nada mais havendo a tratar e inexis�ndo qualquer outra manifestação, foi encerrada a presente reunião, da qual se
lavrou esta ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes.Acionista: Riograndense Par�cipações S.A. (representada
por Leomyr deCastroGirondi e RafaelHollweg Salamoni.Minas do Leão/RS, 28de abril de 2025. Cer�ficoque apresente é cópia fiel da ata
lavrada em livro próprio. Mesa: Leomyr Castro Girondi - Presidente. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul - Cer�fico
registro sob o nº 11206801 em 25/08/2025. Protocolo 251603555 - 20/05/2025. José Tadeu Jacoby Secretário-Geral.

CRVR - RIOGRANDENSE VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS S.A.
CNPJ/MF nº 03.505.185/0001-84 - NIRE 43.300.068.498

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 2024
1. Data, Hora e Local. Em 30 de abril de 2024, às 15:00, de forma digital, por videoconferência, considerada, para todos os fins,
como realizada na sede da CRVR - Riograndense Valorização e Resíduos S.A., localizada no município de Minas do Leão, estado
do Rio Grande do Sul, na BR-290, km 181, s/n, parte, CEP 96755-000 (“Companhia”). 2. Convocação e Presença. Dispensadas as
formalidades de convocação, na forma do ar�go 124, §4º da Lei nº 6.404/76 (“LSA”) em decorrência da presença de acionistas
representando da totalidade do capital social, presencialmente ou por teleconferência, abaixo subscritos. 3. Mesa. Presidente:
Leomyr Castro Girondi. Secretário: Rafael Hollweg Salamoni. 4. Ordem do Dia. Nos termos do ar�go 132 da LSA, (i) o exame,
discussão e votação das contas dos administradores, do balanço patrimonial e das demonstrações financeiras da Companhia
referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023 (“Exercício 2023”); (ii) a des�nação dos resultados do Exercício
2023; e (iii) a instalação do Conselho Fiscal. 5. Deliberações. Os acionistas, após a análise de todos os documentos colocados à
disposição dos presentes e discussão das matérias constantes da ordem do dia, sem quaisquer restrições ou ressalvas, decidiram:
5.1. Ra�ficar a anuência das acionistas quanto à publicação das demonstrações financeiras da Companhia de forma eletrônica, na
Central de Balanços do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, conforme o comprovante de publicação anexo a esta ata,
por se enquadrar nos requisitos do ar�go 294, inciso III, da Lei das S.A., em exceção ao disposto no ar�go 289 da referida Lei, e
nos termos da Portaria ME nº 12.071/2021; 5.2. Aprovar as contas dos administradores, o balanço patrimonial e as demonstrações
financeiras da Companhia referentes ao Exercício 2023, inclusive em relação às formalidades de publicação.; 5.3. Des�nar o lucro
líquido auferido pela Companhia no Exercício de 2023, de valor total de R$ 46.941.782,37 (quarenta e seis milhões, novecentos
e quarenta e um mil, setecentos e oitenta e dois reais e trinta e sete centavos) da seguinte forma: (a) O valor de R$ 2.347.089,12
(dois milhões, trezentos e quarenta e sete mil, oiteta e nove reais e doze centavos) será des�nado à Reserva Legal; e (b) O valor de
R$ 44.594.693,25 (quarenta e quatro milhões, quinhentos e noventa e quatro mil, seiscentos e noventa e três reais e vinte e cinco
centavos), será des�nado a reserva de retenção de lucros da Companhia, dispensando a distribuição de dividendos obrigatórios
de 40% (quarenta por cento) conforme aprovado em Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 01 de dezembro de 2023,
registrado sob o nº 9698067, nesta Junta Comercial. 5.4. Deliberar pela não instalação do Conselho Fiscal, conforme facultado pela
LSA. 6. Encerramento. Nada mais havendo a tratar e inexis�ndo qualquer outra manifestação, foi encerrada a presente reunião,
da qual se lavrou esta ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. Acionista: Riograndense Par�cipações
S.A. (Representada por Leomyr Castro Girondi e Rafael Hollweg Salamoni). Confere com a original lavrada em livro próprio. Minas
do Leão/RS, 30 de abril de 2024. Mesa: Leomyr Castro Girondi - Presidente de Mesa. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio
Grande do Sul - Cer�fico registro sob o nº 11206802 em 25/08/2025. PROTOCOLO 242820654 - 20/05/2025. José Tadeu Jacoby
Secretário-Geral.



Jornal do Comércio 17Quinta-feira, 28 de agosto de 2025



18 Jornal do Comércio | Porto AlegreQuinta-feira, 28 de agosto de 2025

economia
índices e mercados

OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Abr./25 Mai./25 Jun./25 Jul./25 Ago./25

IPC (IEPE) 5,20 5,70 5,42 5,26 5,47
INPC (IBGE) 5,20 5,32 5,20 5,18 5,13
IPC (FIPE/USP) 4,89 5,01 5,20 4,84 5,07
IGP-DI (FGV) 8,57 8,11 6,27 3,83 2,91
IGP-M (FGV) 8,58 8,50 7,02 4,39 2,96
IPCA (IBGE) 5,48 5,53 5,32 5,35 5,23
Média do INPC e do IGP-DI 6,88 6,71 5,73 4,51 4,02

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - JULHO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.384,41 1,94 2,17 5,45

Normal R 1-N 3.145,67 2,66 2,89 6,73
Alto R 1-A 4.209,91 2,45 2,36 6,11

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.260,77 1,85 2,36 5,95
Normal PP 4-N 3.072,96 2,41 2,59 6,96

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.148,23 1,81 2,05 5,94

Normal R 8-N 2.679,55 2,47 2,54 7,08
Alto R 8-A 3.418,51 2,36 2,53 6,97

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.622,46 2,46 2,56 7,21

Alto R 16-A 3.495,10 2,36 2,61 7,62

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.725,44 2,06 2,85 6,11

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.453,20 2,97 2,98 6,07
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.464,40 2,38 2,91 8,35

Alto CAL 8-A 3.987,43 2,47 3,49 9,18

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.672,89 2,28 2,64 7,85

Alto CSL 8-A 3.131,07 2,28 3,67 9,26

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.601,74 2,31 2,71 7,98

Alto CSL 16-A 4.212,33 2,31 3,66 9,25
GI (Galpão Industrial)  GI 1.324,99 2,24 1,80 5,87

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,06

Banco do Brasil 7,92

Banrisul 7,85

Safra 5,86

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,13

Agibank -

Itaú Unibanco 8,15

Período: 27/06/2025 a 03/07/2025 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,86
2025* 2,18
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Jul 26.233,6 21.443,1 4.790,5
Jun 20.001,4 15.825,3 4.176,1

Mai 30.156,2 22.917,6 7.238,6
Abr 29.900,4 22.263,4 7.637,0
Mar 28.767,4 21.022,1 7.745,3

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
26/08
25/08
22/08
21/08
20/08
19/08

349.688
349.458
349.599
348.216
348.855
348.586

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.906,04

Benefício de
R$ 65,00

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.789,04
R$ 1.830,23
R$ 1.871,75
R$ 1.945,67
R$ 2.267,21

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

7/2025 830,41 1.059,22
6/2025 831,37 1.055,98
5/2025 819,05 1.060,57

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 23/08 24/08 25/08 26/08 27/08
Rendimento % 0,6771 0,6751  0,6732    0,6731  0,6750  
Mês Julho Agosto
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 23/08 24/08 25/08 26/08 27/08
Rendimento % 0,6771 0,6751  0,6732    0,6731  0,6750  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jun 2025 Jul 2025 Ago 2025

Valor de alçada (R$) 13.787,50 - 13.937,50
URC R$ 55,15 55,36 55,75
UPF-RS (R$)/anual      27,1300  
FGTS (3%) 0.004182      0.004169 -
UIF-RS 36,66 36,76 36,85

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,771

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Abr Mai Jun Jul Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,24 -0,49 -1,67  -0,77 -1,70 2,96
IPA-M (FGV) 0,13 -0,82 -2,53 -1,29 -3,80 1,98
IPC-BR-M (FGV) 0,46 0,37 0,22 0,27 3,21 4,28
INCC-M (FGV) 0,59 0,26 0,96 0,91 4,40 7,43
IGP-DI (FGV) 0,30 -0,85 -1,80 -0,07 -1,82 2,91
IPA-DI (FGV) 0,20 -1,38 -2,72 -0,34 -4,02 1,93
IPA-Ind. (FGV) -0,08 -0,73 -2,31 0,76 -2,54 1,44
IPA-Agro (FGV) 0,98 -3,13 -3,86 -3,42 -8,13 2,82
IGP-10 (FGV) -0,22 -0,01 -0,97 -1,65 -1,42 3,42
INPC (IBGE) 0,48 0,35 0,23 0,21 3,08 5,13
IPCA (IBGE) 0,43 0,26 0,24 0,26 3,30 5,23
IPC (IEPE) 0,75 0,75 0,98 0,70 3,54 5,47

Mai Jun Jul Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,35 0,26 - -
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ JULHO/2025)                                                                          ÍNDICES EDITADOS EM 10/08/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,33
2025* 4,86
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
27/08 5,4165 5,4170 -0,32%
26/08 5,4340 5,4345 +0,37%
25/08 5,4142 5,4147 -0,2%
22/08 5,4248 5,4258 -0,97%
21/08 5,4781 5,4791 +0,11%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,4700 5,6060
Dólar Australiano  3,1500 3,8500
Dólar Canadense 3,5000 4,4000
Euro 6,4200 6,5180
Franco Suíço 5,6500 7,3500
Libra Esterlina 6,6000 8,0000
Peso Argentino 0,0030 0,0070
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700
Yene Japonês 0,0320 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 

27/08 343,000 3.448,60 

26/08 343,000 3.433,00 
25/08 343,000 3.417,50

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
27/08/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,4422

Dólar (EUA) 5,4422 1
Euro 6,3184 1,161
Yene (Japão) 0,03683 147,74
Libra Esterlina (UK) 7,3274 1,3464

Peso Argentino 0,004003 1357

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 27/08/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2025 795.149 211.470 5.456,500 5.432,477 5.438,000 57.440.304.875
Out/2025 37.540 8.245 5.494,000 5.475,762 5.474,500 2.257.383.000
Nov/2025 1.915 - - - - -
Dez/2025 - - - -  - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 27/08/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2025 923.536 49.648 14,92 14,91 14,91 4.953.860.337

Out/2025 2.895.780 160.607 14,91 14,91 14,91 15.832.045.886
Nov/2025 429.494 43.799 14,92 14,91 14,91 4.263.096.679
Dez/2025 636.580 14.140 14,92 14,91 14,91 1.361.940.675

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Out 67,44 
WTI/Nova Iorque/Out 64,15

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 18/08/2025 a 22/08/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 60,50 66,88 71,00
Boi para abate kg vivo 9,50 10,38 11,00
Cordeiro para abate kg vivo 9,00 11,02 14,00
Feijão saco 60 kg 95,00 181,67 420,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,18 2,45 2,65
Milho saco 60 kg 58,00 62,37 76,50
Soja saco 60 kg 122,05 125,22 130,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,75 6,32 6,60
Trigo saco 60 kg 68,00 69,88 75,00
Vaca para abate kg vivo 8,50 9,17 9,88
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Out/2025 8,96
Set/2025 8,96
Ago/2025 8,96

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Jul/2025 1,28%
Jun/2025 1,10%
Mai/2025 1,14%

Meta: 15% Taxa efetiva: 14,90%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Ago/2025 7,51
Jul/2025 7,54
Jun/2025 7,61

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/08 a 01/09 22 0,1758
02/07 a 01/08 23 0,1699
02/06 a 01/07 22 0,1712
22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

17/07 a 17/08 1,1341

21/05 a 21/06 1,1195

01/04 a 01/05 0,9929

30/03 a 30/04 0,9942

28/03 a 28/04 0,9461
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 14,90

CDI (anual) 14,90

CDB (30 dias) 14,91
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
27/08 (18h) Valor

Bitcoin 609.877,00
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,32

Nasdaq
 +0,21

FTSE-100
-0,11

Xetra-Dax
-0,44

FTSE(Mib)
-0,72

S&P/ASX
+0,28

Kospi
+0,25

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,44

Ibex
-0,65

Nikkei
+0,30

Hang Seng
-1,27

BYMA/Merval
-2,91

Xangai
-1,76

Shenzhen
-1,43

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,52%

Petrobras PN  +0,72%

Bradesco PN +0,74%

Ambev ON -0,25%

Petrobras ON +0,58%

BRF SA ON -0,15%

Vale ON -0,05%

Itausa PN +1,38%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Banco do Brasil S.A. 20,63 +1,23%

Azul SA Pfd Registered 
Shs

0,69 +1,47%

Cogna Educacao S.A. 2,91 0,00%

Ambev SA 12,15 −0,25%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

12,67 +1,85%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

PDG Realty SA Empreendimen-
tos e Participacoes

0,20 +11,11%

Paranapanema S.A. 1,35 +8,87%
Livetech da Bahia Industria e 
Comercio SA

3,720 +8,45%

Grupo Casas Bahia S.A. 3,270 +7,57%

Diagnosticos da America S.A. 1,35 +7,14%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Panatlantica S.A. 42,34 −7,96%

OSX Brasil S.A. 2,56 −4,83%

Banco do Nordeste do Brasil S.A. 94,00 −4,07%
Centrais Eletricas de Santa Catarina 
S.A.

95,80 −3,33%

Light S.A. 6,05 −2,89%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

No maior nível desde julho, Ibovespa sobe 1,04% 
Dólar perdeu força no mercado local, em sintonia com a moeda norte-americana no exterior, e encerrou na casa de R$ 5,41

Alternando ganhos e perdas 
nas últimas sessões, o Ibovespa re-
tomou nesta quarta-feira os 139 mil 
pontos no fechamento, em alta de 
1,04%, aos 139.205,81 - mais uma 
vez no maior nível desde 8 de ju-
lho, data que antecede o tarifaço 
dos EUA. De lá para cá, o índice da 
B3 tem evitado uma correção mais 
aguda, que o colocasse abaixo dos 
132 mil pontos. Nesta quarta, osci-
lou dos 137.455,72 até os 139.280,98 
pontos na máxima do dia, saindo 
de abertura aos 137.772,79 pontos. 
O giro voltou a se enfraquecer, mo-
derado a R$ 18,3 bilhões. Na sema-
na, o Ibovespa avança 0,90% e, no 
mês, 4,61%. No ano, sobe 15,73%.

“A temporada de resultados 
corporativos praticamente chegou 
ao fim, com destaque hoje (ontem) 
para Nvidia, após o fechamento de 
Nova York, um papel que é refe-
rência para todo o setor de IA, e do 
qual sempre se tem grandes expec-

tativas. Os principais mercados glo-
bais, à exceção de China, estão em 
máximas históricas, o que reforça 
o call para diversificação quando 
se considera a perspectiva de juros 
mais baixos nos Estados Unidos. 
Mas ainda há ruídos por aqui, seja 
sobre o tarifaço ou mesmo fatores 
domésticos indefinidos - como a 
questão da compensação da isen-
ção do IR - que justificam certa cau-
tela, e esse giro acomodado” na B3 
com Selic ainda alta, observa Naio 
Ino, gestor de renda variável na 
Western Asset.

“O mercado engatou à tarde 
um certo otimismo que há algum 
tempo não se via. Os dados do Ca-
ged - após a relativa decepção de 
ontem com a deflação menor do 
que se antecipava para o IPCA-15 de 
agosto - vieram na direção de um 
mercado de trabalho menos aque-
cido, com geração de vagas abaixo 
do esperado, o que contribui para 
realimentar a expectativa por cor-
te da Selic, quem sabe, ainda este 

ano”, diz Rodrigo Moliterno, head 
de renda variável da Veedha Inves-
timentos. Ele acrescenta que a fala 
desta quarta-feira do presidente do 
Banco Central, Gabriel Galípolo, 
também foi recebida pelo mercado 
em tom relativamente moderado, 
sem sobressaltos, o que estimulou 
o apetite por ações na B3. 

O dólar perdeu força ao lon-
go da tarde no mercado local, em 
sintonia com o comportamento da 
moeda norte-americana no exte-
rior, e encerrou a sessão em baixa 
moderada, na casa de R$ 5,41. A 
alta do petróleo e fluxo estrangeiro 
teriam contribuído para a aprecia-
ção do real, segundo operadores.

Apesar da agenda doméstica 
carregada, as atenções ficaram nos 
atritos entre o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, e o Fe-
deral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano). Espera-se uma 
batalha judicial em torno da in-
tenção de Trump de remover Lisa 
Cook da diretoria do Fed.

O aumento da percepção de 
risco abriu a curva de juros ame-
ricana e impulsionou o dólar pela 
manhã, em relação a divisas for-
tes e emergentes. Por aqui, o dólar 
à vista engatou alta e chegou a su-
perar R$ 5,45, com máxima de R$ 
5,4580.

Sem gatilho aparente, par-
te do estresse se dissipou. A taxa 

da T-bond de 30 anos virou para 
o campo negativo e o índice DXY 
- que mede o desempenho do dó-
lar ante seis divisas fortes - passou 
a rondar a estabilidade.

No mercado local, a moeda 
trocou de sinal à tarde e operou em 
queda. Após mínima de R$ 5,4151, 
fechou em baixa de 0,32%, a R$ 
5,4170. 

Conheça nossas soluções 
e aproveite condições especiais.

De 30/08
a 07/09

VISITE A CASA UNICRED NA 48ª EXPOINTER.
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 ⁄ GUERRA

Dez pessoas morreram por 
fome em Gaza nos últimos dois 
dias, enquanto o Exército de Israel 
aumentou seu plano de expansão 
na Cidade de Gaza, informaram 
agências de notícias internacio-
nais. Entre os mortos por desnu-
trição severa estão três crianças. O 
número de mortos desde o dia 7 de 
outubro de 2023, quando a guerra 
começou, é de 313 pessoas - desse 
total 119 dessas vítimas são crian-
ças, segundo o Ministério da Saú-
de da autoridade palestina.

As mortes acontecem enquan-
to o exército segue avançando na 
Cidade de Gaza, forçando o deslo-
camento da população. A vizinhan-
ça de Ebad-Alrahman foi invadida 
pelas forças militares e teve casas 
destruídas. Alguns foram “pegos 
de surpresa”, afirmou a Reuters.

O exército israelense disse que 
matou um oficial sênior do Hamas 
durante os avanços na região. Se-
gundo a Força de Defesa, Mah-
moud al-Aswad seria uma “gran-
de fonte de conhecimento” para 
o grupo extremista. Uma mulher 
e uma criança que estavam em 
uma tenda também estão entre os 
mortos em ataques. Desde o come-
ço da guerra, mais de 60 mil pes-
soas morreram.

Exército de Israel aumenta 
expansão militar em Gaza
Mais de 60 mil pessoas morreram desde o início do conflito na região

Tropas seguem avançando e forçam o deslocamento da população

JACK GUEZ/AFP/JC

A região da Cisjordânia ocu-
pada também foi alvo de ações 
do Exército israelense, segundo o 
movimento Crescente Vermelho - 
representante da Cruz Vermelha 
na área. Além de deixar mais de 
80 pessoas feridas em batidas na 
região e prender nove pessoas, 
as forças de defesa teriam levado 
o equivalente a mais de R$ 2 mi-
lhões de uma casa de câmbio local 
afirmando que “o dinheiro seria 
enviado ao Hamas”.

O papa Leão XIV fez “forte 
apelo” pela entrada de ajuda hu-
manitária em Gaza, pelo fim da 
guerra e pela libertação dos reféns. 
Em sua audiência semanal no Va-

ticano, o pontífice afirmou que a 
guerra causou “muito terror, des-
truição e morte”.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, realizou on-
tem uma reunião sobre a situação 
em Gaza e o secretário de estado 
dos EUA, Marco Rubio, terá um 
encontro com o ministro das Re-
lações Exteriores de Israel, Gideon 
Saar. Segundo o enviado especial 
Steve Witkoff, a expectativa é de 
que novos avanços sobre um ces-
sar-fogo aconteçam. Israel ainda 
não respondeu à proposta egípcia 
de trégua que foi aceita pelo gru-
po extremista Hamas há mais de 
uma semana.

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Governo brasileiro prepara exercício 
militar próximo à Venezuela

O Ministério da Defesa do go-
verno Lula prepara para o fim de 
setembro um exercício militar 
que deve envolver deslocamento 
de tropas a cerca de 30 quilôme-
tros da fronteira com a Venezuela. 
Diante disso, a pasta tem tomado 
medidas para que a mobilização 
de militares na região não seja as-
sociada à crise desencadeada nos 
últimos dias entre o ditador Nico-
lás Maduro e o presidente Donald 
Trump a partir do deslocamento 
de navios de guerra americanos 
para águas próximas à costa do 
país caribenho.

A Operação Atlas é um exer-
cício conjunto do Exército, da Ma-
rinha e da Aeronáutica no territó-
rio amazônico que envolve grande 
deslocamento de efetivo militar 
de outras regiões do país. As ati-
vidades ocorrerão nos estados do 
Amazonas, do Pará, do Amapá e 
de Roraima (onde há fronteira com 
a Venezuela). O deslocamento das 
tropas ocorrerá a partir de 27 de 
setembro. Já os exercícios estão 
marcados para ocorrerem entre 2 
e 11 de outubro. Os países que fa-
zem fronteira com o Brasil na re-
gião e os Estados Unidos foram co-

municados há meses da operação 
em reuniões com os adidos de de-
fesa das embaixadas em Brasília.

Com a escalada da crise na 
Venezuela, no entanto, o ministro 
José Mucio Monteiro avaliou que 
era preciso reforçar junto a auto-
ridades do regime de Maduro que 
a movimentação da tropa já esta-
va prevista e que não há qualquer 
relação com a situação na nação 
vizinha. De acordo com pessoas 
a par do assunto, a mensagem foi 
transmitida por Mucio a um repre-
sentante da embaixada da Vene-
zuela, em reunião em Brasília.

Segundo essas mesmas pes-
soas, o ministro também pediu ao 
chanceler Mauro Vieira que comu-
nicação semelhante fosse feita aos 
EUA - a mensagem não foi trans-
mitida a Washington, mas inte-
grantes do governo destacam que 
os americanos já estão avisados 
sobre o exercício. Trump apertou 
o cerco contra Maduro nos últimos 
dias. Três destróieres americanos 
da classe Arleigh Burke, armados 
com sistemas de mísseis de ata-
que, devem se aproximar da cos-
ta da Venezuela como parte de um 
esforço para combater os cartéis 
de drogas da América Latina, se-
gundo autoridades dos EUA.

Ataque russo deixa 100 mil sem luz na Ucrânia
Sem avanço palpável no cam-

po diplomático por um cessar-fo-
go, Rússia e Ucrânia mantiveram 
a escalada contra seus sistemas 
energéticos na noite de ontem. 
Um ataque com drones feito pela 
Rússia deixou ao menos 100 mil 
pessoas sem energia elétrica em 
três regiões do Norte da Ucrâ-
nia, país com cerca de 32 milhões 
de habitantes. 

Kiev, por sua vez, atingiu um 
oleoduto que leva derivados de pe-
tróleo a Moscou partindo de Ria-
zan, cidade 200 km a Sudeste da 
capital. Ao todo, foram 95 drones 
lançados pelos russos, com 21 in-
terceptações relatadas pela Ucrâ-
nia. Na via inversa, Moscou disse 
ter derrubado 26 drones, sem re-
latar o total disparado, e que em 
Rostov (Sul) os destroços causa-
ram um incêndio grande numa 
área residencial.

Mas não houve relatos de víti-

mas de lado a lado, enfatizando o 
caráter das ações. No caso da ação 
russa, além do blecaute em Sumi, 
Poltava e Tchernihiv, houve bom-
bardeio de instalações de bombea-
mento de gás em Kharkiv (Norte), 
Zaporíjia (Sul) e Donetsk (Leste).

Desde o começo do ano, se-
gundo o Ministério da Energia 
ucraniano, a perda de capacida-
de de geração de energia a partir 
do gás caiu 40%. A estatal do setor 
diz que os depósitos para abaste-
cer o sistema de aquecimento du-
rante os meses frios à frente estão 
no pior nível histórico.

A escalada, que viu na sema-
na passada os ucranianos cortando 
o fornecimento de petróleo russo 
para a Hungria e Eslováquia, mo-
vimento que só foi retomado na se-
gunda, e o início de uma crise de 
abastecimento de gasolina no Ex-
tremo Oriente russo acompanham 
a difícil situação política em campo.

O Kremlin se manifestou pela 
primeira vez nesta quarta sobre 
negociações após a rodada de 
negociação iniciada por Donald 
Trump quando recebeu Vladimir 
Putin no Alasca, no dia 15. Ela foi 
completada, três dias depois, com 
o americano promovendo reunião 
com Volodimir Zelenski e seis líde-
res europeus na Casa Branca.

Até aqui, só a diplomacia rus-
sa havia se expressado. O por-
ta-voz de Putin, Dmitri Peskov, 
afirmou a repórteres que Moscou 
aprecia o esforço do republicano, 
mas que não concorda com as exi-
gências europeias colocadas em 
público até agora acerca de uma 
trégua. Ele reiterou a posição russa 
segundo a qual nenhum soldado 
de país da Otan, a aliança militar 
dos EUA, Canadá e 30 membros 
europeus, pode integrar uma força 
de paz para garantir a estabilidade 
de um cessar-fogo.

 ⁄ ARGENTINA

Milei diz que afirmações de propina 
atribuídas à irmã são mentira

A caravana de Javier Milei 
em Lomas de Zamora, na Gran-
de Buenos Aires, ontem, termi-
nou abruptamente, após opo-
sitores arremessaram pedras 
contra o presidente da Argen-
tina e entraram em confronto 
com seus apoiadores. Durante 
a passagem do caminhão onde 
Milei estava, pedras e objetos 
foram lançados contra a comi-
tiva. O evento contou com a 
presença de Maximiliano Bon-
darenko, candidato do partido 
de Milei, que teria sido atingi-
do. O motorista do caminhão, 
sob proteção policial, acelerou 
para escapar da área.

Os militantes de Milei cul-
pam peronistas pelo ataque. 
A caravana começou 15 quar-
teirões antes, e o ponto de en-
contro em Lomas de Zamora 
foi estabelecido perto da pra-
ça Grigera. Pouco antes da 
confusão, Milei falou pela pri-
meira vez diretamente sobre 

o escândalo de vazamento de 
áudios que apontariam uma 
suposta corrupção na Agên-
cia Nacional para Pessoas 
com Deficiência.

O ultraliberal disse que são 
mentiras as afirmações atri-
buídas ao ex-diretor do órgão, 
Diego Spagnuolo, que trata de 
subornos na compra de medi-
camentos que envolvem a irmã 
do presidente, Karina Milei, se-
cretária-geral da presidência. 
“Tudo o que ele diz é menti-
ra, vamos levá-lo ao tribunal 
e provar que ele mentiu”, dis-
se o chefe de Estado em uma 
caravana de campanha aos ser 
consultado por um jornalista.

As gravações são atribuí-
das a Spagnuolo, que relata a 
existência de um sistema de 
cobrança de propinas na com-
pra de remédios e próteses que 
favoreceria Karina Milei, irmã 
do presidente e secretária-ge-
ral da Presidência argentina, 
e seu assessor mais próximo, 
Eduardo Lule Menem.
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Tempos de intensas transformações

Seminário Econômico Lide Brasília (foto) reuniu ministros, em-
presários e lideranças políticas para debater o futuro do trabalho e os 
desafios regulatórios. O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes destacou que “o País vive um tempo de intensas 
transformações no mundo do trabalho”. Segundo ele, “a digitalização 
e a automação devem modificar ou eliminar cerca de um quinto das 
ocupações atuais até 2027”. Lembrou ainda “que mais de 15 milhões 
de brasileiros já atuam como microempreendedores individuais”.

Inovação sem retrocesso
Gilmar Mendes defendeu que a inovação deve ser incorporada sem 

retrocessos, mas também sem a ilusão de que decisões pontuais pode-
riam deter o curso da história. “É essencial garantir transições justas, com 
requalificação profissional e investimentos em educação e tecnologia.”

Justiça e desafios contemporâneos
O empresário Paulo Octávio, presidente do Lide Brasília, desta-

cou a importância do seminário como espaço para refletir sobre os 
desafios contemporâneos da Justiça e do mercado de trabalho. “Os 
empresários desejam trabalhar mais e desenvolver novos negócios, 
mas enfrentam obstáculos cotidianos. Ninguém mais quer ficar à bei-
ra dos tribunais, enfrentando ações constantes da Justiça do Trabalho, 
que atrapalham o desenvolvimento e o otimismo dos empresários.”

Sem impedir o desenvolvimento
Na mesma linha, o procurador-geral da República, Paulo Gonet, res-

saltou que “a CLT, com mais de 80 anos, precisa ser reinterpretada dian-
te das inovações tecnológicas”. Destacou que “a legislação deve prote-
ger os mais vulneráveis, mas sem impedir o crescimento econômico”.

Segurança para quem investe
O presidente da Fiergs, Claudio Bier, representando a indús-

tria gaúcha, defendeu um ambiente regulatório moderno e estável, 
capaz de oferecer segurança a investidores, além de flexibilida-
de para inovar. “O mundo do trabalho passa por transformação 
acelerada, com digitalização e transição ecológica. Precisamos nos 
aproximar das melhores práticas internacionais para que nossas 
empresas continuem gerando emprego e renda”, afirmou.

Avanços da reforma trabalhista
Ex-governador de São Paulo, João Doria reforçou a necessidade de 

consolidar os avanços da reforma trabalhista de 2017 e criticou propos-
tas que buscam restringir a pejotização.

Formas de contratação em debate
O empresário Sérgio Longen, vice-presidente da CNI e presidente da 

Federação das Indústrias de Mato Grosso do Sul, destacou que “o semi-
nário debateu modelos regulatórios contemporâneos, como a terceiri-
zação e a pejotização”. Lembrou a relevância do julgamento do recurso 
extraordinário que discute a licitude da contratação civil e de pessoas 
jurídicas para prestação de serviços.

EDGAR LISBOA/ESPECIAL/JC

 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), disse ontem, que a re-
forma administrativa é prioridade 
da casa para o segundo semestre. 
“No que depender da presidência, 
vamos dar total prioridade a essa 
tramitação.” A votação da proposta 
de emenda constitucional (PEC) da 
segurança pública também é priori-
tária, afirmou.

“Após comissão geral e conver-
sas com bancadas e após o périplo 
nas bancadas, é fazer um ajuste 
fino daquilo que teve resistência e 
precisa mudar, porque nessas con-
versas urgem sugestões, mas ter-
mos uma proposta e darmos início 
ao processo legislativo de debate e 
votação”, disse o presidente.

Segundo Motta, o objetivo da 
casa não é fazer uma reforma ad-
ministrativa que “persiga o servi-
dor público” e por isso não será 

Reforma administrativa é 
prioridade, afirma Motta
Presidente da Câmara dará ênfase ao debate no segundo semestre

Proposta chegará ao plenário após passar por comissões técnicas 

KAYO MAGALHÃES/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC

levada em consideração a PEC 32, 
que previa o fim da estabilidade na 
carreira. Mas ele ponderou que a 
reforma não vai “agradar a todos”.

“É claro que não vamos fazer 
uma reforma administrativa agra-
dando a todos, para rever a eficiên-
cia do estado é preciso tomar uma 
medida que desagrade um ou ou-

tro”,afirmou Motta.
Para o presidente da Câmara, 

“há certo sentimento de que che-
gou a hora do Congresso se posi-
cionar de como podemos entre-
gar à população que mais precisa 
serviços de qualidade, combater o 
desperdício e ter mais eficiência na 
prestação do serviço público”.

 ⁄ JUSTIÇA

Carla Zambelli segue presa após audiência na Itália

Depois de comparecer à Cor-
te de Apelação de Roma, na Itália, 
para uma nova audiência ontem, 
Carla Zambelli voltou ao cárcere de 
Rebibbia sem uma decisão defini-
tiva sobre se deverá esperar a tra-
mitação do processo de sua extra-
dição dentro ou fora da prisão.

O tribunal, ao encerrar a sessão 
de cerca de uma hora, preferiu to-
mar a decisão de forma reservada, 
que será comunicada diretamente 
aos advogados. Não foi anunciado 
um prazo, mas deve ser dentro dos 

Carla Zambelli passará por perícia médica a ser avaliada pelo tribunal 

MARCOS CORRÊA/PR

próximos dias.
A congressista está detida des-

de o fim de julho, e seus advogados 
alegam que o estado de saúde de 
Carla Zambelli é incompatível com 
a cadeia. Eles pedem que a Justiça 
determine medidas menos restriti-
vas, como a prisão domiciliar.

Para decidir, o tribunal enco-
mendou uma perícia médica que 
atestasse as condições clínicas de 
Carla Zambelli. O laudo, apresen-
tado durante a audiência, concluiu 
que ela pode continuar na prisão. 
Apesar de terem sido identificados 
distúrbio depressivo e dificuldades 

relacionadas ao sono, não foi de-
tectado risco de morte, e eventuais 
tratamentos podem ocorrer na pe-
nitenciária. Ela foi examinada pes-
soalmente na cadeia e sua docu-
mentação sanitária foi avaliada.

Carla Zambelli fugiu para a Itá-
lia para escapar da condenação de 
10 anos de prisão determinada pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Ela foi acusada de participar da in-
vasão do sistema do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) para emitir 
um mandado falso de prisão contra 
o ministro Alexandre de Moraes, 
do STF.

Sua defesa na Itália, para evitar 
a extradição, pretende demonstrar 
que o processo tem “anomalias”, 
como o fato de “a vítima do supos-
to crime ser a mesma pessoa que 
fez a sentença, que decidiu pela 
execução da sentença e que deci-
diu a apelação”, afirmou o advo-
gado Pieremilio Sammarco. Carla 
Zambelli se diz vítima de persegui-
ção política no Brasil.

Na sexta-feira passada, ela foi 
condenada pelo STF a outros cin-
co anos e três meses de prisão em 
regime semiaberto por outro caso, 
referente ao episódio em que sacou 
e apontou uma arma a um homem 
na véspera do segundo turno das 
eleições de 2022.
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 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE 

O secretário de Saúde, Fernan-
do Ritter, compareceu à sessão da 
Câmara de Porto Alegre ontem à 
tarde para prestar esclarecimentos 
sobre o trabalho da Vigilância em 
Saúde na Capital. Numa situação 
incomum, a atuação do órgão foi 
defendida por parlamentares da 
oposição, enquanto a base alia-
da fez duras críticas, alegando que 
fiscais estariam agindo de manei-
ra arbitrária e antiética. 

“A convocação para prestar 
esclarecimentos sobre as ques-
tões de saúde pública é legítima, 
é um direito do povo.” Sobre as 
desaprovações vindas de verea-
dores da base governista, ele as-
segura que não há tensionamen-
to interno. “Ser base não implica 
em concordância irrestrita”, sinali-
zou. “O poder público deve ouvir e 
considerar as críticas construtivas. 
Acredito que devemos receber as 
críticas como um incentivo à me-
lhoria contínua.”

Das cerca de 1,4 mil denún-
cias recebidas neste ano pela Vigi-
lância em Saúde, 843 tinham teor 
sanitário. Destas, apenas 30 gera-
ram interdições cautelares e 10 in-
terdições parciais. Na Capital, 87 
bairros possuem estabelecimentos 
com algum tipo de denúncia, ran-
king liderado pelo Centro Históri-
co, com 68 queixas. “Porto Alegre 
não cria regras, segue as determi-
nações da Anvisa (Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária)”, pon-
tuou Ritter.

Sobre a legislação que prevê 
uso de câmeras pelos agentes du-
rante vistorias, Ritter explicou que 
a implementação dos itens está 

Ritter reitera que Vigilância 
segue normas da Anvisa
Órgão da Saúde registrou cerca de 1,4 mil denúncias apenas neste ano
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Secretário confirmou implementação do uso de câmeras pelos agentes
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em andamento. Com o repasse de 
emendas do vereador Jessé San-
galli (PL), a secretaria irá adquirir 
quatro “dock stations”, equipa-
mento que aumenta a conectivi-
dade de um notebook, e de 28 câ-
meras corporais. A publicação do 
edital ocorreu na última semana e 
o processo de contratação está em 
curso. Nesse período, o secretário 
de Segurança, Alexandre Aragon, 
disponibilizou materiais da pas-
ta para que os agentes compreen-
dam o funcionamento e treinem 
o sistema. 

Após a fala do secretário, o ve-
reador Mauro Pinheiro (PP), propo-
nente do convite à Ritter, solicitou 
10 minutos de fala, como prevê o 
regimento em situações de con-
vocação. A presidente da Câma-
ra, vereadora Comandante Nádia 
(PL), explicou que o secretário ha-
via sido convidado, portanto este 
não seria o protocolo. “A mesma 
arbitrariedade que foi feita contra 
os estabelecimentos está sendo 
feita nessa casa”, disparou Pinhei-
ro, contrariado.

Em seu discurso, o parlamen-
tar declarou que recebeu mensa-

gens de empreendedores denun-
ciando a conduta de um fiscal 
específico, que estaria usando sua 
posição para realizar interdições 
indevidas. “Em hipótese alguma 
sou contra fiscalização de estabele-
cimentos. O que eu sou contra é a 
forma arbitrária das fiscalizações.” 

Junto a Pinheiro, vereadores 
do PL, PP e Novo pontuaram falhas 
na atuação dos fiscais da Vigilân-
cia e o impacto que as interdições 
têm no comércio, questionando se 
há algum modelo de conduta para 
a fiscalização e a possibilidade de 
realizar revisões periódicas, para 
que o órgão não dependa apenas 
de denúncias para atuar.

Na tribuna, o vereador Jessé 
Sangalli (PL) reiterou que as críti-
cas ao órgão público não buscam 
diminuir Ritter e que não há qual-
quer intenção das bancadas em 
derrubar o secretário. “Falam isso 
para semear a discórdia.” Apesar 
disso, fontes próximas ao governo 
afirmam que a crítica pública ao 
secretário foi um erro, já que as 
mesmas considerações poderiam 
ser feitas em reunião privada. 

Indo contra a regra, os par-
lamentares de oposição teceram 
elogios ao secretário e, principal-
mente, ao trabalho da Vigilância 
Sanitária. “Estamos qualificando 
os estabelecimentos de Porto Ale-
gre”, ponderou o vereador Alexan-
dre Bublitz (PT). 

O parlamentar também rei-
terou que trabalho deve ser pre-
ventivo, e não só reativo. Para a 
vereadora Natasha Ferreira (PT), 
o trabalho do órgão público ape-
nas despertou críticas porque fo-
ram realizadas vistorias em esta-
belecimentos do bairro Moinhos 
de Vento.

 ⁄ JUSTIÇA

PGR terá mais prazo para opinar 
sobre cautelares de Bolsonaro

Na decisão emitida nesta ter-
ça-feira que determina o monitora-
mento 24 horas da casa do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), o ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), também 
ampliou para cinco dias o prazo 
para que a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) se manifeste sobre 
o possível descumprimento de me-
didas cautelares e risco de fuga por 
parte do ex-presidente. Com isso, o 
prazo passou para segunda-feira.

Nesta segunda, Moraes deu um 
prazo de 48 horas para que a PGR se 
manifestasse dizendo se via elemen-
tos suficientes de violações de cau-
telares. O órgão pode até pedir pela 
prisão preventiva em regime fecha-
do do ex-presidente, que atualmente 
está preso em casa. No entanto, na 
decisão desta terça que determinou 

o monitoramento constante da resi-
dência de Bolsonaro, Moraes escre-
veu “encaminhe-se os autos à Pro-
curadoria-Geral da República para 
manifestação quanto às questões 
pendentes, no prazo de cinco dias”.

O pedido de Moraes por um 
parecer da PGR se deu após a Po-
lícia Federal (PF) afirmar que o ex-
-presidente usou redes sociais, o 
que foi vetado pelo STF, e se comu-
nicou com o general Walter Braga 
Netto, embora o tribunal tenha proi-
bido o contato entre os réus na ação 
da tentativa de golpe.

A PF também sustenta que Bol-
sonaro oferece risco de fuga, devi-
do a uma minuta de pedido de asi-
lo político na Argentina encontrada 
no celular do político. Moraes tam-
bém argumenta que a proximidade 
com o julgamento, que se iniciará 
em 2 de setembro, justifica os cui-
dados extras.

 ⁄ PREFEITURA DE PORTO ALEGRE

Começa em setembro período  
para pagar dívidas com desconto

A partir da segunda-feira da 
próxima semana, está aberto o pra-
zo de adesão ao RecuperaPOA 2025, 
programa de recuperação fiscal da 
prefeitura de Porto Alegre que ofere-
ce descontos de até 90% em juros e 
multas para a regularização de dívi-
das com o município. A iniciativa se-
gue até 31 de outubro de 2025 e per-
mite parcelamento em até 60 vezes. 

Será possível negociar dívidas 
relacionadas a tributos como o Im-
posto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), o Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (ISSQN) e o Im-
posto sobre a Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI), além de taxas mu-
nicipais e créditos não tributários 
inscritos em dívida ativa, inclusive 
aqueles gerados pelo Departamen-

to Municipal de Limpeza Urbana 
(DMLU). O desconto máximo de 
90% será concedido para pagamen-
to em cota única; para parcelamen-
tos em até seis vezes, o abatimen-
to será de 85%; em até 12 vezes, de 
80%; e acima disso, de 40%.

Podem aderir ao programa 
pessoas físicas e jurídicas com dé-
bitos junto ao município, inclusi-
ve os já inscritos em dívida ativa, 
protestados ou em execução fiscal. 
Também são aceitas dívidas que já 
tenham sido parceladas anterior-
mente, mesmo que os parcelamen-
tos tenham sido cancelados. Débi-
tos oriundos do Simples Nacional 
também podem ser incluídos, des-
de que tenham sido transferidos ao 
município. Confissões de dívida for-
malizadas até 31 de outubro igual-
mente poderão ser negociadas.

 ⁄ PARTIDOS

Kassab e Leite participam de ato de 
filiações ao PSD no Rio Grande do Sul

Lideranças nacionais do PSD 
realizam um ato de filiação neste 
sábado em Porto Alegre. O presi-
dente nacional da sigla, o ex-prefei-
to de São Paulo Gilberto Kassab, e 
o presidente estadual, o governador 
Eduardo Leite, vão conduzir o en-
contro que irá ampliar o número de 
prefeitos e filiados no Estado. 

Atualmente, o PSD tem no Rio 
Grande do Sul o governador Eduar-

do Leite, o deputado federal Danr-
lei de Deus, o deputado estadual 
Dimas Costa e 12 prefeitos. Tam-
bém estão confirmadas as presen-
ças do vice-presidente do PSD, de-
putado federal Antônio Brito (BA); o 
presidente do partido em SC, Eron 
Giordani; o presidente da Assem-
bleia Legislativa de SC, deputado 
Julio Garcia; o ex-governador do 
Espírito Santo Paulo Hartung, entre 
deputados, secretários, prefeitos e 
vice-prefeitos.
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 ⁄ SAÚDE

Um dia de cada vez. É assim 
que Andreza Hoffmann, de 48 
anos, encara os diferentes capítu-
los de uma história que começou 
no dia em que sua filha nasceu. 
“Para uma mãe atípica, o futuro 
é muito incerto”, diz. Após o par-
to, a pequena Manuela, a “Manu”, 
passou 7 meses internada no hos-
pital. Para a mãe, foi um momen-
to angustiante. A filha apresentava 
dificuldades motoras e não aceita-
va nenhum tipo de contato físico 
ou estímulo. Quando teve alta, seu 
primeiro destino foi o Programa 
de Estimulação Precoce do Centro 
de Integração da Criança Especial 
Kinder, em Porto Alegre.

Depois de 10 anos, veio o diag-
nóstico: Síndrome de Cornélia de 
Lange, uma desordem genética 
rara, caracterizada por múltiplas 
anomalias congênitas. “Ela é um 
caso raro, com características ra-
ras, de uma síndrome que já é 
rara. E a gente precisou de muito 
apoio para investigar isso”, explica 
Andreza. Hoje, Manu, que é apeli-
dada pela mãe como “o furacão da 
Kinder”, é uma criança bastante 
ativa. Ela frequenta aulas diaria-
mente e realiza acompanhamen-
tos semanais com fonoaudióloga 
e terapeuta ocupacional. E essa vi-
tória vai muito além de uma con-
quista individual.

“Eu acho que a deficiência 
não limita. Se te derem oportuni-
dade, a deficiência não vai limi-
tar”, afirma Andreza. Para a mãe, 
esse deve ser o principal aprendi-
zado nesta Semana Nacional da 
Pessoa com Deficiência Intelectual 
e Múltipla, que iniciou dia 21 e en-
cerra hoje. Sancionada pela Lei nº 
13.585, a data tem o propósito de 
fomentar a conscientização, esti-
mular a acessibilidade e combater 
estigmas no Brasil, que, segundo a 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD), abrigava cer-
ca de 18,6 milhões de pessoas com 
deficiências em 2022.

Há 36 anos, o Centro de Inte-
gração da Criança Especial Kinder 
amplia a janela de oportunidades 
para crianças e jovens com defi-
ciências múltiplas, assim como a 
Manu. Acima disso, a instituição 
evidencia que a inclusão social 

Mães lutam pela  
inclusão de seus filhos
Semana da Pessoa com Deficiência alerta para importância do acolhimento

Luana Pazutti
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Há 36 anos, Kinder auxilia crianças no desenvolvimento de crianças 
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precisa ir além desses últimos dias 
do mês de agosto.

Atualmente, há cerca de 50 
crianças inscritas na Estimulação 
Precoce, e outras 205 matriculadas 
no programa de Educação Especial 
da Kinder. Em sala de aula, as ati-
vidades são adaptadas de acordo 
com as necessidades de cada alu-
no. Segundo a coordenadora peda-
gógica Saionara Schilling, trata-se 
de um trabalho intenso e desafia-
dor, que demanda uma relação 
bastante próxima entre professo-
res, familiares e estudantes.

Para a educadora, o esforço é 
recompensado pelo sorriso no rosto 
de cada pequeno. “A escola é o úni-
co lugar onde eles realmente são 
eles. É um espaço que pertence so-
mente às crianças, afinal estão sem 
a mãe e sem o cuidador. Precisam 
se virar do jeitinho deles”, explica.

O estímulo à autonomia vem 
acompanhado de um olhar aten-
to de uma equipe multidisciplinar. 
“É uma rotina diferenciada. Asso-
ciamos habilitação e a reabilitação 
ao processo pedagógico, para fa-
vorecer um desenvolvimento com 
mais potencialidades”, explica a 
diretora-executiva da Kinder, De-
nise Ries Russo.

Foi pensando nisso, que o Cen-
tro de Integração lançou, nesta se-
mana, o Programa Psicologia na Es-
cola - Elos na Educação Especial. A 
iniciativa propõe estratégias para o 
aprimoramento do Plano de Ensino 
Individualizado (PEI), com o intuito 
de reduzir barreiras que dificultam 
a aprendizagem dos alunos.

Nessa e em todas as etapas do 
processo, a rede de apoio desempe-
nha um papel essencial. “Todas as 
crianças que estão aqui passaram 
por muitas coisas e são muito ven-

cedoras. O principal foco no nosso 
serviço de psicologia é o fortaleci-
mento rede de apoio, que infeliz-
mente ainda é escasso”, explica a 
psicóloga Suellem Rodembusch.

Não foi à toa que a instituição 
se tornou sinônimo de acolhimen-
to para Bruna e Murilo da Fontou-
ra. Entre eventos, aulas, oficinas e 
terapias, mãe e filho encontraram 
uma rede de apoio, que se tornou 
parte essencial da rotina.

“O Murilo é uma pessoa que 
me ensina”, afirma a mãe atípica 
Bruna da Fontoura, de 33 anos. 
Para ela, cada dia traz um apren-
dizado. “Até hoje eu descubro 
coisas novas em relação a ele. 
Depois, vou pra casa e fico emo-
cionada, sabe? Porque todos os 
dias ele mostra evolução”, explica. 
Ele, que completou 13 anos na se-
gunda-feira, tem paralisia cerebral 
e frequenta a Kinder desde 2020. 
Foi lá que recebeu o diagnóstico de 
disfagia. A condição, caracterizada 
pela dificuldade de engolir alimen-
tos líquidos e sólidos, demandou 
um procedimento de gastrosto-
mia, que trouxe melhorias signifi-
cativas para o seu cotidiano.

Para ela, a Semana Nacional 
da Pessoa com Deficiência Intelec-
tual e Múltipla é uma oportunida-
de para reivindicar direitos que 
deveriam ser a regra, não a exce-
ção. Essa luta por condições dig-
nas - que, para Bruna, não deveria 
nem sequer precisar existir - ainda 
não está perto de acabar. De acor-
do com a diretora-executiva da Kin-
der, a importância dessa semana 
está na conscientização. “É trazer 
essa luz para essa temática e, prin-
cipalmente, para a necessidade de 
mais políticas públicas diferencia-
das”, completa Lisiane.

 ⁄ PATRIMÔNIO

Justiça suspende repasse da Usina 
do Gasômetro à iniciativa privada

A Justiça Federal determinou 
a suspensão da licitação que pre-
via repassar a Usina do Gasôme-
tro para a iniciativa privada. A 
decisão foi deferida na tarde de 
ontem pelo juiz Bruno Risch Fa-
gundes de Oliveira, da 4ª Vara 
Federal de Porto Alegre. A ação 
foi movida pela Advocacia-Geral 
da União (AGU).

Na terça-feira, a prefeitura 
de Porto Alegre entregou o pré-
dio histórico para a Secretaria 
da Cultura. Durante o evento foi 
feito o lançamento do Edital de 
Ocupação do local. Os espaços 
contemplados são a nave prin-
cipal, com capacidade para 380 
pessoas; o mezanino e a entrada 
principal, destinada a recepções 
e atividades de integração, além 
do Teatro Elis Regina, voltado a 
apresentações artísticas.

Mais cedo, após o ofício en-

viado por ex-prefeitos e parla-
mentares ao Ministério Público 
Federal (MPF) no dia 14 de se-
tembro, com o intuito de suspen-
der a concessão da Usina do Ga-
sômetro à iniciativa privada, o 
órgão já havia recomendado ao 
Executivo da Capital que atenda 
a medida. Em nota divulgada, o 
MPF afirma que a gestão “extra-
vasa seu direito de uso” sobre a 
Usina com a publicação do edi-
tal, que previa a abertura das 
propostas para esta quinta-feira, 
às 10h.

A denúncia dos parlamen-
tares alega que o espaço perde-
ria seu impacto cultural e popu-
lar logo após uma revitalização 
realizada com recursos públicos. 
A assinatura dos ex-prefeitos 
Olívio Dutra, Tarso Genro, Raul 
Pont e José Fortunati deu força ao 
movimento. Agora, cabe à prefei-
tura acatar ou não a recomenda-
ção do Ministério.

Revitalização do prédio histórico foi entregue na última terça-feira

TÂNIA MEINERZ/JC

 ⁄ SAÚDE

Começam as vendas no Brasil da  
1ª injeção preventiva contra HIV

O cabotegravir, medicamento 
injetável de longa duração contra 
o HIV, começou a ser vendido nes-
ta semana na rede privada do Bra-
sil. Comercializado com o nome 
de Apretude, ele é administrado a 
cada dois meses e pode ser uma 
alternativa mais prática e com efi-
cácia superior à profilaxia pré-ex-
posição (PrEP) oral, que exige o 
uso diário de comprimidos.

De acordo com o Ministério 
da Saúde, cerca de mil novos ca-
sos de HIV foram registrados em 
2023 e, nos próximos 10 anos, o 
Brasil pode registrar pelo menos 
600 mil novos casos da infecção, 
mesmo com a disponibilidade da 
PrEP oral. No entanto, um estudo 

publicado no periódico científico 
Value in Health, em dezembro de 
2024, aponta que o novo fármaco 
poderia evitar cerca de 385 mil ca-
sos, o que geraria uma economia 
estimada em R$ 14 bilhões em cus-
tos de tratamento.

O fármaco injetável é indica-
do para adultos e adolescentes a 
partir de 12 anos, com peso míni-
mo de 35 kg, que estejam em ris-
co de contrair o HIV sexualmente 
e apresentem teste de HIV negati-
vo antes do início do tratamento. 
A medicação é administrada por 
um profissional de saúde por meio 
de uma injeção intramuscular úni-
ca de 600 mg (3 mL) nas nádegas 
a cada dois meses, após duas in-
jeções de iniciação administradas 
com intervalo de um mês.
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 ⁄ SAÚDE

No dia 30 de agosto é celebra-
do o Dia Nacional de Conscienti-
zação da Esclerose Múltipla (EM), 
data instituída em 2006 e que 
marca o Agosto Laranja, mês vol-
tado à difusão de informações so-
bre uma das doenças neurológicas 
mais incapacitantes entre jovens 
adultos. O Brasil tem cerca de 40 
mil pacientes, mas a distribuição 
não é homogênea: o Rio Grande 
do Sul é o Estado com maior pre-
valência e Santa Maria, no Centro 
do Estado, registra a maior taxa 
proporcional do País - 27 casos 
para cada 100 mil habitantes, con-
tra uma média nacional de 15 a 18.

A esclerose múltipla é uma 
doença autoimune que afeta o sis-
tema nervoso central. O próprio 
organismo passa a atacar a ba-
inha de mielina, capa que protege 
os prolongamentos dos neurônios 
e garante a transmissão dos im-
pulsos elétricos. O resultado são 
inflamações que deixam cicatri-
zes no cérebro e na medula, pre-
judicando a comunicação entre os 
neurônios. Os sintomas dependem 
da região atingida e podem incluir 
perda de visão, fraqueza, falta de 
coordenação motora e sensibilida-
de reduzida.

“O nome vem justamente das 
cicatrizes múltiplas que se for-

mam. Antigamente, isso só era 
constatado em autópsias, ao se 
observar diferentes marcas espa-
lhadas pelo sistema nervoso”, ex-
plica Douglas Sato, neurologista 
do Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre (HCPA) e professor da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (Ufrgs). Ele destaca que a 
esclerose múltipla costuma se ma-
nifestar entre os 20 e os 40 anos, 
fase da vida em que a maior parte 
das pessoas está estudando, traba-
lhando e planejando família.

O diagnóstico da doença ain-
da é um dos principais entraves. 
Não existe um exame específi-
co que confirme ou descarte a 
doença. A investigação depende 
da combinação de sintomas com 
exames complementares, como 
ressonância magnética e análise 
do líquido cefalorraquidiano. “É 
um diagnóstico de exclusão, por-
que outras doenças autoimunes, 
infecciosas ou degenerativas po-
dem simular os mesmos sinais. 
Isso exige acesso a centros espe-
cializados e exames complexos, o 
que ainda é um desafio no Brasil”, 
afirma Sato.

De acordo com a Associação 
Brasileira de Esclerose Múltipla 
(Abem), o tempo médio para o 
diagnóstico é de dois a três anos. 
Após a confirmação, os pacientes 
ainda aguardam, em média, 120 
dias para receber a medicação. 
“Embora o SUS forneça gratuita-
mente diversos tratamentos, cerca 

RS lidera prevalência de esclerose múltipla no País
Santa Maria, no Centro do Estado, concentra a maior taxa de casos; Brasil tem cerca de 40 mil pacientes com a doença
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Esclerose múltipla é autoimune e afeta o sistema nervoso central
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de 4 mil brasileiros com a forma 
primária progressiva da doença 
não estão contemplados nos pro-
tocolos atuais”, aponta Sumaya 
Afif, responsável pela área de Re-
lações Governamentais e Advoca-
cy da entidade.

Se o diagnóstico é difícil, os 
avanços terapêuticos mudaram a 
realidade de quem convive com a 
doença. Os primeiros medicamen-
tos surgiram na década de 1990, 
aplicados de forma subcutânea. 

Hoje há mais de 10 opções apro-
vadas no Brasil, algumas dispo-
níveis na rede pública. “O trata-
mento precoce reduz surtos, evita 
progressão da incapacidade e per-
mite uma vida próxima do nor-
mal. Antigamente, falava-se em 
até 10 anos a menos de expectati-
va de vida. Hoje, ela é praticamen-
te igual à da população em geral”, 
explica Sato.

Apesar disso, a dificuldade de 
acesso persiste. Além da demora 

Há uma nova vida após o diagnóstico
“Desmielinizante. Nunca havia 
escutado essa palavra até ler em 
um laudo de uma ressonância 
magnética. Em uma rápida bus-
ca, descobri que se tratava de um 
termo que descreve o proces-
so de degeneração da bainha 
de mielina. 
Em alguns cliques, cheguei à Es-
clerose Múltipla. Foi assim que, 
há pouco mais de um ano, tive o 
primeiro contato com o que, hoje, 
é um norte na minha rotina. 
Estima-se que, no Brasil, 40 mil 
pessoas convivam com Esclero-
se Múltipla. A doença, que afeta 
o sistema nervoso central, pode 
causar inúmeros sintomas, o 
que, muitas vezes, é um desa-
fio na hora do diagnóstico. Há 
quem leve anos e passe por mui-
tos médicos até chegar em um 
diagnóstico final, pois os sinto-
mas - como fadiga, visão turva, 

formigamento no corpo, fraqueza 
ou rigidez muscular, entre outros - 
são facilmente confundidos com 
questões do dia a dia. 
O meu caso fugiu à regra. Entre 
as primeiras pesquisas pelo ce-
lular e a internação foram poucos 
dias. No fim de maio de 2024, 
comecei a sentir minha visão 
embaçada e até duplicada em 
alguns momentos. Como passá-
vamos aqui no Rio Grande do Sul 
por um dos períodos mais difí-
ceis da nossa história, logo pen-
sei que se tratava de estresse.
Com o passar dos dias - e com a 
permanência dessas dificuldades 
-, resolvi procurar a minha oftal-
mologista, julgando que talvez 
precisasse de um ajuste nas len-
tes dos meus óculos. Os testes 
no consultório foram excelentes, 
e os meus óculos continuavam 
com o grau correto. A médica me 

orientou a procurar outro espe-
cialista: um neuro oftalmologis-
ta, conduta fundamental para o 
diagnóstico rápido. O segundo 
médico, então, solicitou uma res-
sonância magnética. Foi assim 
que me deparei, pela primeira vez, 
com a palavra desmielinizante. 
O próximo passo foi consultar um 
neurologista: bateria de exames 
de sangue, punção lombar, testes 
de marcha e de reflexos e um ex-
tenso questionário. Assim, logo fui 
internada para tratar aquele surto 
- como são chamados os episó-
dios de novos sintomas ou agra-
vamento dos já existentes que 
podem ou não deixar sequelas. 
Não sabia muito sobre a doença, 
e o pouco repertório que tinha era 
cheio de preconceitos e estigmas. 
Quando comecei a aprender um 
pouco mais, temi pela falta de 
conhecimento dos outros, e os 

desafios que encararia a partir 
disso. Em todos os cenários, a 
certeza é que a minha vida aca-
bava de ganhar um novo norte.
O último ano, então, foi marcado 
pela compreensão do diagnós-
tico. Ao lado da minha família e 
amigos, aprendi mais sobre a 
doença e sobre os múltiplos ca-
minhos dela. Há muitos desafios 
em conviver com uma doença 
crônica. Exames, consultas e me-
dicações passam a fazer parte 
da rotina. O tratamento, muitas 
vezes, pode ser exaustivo. A aten-
ção vigilante aos sinais do corpo 
ganha novas dimensões. Não é 
fácil, e é preciso destacar que há, 
ainda, muitos recortes quanto ao 
acesso a tratamentos e a terapias 
complementares, como consul-
tas com fisioterapeutas, psicó-
logos, fonoaudiólogos - parte da 
rotina de um paciente. 

Mas há, sim, vida após o diagnós-
tico de Esclerose Múltipla. Uma 
nova vida. Com diferentes rotinas 
e preocupações, sigo em busca 
de conscientizar as pessoas do 
meu entorno sobre uma doença 
que ainda é tão estigmatizada. 
Compartilhar minha jornada e o 
que aprendi neste um ano não é 
só uma forma de alertar sobre a 
importância de estarmos atentos 
a nossa saúde, mas também um 
desejo de espalhar informação. 
Doenças crônicas e raras exis-
tem, e as dificuldades nem sem-
pre são visíveis. Por isso, respeito, 
acolhimento e informação são os 
melhores caminhos para trilhar 
no Dia Nacional de Conscientiza-
ção sobre a Esclerose Múltipla.”

Isadora Jacoby
Jornalista, editora do caderno Ge-

raçãoE, do Jornal do Comércio

no fornecimento de medicamen-
tos, há escassez de serviços de 
neuroreabilitação, como fisiotera-
pia, psicoterapia e suporte mul-
tidisciplinar. “Muitos jovens in-
terrompem a carreira ou sequer 
ingressam no mercado de traba-
lho por causa das sequelas. Isso 
tem impacto social e econômico 
profundo”, afirma Sumaya.

A esclerose múltipla é mais 
comum em populações de origem 
europeia e em regiões de clima 
frio. Por isso, a prevalência no Sul 
do Brasil é maior do que no Norte 
e no Nordeste. Segundo dados do 
Ministério da Saúde, a Região Sul 
registra 27,2 casos por 100 mil ha-
bitantes, contra 1,3 no Nordeste. O 
Rio Grande do Sul lidera os índices 
nacionais, e Santa Maria se tornou 
referência por apresentar a maior 
taxa proporcional do País.

Para a Abem, isso exige aten-
ção diferenciada na formulação 
de políticas públicas. “É essencial 
ampliar os centros de referência, 
agilizar os diagnósticos e garantir 
acesso igualitário aos medicamen-
tos”, resume Sumaya.

No mês do Agosto Laranja, a 
campanha busca reduzir estigmas 
e esclarecer que a esclerose múl-
tipla não é uma doença ligada ao 
envelhecimento - como ainda se 
confunde no senso comum —, mas 
sim uma condição que afeta prin-
cipalmente mulheres jovens, em 
proporção de três para um em re-
lação aos homens.
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Copa do Brasil – Pelo duelo de ida 
das quartas de final, Bahia rece-
be o Fluminense, às 19h30min, 
na Arena Fonte Nova.

Seleção brasileira – Joelinton, do 
Newcastle, e Alex Sandro, do 
Flamengo, foram cortados da 
convocação devido a lesões. O 
treinador Carlo Ancelotti chamou 
o meio-campista Jean Lucas, des-
taque do Bahia no Campeonato 
Brasileiro, para ocupar a vaga do 
atleta que pertence ao Newcast-
le. A última convocação de um 
atleta da equipe baiana foi há 34 
anos, quando Luis Henrique este-
ve na lista elaborada pelo técnico 
Carlos Alberto Parreira. Em nota, 
a CBF informou que nenhum 
atleta será chamado para suprir 
a ausência do lateral da equipe 
carioca.

Flamengo – O clube carioca acer-
tou a venda de Matheus Gonçal-
ves para o Al-Ahli, da Arábia 
Saudita, por 8 milhões de euros 
(R$ 50 milhões). O meia tinha 
perdido espaço com o técnico 
Filipe Luís e vinha jogando pelo 
sub-20, onde foi titular no título 
da Copa Intercontinental da cate-
goria, no último final de semana. 

Tênis - João Fonseca encerrou nes-
ta quarta-feira sua participação 
em torneios de Grand Slam na 
temporada. O tenista brasileiro 
foi superado pelo tcheco Tomas 
Machac, 22º do mundo, por 3 sets 
a 0 (6/7 (4/7), 2/6 e 3/6), e se des-
pediu do US Open na 2ª rodada.

Tênis 2 – Bia Haddad Maia volta às 
quadras do US Open nesta quin-
ta-feira, às 12h, para enfrentar a 
suíça Viktorija Golubic, pela se-
gunda rodada do Grand Slam em 
Nova York. O duelo vale vaga na 
terceira fase do torneio.

Basquete – Já classificado para as 
quartas de final da AmeriCup, o 
Brasil foi derrotado pelos Estados 
Unidos por 90 a 78, na noite des-
ta terça-feira, em Manágua (Ni-
carágua). Agora, a seleção volta 
a atuar hoje, às 16h10min, con-
tra a República Dominicana. O 
revés para os norte-americanos 
é o primeiro do Brasil na atual 
edição da competição. Antes, a 
equipe comandada pelo técnico 
Aleksandar Petrovic derrotou o 
Uruguai por 81 a 76 e a equipe de 
Bahamas por 84 a 66.

Judô - O judoca Arthur Bonato, da 
equipe do Grêmio Náutico União, 
garantiu mais uma conquista 
para o judô brasileiro ao faturar a 
medalha de prata no Campeona-
to Mundial Cadete, realizado em 
Sofia, na Bulgária. Aos 14 anos, o 
atleta chegou até a final vencen-
do seus combates na categoria 
-50kg, que contou com 29 com-
petidores de diferentes países.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

O empresário Marcelo Mar-
ques veio a público ontem anun-
ciar que está fora da corrida para 
a presidência do Grêmio. A notí-
cia caiu como uma bomba aba-
lando as estruturas políticas do 
Tricolor. Marques era visto como 
o novo presidente mesmo antes 
da eleição. O status lhe foi garan-
tido com a aquisição da gestão da 
Arena, que também trouxe acusa-
ções de compra de cargo. A desis-
tência, anunciada  pelo empresário 
no programa Sala de Redação, da 
Rádio Gaúcha, afirma ser irreversí-
vel, deixando o pleito no Conselho 
e no pátio completamente aberto. 

Os motivos de Marques foram 
variados, mas a gota d’água teria 
sido o cenário político do clube. 
“Mesmo sem eu fazer parte da di-
reção, já me cobravam. É o Marce-
lo que contrata, é o Marcelo que 
faz isso, é o Marcelo que investe. 
Eu fiquei quieto porque não que-
ria atrapalhar”, explicou. Mas o si-
lêncio não impediu que a pressão 
acumulasse, o que desencadeou a 
desistência do empresário.

Também pesou consideravel-

mente as muitas funções exerci-
das. “Entramos nessa de cabeça e 
eu fui só colocando o mundo sobre 
meus ombros. Tenho a minha em-
presa, a minha família, a minha 
saúde. Apesar de ter conhecimen-
to de tudo isso quando entrei no 
Grêmio, as atribuições começaram 
a pesar”. 

Frente à nova realidade, Mar-
celo teve que repensar. “Será que 
eu tenho que ser presidente mes-
mo? Será que vou ter condições 
de cuidar de tudo? Será que o cer-
to não é eu ajudar como investidor 
assim como o Celso Rigo (empresá-
rio)?”, ponderou. Por último, ainda 
destacou que deixa a política para 
preservar o sentimento. “Para não 
perder esse meu amor pelo Grê-
mio, prefiro ficar de fora”, concluiu. 

Apesar de todas as atribula-
ções, Marques ainda disse que vai 
seguir dando aporte financeiro à 
equipe. “Os 10 milhões (Euros) eu 
já depositei. A direção decide o que 
vai fazer. Acho que já estão usan-
do nessas contratações”. Quanto a 
uma das maiores preocupações da 
torcida, também disse que poderá 
manter a promessa feita enquanto 
pré-candidato. “Se a nova direção 
precisar, ano que vem eu posso 
dar o auxílio que eu pretendia para 
a minha gestão. Claro, esperando 

 ⁄ GRÊMIO

‘Para não perder o amor’, Marques 
retira candidatura à presidência
Empresário disse que o cenário político foi um dos grandes motivadores da sua desistência

Mateus Rocha

mateusr@jcrs.com.br

Marques (d) disse que seguirá auxiliando o clube com aportes
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que esse valor retorne no futuro”.
Ainda durante a entrevista, 

o empresário afirmou que não se 
arrepende da aquisição da gestão 
da Arena, muito pelo contrário. 
“Chegar no campo é o momento de 
mais alegria. Ver a grama verde, a 
arquibancada cheia e saber que as 
coisas estão dando certo”, apontou. 
Marques revelou que os custos da 
manutenção do estádio são cober-
tos apenas com a soma das rendas 
dos camarotes, dos patrocínios no 
estádio e das vendas de alimentos. 

Nesse cálculo não são consi-
derados os gastos nos dias de jogo, 
que giram em torno de R$ 300 mil 

a R$ 500 mil. No entanto, o va-
lor das bilheterias, descontado os 
custos, passa a entrar inteiramen-
te nos cofres tricolores. Na última 
partida, contra o Ceará, com um 
público de pouco menos de 25 mil 
pagantes, a arrecadação foi de R$ 
1,14 milhão, o que nesses termos te-
ria gerado um lucro entre R$ 640 
mil a R$ 840 mil. Esses valores, so-
mados à economia de cerca de R$ 
24 milhões que eram desembol-
sados para o pagamentos da ces-
são onerosa, que garantia o lugar 
para associados, vão resultar em 
um aumento de R$ 50 milhões por 
ano na receita do clube.

 ⁄ INTER

Conversa com organizada marcam dia de preparação do Inter

Ontem, o Inter fez sua se-
gunda atividade preparatória 
para a partida deste domingo, 
às 20h30min, contra o Fortaleza 
pelo Campeonato Brasileiro. Mas 
o que chamou a atenção foi a pre-
sença de líderes de uma das or-
ganizadas do clube no CT Parque 
Gigante. Os torcedores participa-
ram de uma conversa com a dire-

ção colorada. Apesar de pacífica, 
o encontro foi marcado por tons 
de cobrança aos dirigentes.  

Cerca de 15 membros da 
Guarda Popular foram ouvidos 
em um setor privado do Beira-
-Rio. O encontro durou apenas 
alguns minutos, mas movimen-
tou o ambiente. A principal re-
clamação era o desempenho da 
equipe, que além das elimina-
ções na Libertadores e na Copa 

do Brasil, vem de duas derrotas 
no Campeonato Brasileiro. Ao 
fim, as duas partes chegaram em 
um acordo. Houve uma promes-
sa de melhora já neste final de se-
mana pelo lado do clube, já a Po-
pular garantiu que vai incentivar 
das arquibancadas.

Para garantir a casa cheia 
no último jogo antes da última 
data Fifa para as Eliminatórias 
da Copa do Mundo de 2026, o In-

ter anunciou uma promoção. Só-
cios de todas as modalidades que 
forem ao estádio poderão levar 
um acompanhante por apenas 
R$ 10,00. Até o momento, não há 
previsão oficial de público.

No treino, o destaque ficou 
pelo retorno de Thiago Maia. Re-
cuperado de desconforto no mús-
culo adutor da coxa direita, o 
meia deve estar entre os relacio-
nados por Roger Machado.

Villasanti passa por cirurgia no joelho e volta apenas em 2026
O Grêmio informou que o vo-

lante Villasanti passou por cirur-
gia para reconstrução do ligamen-
to cruzado anterior e do menisco. 
O procedimento foi realizado no 
Hospital Hospital Albert Einstein, 
em São Paulo, a pedido do jogador.

O paraguaio torceu o joelho 
esquerdo ainda no primeiro tem-
po do confronto com o Atlético-MG 

no dia 17 de agosto. A cirurgia foi 
conduzida pelo doutor Carlos Fru-
tos, especialista em joelho e refe-
rência na seleção do país do atleta 
de 28 anos. Lucas Oliboni, orto-
pedista do Grêmio acompanhou 
a intervenção. 

Neste ano, Villasanti renovou 
o contrato com o clube até 2029 em 
meio a fortes especulações de uma 

transferência para o Palmeiras. Em 
baixa, a atuação na temporada vi-
nha sendo alvo de duras críticas. O 
atleta agora retorna para Porto Ale-
gre para começar a recuperação.

Ontem, durante parte fechada 
do treino, o técnico Mano Menezes 
definiu a equipe que encara o Fla-
mengo, domingo, às 16h. A prin-
cipal dúvida é se o treinador vai 

entrar com três volantes ou promo-
ver o retorno de Cristaldo, único 
meia-armador em condições. O za-
gueiro pela direita também é um 
problema. Caso Wagner Leonardo, 
que é canhoto, não seja deslocado, 
Noriega deve fazer sua estreia. O 
recém-chegado nipo-peruano diz 
que se sente confortável como vo-
lante ou zagueiro.
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Áries: Experimentar a vida é mais fácil quando 
se busca aquilo com o que temos afinidade. Vá 
fundo no contato e no convívio com o que foi 
colocado em seu caminho para viver.
Touro: O convívio em meio a atividades de 
interesse comum aos dois dará um grande 
impulso para experimentar uma nova relação 
com a pessoa amada. Experimentem-se.
Gêmeos: O convívio com assuntos práticos em 
família está estimulado. Estes favorecem ser 
mais afetuoso com os familiares e experimentar 
um ambiente harmonioso e afável em seu lar.

Câncer: Possibilidade de experimentar situa-
ções agradáveis em meio aos afazeres de roti-
na. Você fará bem em procurar ativamente as 
condições e ambientações que lhe agradam.
Leão: Procure cuidar bem daquilo que para 
você tem especial valor. Cuidar bem não é 
fechar-se e guardar para si. Pelo contrário, é 
incluir seus bens e valores nas lidas cotidianas.
Virgem: Experimente usar seus melhores va-
lores e talentos, colocando-os em cena. A Lua 
crescendo indica poder tomar providências 
para mostrar quem você é, em seu melhor.

Libra: Tomar ações práticas para resolver os 
problemas exige que você utilize seu tempo 
pessoal e seus recursos para conseguir algum 
resultado útil. Coloque a mão na massa.
Escorpião: É tempo de enfrentar a dificuldade 
que é, para você, aproximar-se das pessoas. 
Experimente iniciar novas relações intimistas, 
não ficando só nas velhas conquistas.
Sagitário: O trabalho é beneficiado por você 
se entusiasmar por atividades com outras pes-
soas. Experimente colocar em cena esse ânimo 
forte para empreender e realizar grandes feitos.

Capricórnio: Experimente acreditar ser possível 
construir um futuro melhor. Não se trata de che-
gar a ser otimista, mas simplesmente de não parar 
de trabalhar e construir na direção desejada.
Aquário: Você ganha liberdade quando elimi-
na as coisas que lhe incomodam. Experimente 
viver sem alguns elementos que antes lhe da-
vam comodidade, mas lhe prendiam demais.
Peixes: Momento para experimentar confiar 
mais em seus parceiros e na pessoa amada. 
Ter atividades produtivas com eles exige 
ampliar sua capacidade de confiança.
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Drible da
Vaca"

Transpor-
tavam afri-
canos es-
cravizados

Matéria-
prima na 
fabricação

da lata

Estado
brasileiro
criado em

1988

2, em 
algarismos
romanos

Aparece 
de repente

Objeto 
que evita
manchas
na mesa

Pôr em
sobres-

salto

Lagartixa,
em

Portugal

Dia do
descanso
semanal
judaico

Jogo com 
a carta +4

Graduada
(a porção
de medi-
camento)

Escola mi-
litar para
oficiais
(sigla)

Consoantes
de "litro"

Gloria Pe-
rez, autora
de "Traves-
sia" (TV)

(?) Farrow,
atriz de
"Zelig"
(Cin.)

Instala-
ção para
incinerar

cadáveres

Sucesso
de Tim
Maia

(MPB)

A super-
fície ideal 
à patinação

Produtos
da maleta
da maqui-

adora

Som
emitido

pela vaca

Tomé de
(?): gover-
nou o Bra-
sil (Hist.)

Pronome 
pessoal 
feminino 
(Gram.)

Utensílio do
rebatedor, em popular

esporte norte-
americano

Tablados para
apresentações

teatrais

A parceira
do macho
Primeira 

luz matinal
Descrente

"(?) Lasso",
série da TV

Vulcão do
Japão

Noz-de-
cola

Que não
pode ser
protelado

Gargalhas

Em + isso

"Agora (?)
é morta"

(dito)

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

O corpo humano na cidade contemporânea

Destaque do trap brasileiro

1ª Jornada Literária de Viamão

Dirigido por Thiago Pirajira, Corpo-
cidade é o novo espetáculo solo 
de Gabriel Faryas, que mescla 
teatro, dança e ruídos da vida ur-
bana. A montagem será apresen-
tada nesta quinta-feira, às 20h, na 
Zona Cultural (Alberto Bins, 900), 
dentro da programação da Mostra 
Urgente de Artes Cênicas: o futuro 
é agora. A sessão contará com 
tradução simultânea em Libras e 
entrada franca para pessoas sur-
das. Os ingressos custam entre R$ 
25,00 e R$ 50,00 via plataforma 
Tri.RS.

O espetáculo nasceu a partir das 
viagens de Faryas por diferen-
tes municípios brasileiros, onde 
observou coreografias cotidianas, 
extraordinárias e de poder presen-
tes nas cidades. Em cena, o artista 
encarna um personagem que, ao 
perder um pequeno objeto, mer-
gulha em uma busca entre pedras, 
lembranças e caos urbano. Entre 
delicadezas e monstruosidades, 
Corpocidade especula sobre a ex-
periência do corpo na cidade con-
temporânea, misturando poesia, 
memória e resistência.

Um dos maiores nomes do trap 
brasileiro, Teto vai se apresentar 
mais uma vez em Porto Alegre, 
no Bar Opinião (José do Patrocínio, 
834), nesta sexta-feira, a partir das 
22h. O artista, contabiliza mais de 
7 milhões de ouvintes no Spotify 
e há pouco soltou o álbum Maior 
Que o Tempo. No repertório do 
show, algumas faixas novas e hits 
já consolidados, como M4 e Fim 
de Semana no Rio.

De figura desconhecida a desta-
que nas das redes sociais, o cantor 
também vai aproveitar o seu retor-
no à capital gaúcha para mostrar 
porque o seu primeiro disco com-
pleto está batendo recordes na 
Internet. Garantidas no repertório, 
as canções Yes Or No, Mulher Se-
creta e Pretty Let Girl são os princi-
pais momentos da obra. Ingressos 
a partir de R$ 95,00 disponíveis 
via Sympla.

Nos dias 29, 30 e 31 de agosto, 
Viamão viverá um fim de semana 
onde a literatura se mistura com 
música, arte, teatro e cultura popu-
lar. A 1ª edição da Jornada Literária 
de Viamão inicia nesta sexta-feira, 
na Escola Estadual de Ensino Mé-
dio Setembrina (Bento Gonçalves, 
1452 - Viamão) e faz parte de um 
movimento inédito, reunindo es-

critores, poetas, músicos e artistas 
locais, em uma oportunidade do 
município se encontrar com seus 
talentos. Entre as atrações, estão: 
apresentações de artistas locais, 
rodas de leitura e poesia, oficinas 
criativas e interativas, música ao 
vivo e intervenções artísticas e es-
paços de experiências para toda 
a comunidade.

Corpocidade tem apresentação única na Zona Cultural nesta quinta

GABRIEHL OLIVEIRA/DIVULGAÇÃO/JC
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A relação entre arte, natu-
reza e finitude está no centro de 
Aplomb II, exposição que inaugu-
ra nesta quinta-feira, às 17h, na Ga-
leria Bolsa de Arte, em Porto Ale-
gre. A mostra mistura os  trabalhos 
do escultor gaúcho Hugo França 
e do fotógrafo alemão Tom Fecht, 
retomando uma parceria iniciada 
em 2019, na capital paulista, com 
a Aplomb I, e que agora ganha 
uma edição inédita no Rio Gran-
de do Sul. Ao combinar esculturas 
monumentais feitas em madeira 
e imagens de fenômenos naturais 
impressas em retângulos de seda, 
a exposição convida o público a re-
fletir sobre a escala da vida huma-
na diante da força do tempo e da 
paisagem natural.

França e Fecht apresentam 
obras inéditas que, embora distin-
tas em linguagem, se complemen-
tam. De um lado, esculturas im-
pressionantes criadas a partir de 
árvores caídas e raízes milenares, 

onde França deixa a própria ma-
deira indicar o caminho da criação. 
Do outro, fotografias de Fecht reali-
zadas em locais extremos, sobretu-
do na costa da Bretanha, na Fran-
ça, captadas durante noites de lua 
cheia com equipamentos criados 
por ele mesmo. Impressas sobre te-
cido de seda, suas imagens unem 
ciência e poética, trazendo fenô-
menos naturais quase invisíveis.

Para Marga Pasquali, diretora 
da Galeria, essa relação entre lin-
guagens tão distintas é justamente 
o que dá força a mostra. “Um não 
interfere no outro, mas eles caem 
bem juntos. São dois amigos que 
se revisitam e se complementam, 
mesmo sendo completamente di-
ferentes entre si. É uma exposição 
que foge do trivial, e acredito que 
todo mundo vai ficar satisfeito em 
ver uma união tão bonita entre es-
cultura e fotografia”, explica.

O diálogo entre os artistas nas-
ceu em Trancoso, na Bahia, onde 
o gaúcho Hugo França escolheu 
viver e trabalhar. Foi ali que ele e 
Fecht se conheceram e começaram 

uma amizade que evoluiu para o 
trabalho artístico. “Eles fizeram al-
gumas coisas juntos, inclusive um 
sobrevoo para fotografar, e daí nas-
ceu essa relação. Depois, fizemos 
em São Paulo a primeira exposi-
ção, que já apontava para a ideia 
de repetir em Porto Alegre. Agora o 
Tom vem pela primeira vez à cida-
de, o que dá uma dimensão espe-
cial ao reencontro”, conta Marga.

A galerista e curadora afirma 
que a exposição não busca mes-
clar as obras, mas criar um espaço 
de diálogo entre os artistas. “Eles já 
eram amigos, e o Tom já havia ex-
posto comigo outras vezes. Achei 
que seria interessante trazer essa 
união novamente, agora em Por-
to Alegre, colocando lado a lado 
um artista daqui e outro da Ale-
manha. Um traz esculturas feitas 
de árvores resgatadas, outro traz 
fotografias de lugares extremos. O 
resultado é uma mostra que sur-
preende pela complementaridade 
e grandeza”.

O conceito central de Aplomb 
II é a reflexão sobre a finitude hu-

mana diante da natureza. Para 
Marga, essa leitura é evidente na 
diferença de escala entre a vida e 
os processos naturais: “O Tom tra-
balha em lugares onde o mar toma 
conta, em áreas que não têm aces-
so, e cria máquinas para captar 
imagens em condições extremas. 
Já o Hugo usa madeiras desenter-
radas, muitas vezes com centenas 
ou milhares de anos, e transfor-
ma em esculturas e utilitários. As 
obras falam de permanência, de 
ciclos, e nos colocam diante da 
nossa própria fragilidade”, reflete 
a curadora.

A abertura da mostra também 
será marcada pelo lançamento do 
livro Hugo França, publicado pela 
Editora FGV. Esta, a primeira gran-
de publicação dedicada ao artista, 
reúne sua trajetória em mais de 
quatro décadas de produção. “É 
um livro muito importante. Mostra 
todo o percurso dele, que já reali-
zou conosco pelo menos cinco ex-
posições. E o livre estará disponí-
vel na abertura, junto da mostra”, 
afirma Marga.

Com 45 anos de atuação à 
frente da Bolsa de Arte, Marga res-
salta que não se considera uma 
curadora no sentido acadêmico, 
mas vê sua prática como um exer-
cício contínuo de construção de 
encontros. “Para mim, a curado-
ria é quase natural, porque já são 
muitos anos criando ideias e apro-
veitando oportunidades que apa-
recem, criando experiências que 
ao público. E esta é uma mostra 
muito surpreendente, justamente 
por trazer dois artistas experientes 
e de qualidade em um diálogo que 
não é óbvio”, finaliza.

Aplomb II pode ser visitada 
até 11 de outubro, de segunda a 
sexta-feira, das 10h às 18h, e aos 
sábados, das 10h às 13h30min, na 
Galeria Bolsa de Arte (Visconde do 
Rio Branco, 365, Porto Alegre). En-
tre a densidade das esculturas de 
madeira e a leveza das imagens 
em seda, o visitante é convidado a 
refletir sobre seu próprio lugar no 
mundo. Como bem define Marga, 
a palavra que resume a mostra é 
simples: “surpresa”.

Exposição reúne esculturas de Hugo França e fotos de 

Tom Fecht na Galeria Bolsa de Arte

Amanda Flora
amandaf@jcrs.com.br
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Na sexta-feira e no sábado, às 19h, o grupo

Roupa Nova
retorna a Capital com a turnê Simplesmente Roupa Nova Tour. Um dos grupos mais cultuados 
da música brasileira, recentemente completou 40 anos de estrada, estará no Auditório Araújo 
Vianna (Osvaldo Aranha, 685) para executar clássicos como Whisky a Go-Go, Dona, Volta pra 
Mim, Anjo e A Viagem. A banda conta com mais de 20 milhões de discos vendidos e elogiado 
pelas suas performances ao vivo, o Roupa Nova vai subir ao palco para celebrar o legado 
deixado por Cleberson Horsth, Kiko, Nando, Ricardo Feghali, Paulinho (in memoriam) e 
Serginho Herval. A irreverência, as melodias pop e as letras românticas, também presentes 
em canções transformadas em trilha sonora de quase 40 novelas, serão um destaque à parte 
da apresentação. Ingressos a partir de R$ 190,00 via Sympla.

 ÎMoratória da Soja
A Justiça Federal concedeu um manda-

do de segurança contra a suspensão da Mo-
ratória da Soja e chamou a decisão dada 
pela superintendência-geral do Cade (Con-
selho Administrativo de Defesa Econômi-
ca) há uma semana de “desproporcional” e 
“prematura”. Agora, a moratória segue ati-
va até que um inquérito administrativo 
que corre no órgão de regulação decida so-
bre uma suposta formação de cartel de 
compra no setor e de violações à legislação 
ambiental.

 ÎNova Lei do Gás
A Associação Brasileira de Empresas 

Distribuidoras de Gás Canalizado (Abegás) 
ingressou no Supremo Tribunal Federal 
(STF) com uma ação direta de inconstitu-
cionalidade (ADI) sobre inciso da Nova Lei 
do Gás. A entidade defende que a compe-
tência da ANP sobre gasodutos de trans-
porte somente poderá recair sobre as in-
fraestruturas situadas a montante dos 
citygates e sem interferência no serviço 
público local de gás canalizado, sob com-
petência dos Estados e do Distrito Federal. 

 ÎDívida Pública Federal
O estoque da Dívida Pública Federal 

(DPF) subiu 0,71% em julho e fechou o 
mês em R$ 7,939 trilhões. Em junho, o es-
toque estava em R$ 7,883 trilhões. A cor-
reção de juros no estoque da DPF foi de 
R$ 53,52 bilhões no sétimo mês de 2025, 
enquanto houve um resgate líquido de  
R$ 33,81 bilhões.

 ÎPGR
O presidente Lula (PT) assinou a recon-

dução de Paulo Gonet para o cargo de pro-
curador-geral da República, por mais dois 
anos, às vésperas do julgamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) pelo Supremo 
Tribunal Federal. O mandato de Gonet ter-
minaria em dezembro, e o julgamento da 
semana que vem pode condenar Bolsonaro 
pelas suspeitas de tentativa de um golpe de 
Estado após a derrota para Lula nas elei-
ções de 2022. A nova nomeação terá de 
passar pelo aval do Senado, com sabatina 
na Comissão de Constituição e Justiça e de-
pois votação no plenário, tendo pelo menos 
41 votos.

 ÎCafé
Os preços do café registraram fortes 

altas aos produtores em agosto, segundo 
levantamento do Cepea (Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada). O des-
taque vai para o tipo robusta (também cha-
mado de conilon), que acumulou aumento 
de 43%. A variedade arábica subiu 26,3%. 
O indicador fechou com preços de  
R$ 1.469,43 por saca de 60 kg do café ro-
busta, e R$ 2.287,56 do arábica.

Porto Alegre, quinta-feira, 28 de agosto de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O ar seco predomina e o dia será ensolarado e de grande 
oscilação térmica em todas as regiões. A previsão é de 
mínimas ao redor e abaixo de 10°C. Há potencial para 
cerração nas primeiras horas da manhã na faixa Leste, 
Central e Sul do território gaúcho. Por outro lado, a 
tarde será de tempo aberto e a temperatura sobe com 
máximas na faixa de 25 a 27°C na Metade Oeste. O 
vento ganha força com rajadas fracas a moderadas de 
Leste/Sudeste com refresco na Grande Porto Alegre, 
Litoral, Serra e Costa Doce. Os modelos indicam que o 
tempo permanecerá firme até o fim de semana.

O sol irá predominar ao longo do dia, com potencial para formação de nevoeiros nas 
primeiras horas da manhã. A temperatura sobe gradativamente com vento persistente 
durante a tarde. No fim de semana, o sol predomina e a temperatura tende a subir 
mais durante as tardes.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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THERE WAS NO PLAN B/REPRODUÇÃO/JC

A 6ª edição do

Festival Internacional  
de Videodança

inicia nesta quinta-feira, às 19h, na Fundação Ecarta (João Pessoa, 
943), em Porto Alegre. Antes da abertura, às 17h, acontece uma 

conversa entre artistas e curadores. Até 21 de setembro, o público 
poderá conferir gratuitamente 42 videodanças selecionadas entre 

165 inscrições vindas de 26 países e 15 estados brasileiros. 
Distribuídas em quatro programas curatoriais, as obras ocupam 

diferentes espaços da Galeria Ecarta, para uma experiência imersiva 
que amplia a percepção do corpo e do movimento pelo olhar da 
câmera. Além das exibições, o Festival apresenta duas mostras 

paralelas. Encaixotando Desencaixados, de Edu Devens, e trAMAR, 
de João Augusto Santos (curadoria de Ricardo Giacomoni). As 

atividades integram a programação da Fundação Ecarta, que abre as 
portas de terça a domingo, das 10h às 18h, com entrada franca.

O Cineclube Vestígio realiza a

mostra 
Tecer 
Mundos,
que reúne filmes do terceiro 
mundo que apresentem 
elementos místicos e mágicos. A 
primeira sessão acontece na 
Sala Redenção da Ufrgs (Eng. 
Luiz Englert, 333), nesta 
quinta-feira, às 19h, com o filme 
O Abismu, dirigido por Rogério 
Sganzerla. A projeção será 
acompanhada de debate com os 
integrantes do cineclube. O 
longa reúne figuras emblemáti-
cas da cinematografia brasileira, 
como Zé Bonitinho e José Mojica 
Marins (Zé do Caixão), em um 
tributo ao músico Jimi Hendrix e 
ao poder da divindade fenícia 
Mu. É um trabalho único dentro 
do cinema brasileiro, descrito 
pelo crítico Luiz Carlos Oliveira 
como uma “pangeia cinemato-
gráfica”. A entrada é franca.


